
R E D A C C I Ó N Y 

ADMINISTRACIÓN 
PLAZA DE CATALURA. 9 

TELEFS. 2599-A Y 5051-A 

TALLERES E IMPRENTA 
VUNTANEH 49 - TELEF. 2322 A 

S U S C R I P C I Ó N CAPITAL 
PTAS. 2,25 AL MES 

SUSCRIPCIÓN PROVINCIAS 
PÍAS, rsa TRIMESTRE 

NÚMERO SUELTO 

DIEZ CENTIMOS 

B a r c e l o n a , j u e v e s 2 8 d e O c t u b r e d e 1 9 2 6 

ñ 

¡ i 
J7?0r/<s efe/es 2ro/¿/J2¿?rjos ~ 

Ja». 

J . J Z e / & e y y / a s J j y k * ¿ r * 

efe/ JK&wsKesjtfo *? /0jr ¿ra/i/zz -



* P < 3 l l e j * e s d e 

o B p g a i l e c t a P d 
a e a j p t e 

q J í q J o s é & í a r i a 
Q e n l r a l 

Despacho 
E x p o s i c i ó j z 

ñ e r f e S 8 
éacursái 
qjunfoal 
Oemcaterh 

de 
LdsCorfs 

UM PROYECTO DE PA/iTEC^ 

P O M P A S F U N E B R E S 

<áfr F u n d a d a e l a ñ o 1 6 6 6 

L a m a s i m p o r t a n t e d e E s p a ñ a . 

Q e n t M h P l a z a S a x t a e t b z a 2 4 
Te lé fonos 2480A.g39d6A. 

4 0 (Sucursales' d i ó f a t b m d a s entre tos 
dUslr i los d é B a r c e l o n a 

S e r v i c i o e s p e e i a t 
p a r a e l t ras lado c i é c a d á v e r e s 

F E S T I V I D A D D E 

T O D O S L O S S A N T O S 

( £ i * a i 2 ¿ u r f ¿ d o e i 2 r & m o s 
G o r o n Q s < § i e m j } T > e v ¿ v a s 
y f / o r e s n a t a n a l e g 

j r i ¿ c o i 2 t r a i \ 3 e& 
l a s j a r d i n e r í a s d e 

G a s a G e r z t j p a t 
AveM(tefiepó6í/caA/ge/rl//fa / 

re*:fono593Q. 
<Sacursal l f ? I 
Mambla Gala lo ñ a 44. 

Teléfono 47J2A. 
ó u c u r s a l Í f - B . 

e ó r < x g a 3 5 9 . 
Esquina tfenendeif&ayo . 

S r a n E x p o s i c i ó n 
y v e n t a d e s d e 
e l 3 0 d e O c t u b r e 
&l 2 de Hov/embre. 

3 J e F m n d e z B q f i l l 
Teléfono 

13630. 

Q o r o n a s , r a m o s g t o d a 
c l a s e d e t r a b a j o s e n 

J / o r e s n a t o r a tes, 
Qmexisfencid de siempreviva, 
fio compre sin vtsilareslacasa. 

W M M M K 

e F u A r f | f R o D Ó r f 
Smesopde GMentupa. 

JEscoltoi* e n m a r m o l e s 
y toda clase de piedr&s 

V i l l a r r o e l 3 6 . 

FABRiCAoeFLORBS 
AprtrfcrALas 

Q o r o n a s m e l a l 
y p o ? x & l a n a 

G o r o n a s p l u m a 
Phnlasesteiilizadas 
CxporhKÍófí*pmvwcm 

d O S £ F O R H é 
ñ o n d a b l a r r c a 7 9 

Teléforw2538A. 
J3arcetojaa. 

M a m a s 
a c r e d i t a d a 
eimporlanle 
de B a r c e l o n a , 

Z O 
S u c u r s a l e s 

c o n 
teléfono. 

Q e n t P a b A m b a a 1 8 T e l é f o n o 5 1 7 7 A 
é u b c e n i i a t P a s e o d e l T p i u n f o t t 

T e l é f o n o & M : e 2 S 

T r a s l a d o d e r e s t o s 
a p r o v i n c i a s y e J Q t r a j z / e r k ? . 

— 

E s I ^ b i e c o t i e K t o 
P E F L O R I C ü g Ü J ^ i 

T e l é f o n o 6 6 6 . H . 

I n d u s t r i a d e M o r e s í í t i f í c j a i e s y I o r o n a s 

V í a n l a s nalaralesestenlizadas 

M o n t s e n g J S y L e o p o l d o A f á s J v d . 
</epres/os ^ Teléfono 6.1737. 

de todas clases. / / O / J 

(Bonfecc ión de pamos.coronas 
tfloda c lase d e a d o r n o s 

f l o r e s t a l e s 
Galle Instiluto F r e n o p á l i c o J í . 
y eamino de/ Qemenlerio 49. 

L a s C o r t s - B a r c b l o h a 
é e reciben encargos para eldiaded/iü/rtos. 

S ñ G R A B A N 
LÁPIDAS Y 

C O n S T R U Y C N 
P A N T e O H E S 

E S T A T U A S 
Y OEMÁS TRABAJOS 

ARTÍSTICOS 
A PRECIOS 

ECOliÓMICOS 

E s c u l t o r 
M a r m o l i s t a 

T a l l e r e s 
Carieiera dePort6oo\ 
esquine cerrefera 
Casa Antunez. frente 
Estenco y a/ / a do 
dementeríolfuevo 

^ B a r c e l o n a 



jueves, 28 Octubre 1926 

T . S 

osé Galofré 
Recasens 

HA H M K l l ü O 

Su afligida íamilia part cipa a sus 
amigos y cono idos tan irreparable 
pérüida y les ruegan le tributen un 
recuerdo en sus oraciones. 

g entierro tendrá lugar hoy, a las 
tres y media c'e la larde, saliendo el 
cortejo íúnebre de la calle Pere Se-
• jl 39̂  2.° y de aili a su última mo-
r da, cementerio de Las Corfs. 

l iai 
Cielo Ihi subido 

Su desconsolada iamili i participa 
a sus amistades tan sensible pérdida. 

Entierro: hoy a las tres de la tarde 
Calle Estévanez, ia9. 

EL iM.ÑO 

n i l a 
Na subido ni Cielo 

Su desconsolada familia participa 
a sus amistades tan sensible p é r 
dida. 

El entierro se efectuará hoy, a las 
ocho de la mañana. 

Casa mortuoria. 
Calle de Cirera, núm. 5, 2.°, 2.a 
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PROGRAMA PARA HOY, JUEYES, 
DIA 28 

RA IlCliLONA (Radio-Catalana) 
21 h, 00: Boletín meteorológico de 

Cataluña; Pronóstico del tiempo; Co­
tizaciones de la Bolsa de Barcelona* 
Santos del día; Crónica de arte, de­
portes y modas. 

21 h. 10: Verdadero acontecimien­
to ar t ís t ico, con la presentación aa-
te nuestro micrófono del eminente 
primer actor don Enrique Borras, re­
citando la escena de «La canción», de 
la grandiosa obra «Margal Prior», del 
popular autor y exquisito poeta don 
José María de Sagarra, uno de los 
valores mAs positivos de la dramatur-

kjjpia catriana. Y huelga, al leer lo ariT 
terior, todo comentario. 

Compre usted cxcluslfanieiite cu las 
flasns que anuncian €»> esta sección, 
por ser de lunicliable scclcdnd j com. 
petéucla j vendei (inlcameute los 
uiaterÍHles de urlmera calidad. 

Acto de concierto: Maruja del Oro, 
carzonetista; «Oriental Jazz-ürches-
trine», formada por Juan Masuet, pia­
nista; Amadeo Casanovas, violín; Luis 
Carbó, violoncelo y banjo; Juan Casas, 
trompeta alta; José Escarpenter, sa­
xofón alto; José Cnsanovas, cantraba-
jo y elción; Manuel Casanovas, jazz-
band y trombón de vares; Orquesta 
«Radio-Catalna». 

BARCELOINA (Radlo-Rarcelona) 
18 h. 00: Radiotelefonía femenina. 
38 h, 30: E l t r ío «Radio», 
18 h. 45: Boletín del servicio me­

teorológico de Cataluña; Cotizaciones 

DOS A 

F r a n c i s c a F o r n s 
A n d r e u 

11A l-ALLECUK) 
£ . P. D. •• • • « 

Su afligida familia participa a sus 
amigos y conocidos tan dolorosa 
pérdida. 

El e. tierro tendrá lugar hoy a las 
tres de le tarde. 

Casa mortuoria: 
Calle Córcega, 253, 2,°, 1.a 

FESTIVIDAD DE 

Vinos marca CLARíANA 
C A R L O S M ^ S M E S T R E 
Rambla Galaluña, 95 - Teléfono 3257-A, 
C o m p r e e n e s t a a c r e d i t a d a 
c a s a t o d a c ' a s e d e v i n o s 
c m b o í e í á a t í o s y a g r a ? e j , 
a s i c m o c h a m p a g n e s y 8á-
c o i e ¿ ; d e l p a í s y e x t r a n j e r o 

Servicio a domicilio 

- A R I B A U -

MUEBLES A PLAZOS 
: U L 

de los mercados internacionales; Cam­
bios de valores y ú l t imas noticias. 

21 h, 00: Curso de inglés para ra­
dioyentes. 

21 h, 30: La señora Olivar Escoté . 
22 h, 00: «Radiografonía», por don 

Juan Pascual, 
22 h, 20: E l concertista de piano 

Julio Pons, 
22 h, 50: Cierre de mercados; Cam­

bios y ú l t imas noticias. 
23 h. 00: Cierre de la Estación. 

IHCuinerciante!!! ¿Quiere usted sen' 
ínr prctednite de seriedad* f Le Intft-
resa nnmentar sus ventasT Anuncie 
en esta sección. 

HADIO-LONDIÍES 
13 h. 00 a 14 h. 00: Hora oficial de 

Greenwich; Concierto de gramófono. 
16 h. 00: Hora oficial de Greenwich 

Música. 
17 h. 15: Sesión infant i l ; Bailables 

Cotizaciones agrícolas. 
19 h. 00: Hora olicial del Big Ben; 

Pronóstico del tiempo; Bolet ín gene­
ral de noticias. 

20 h, 00: E l octeto; Poesías; La 
banda. 

21 h. 45: Vivienne Chatterton (can­
to) . 

22 h. 00: Variedades. 
22 h. 30 a 24 h. 00: Bailables pol­

la orquesta del Hotel Sávoy. 
RADIO-PARI 8 

21 h. 15: Obertura de «Coriolan»; 
Pavana; Gavotte d'Armiue; Selección 
de «Tannhausser»; Minuet de la sin­
fonía en mi bemol; «El Rey d'Ys»; 
Danza húgara (7."); Gavotte; Danza 
de «La Gypsy de Henry VIII». 

Noticias marí t imas 
Movimiento del puerto 

Día 27. 
ENTRADAS 

Pailebot «Joven Paquito», de Pula­
mos, con carga general; pailebot «Sa­
ladar», de raima, con electos; velero 
«Motril», de Valencia, con ca r tón ; 
velero «Veloz», Ce Valencia, con id . ; 
vapor «Bellver», de Palma, con gana­
do porcino; vapor coi reo «Mallorca», 
de Palma, con 73 pasajeros y carga 
general; vapor «Cabo Razo», de San­
tander y escalas, con 6 pasajeros y 
carga general; velero «Carmen Pico», 
de Aguilas, con mármol; velero italia­
no «Ida», de Bosa, con langosta; va­
por corero «Delíín», de Mahón, con 
15 pasajeros y carga general; vapos 
pesquero «Francisco», de la mar, con 
pesendo, y velero «Emil», de Valencia, 
en lastre. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor inglés «Bankdale», con carga 
general y de tránsito, para Marsella; 
vapor «Juan B.», en lastre, para San­
ta pola; vapor «Cato Qticjo», con car­
ga general y de tránsito, para Mar­
sella; vapores correos'«Capitán Sega-
r ra» y «Teide», con carga general, 
para Pasajes y escalas; vapor «Sa-
gunto», con" pasaje y carga general, 
pitra Cartagena; vapor correo «Del-
iin», con pasaje y carga general, pa­
ra Mahón; vapor «Sac I I I» , con car­
ga general, para Palma; vapor «Bell­
ver», en lastre, para Palma; vapor 
«Achurri», en lastre para Sfax; ve­
lero «Luigi Pozzi», en lastre, para 
Bossa; vapor alemán «Kepler», con 
carga general y tie tránsito, para Va-
lencia; vapor noruego «Orm Ja r l» , con 
carga general, y de tránsito, para 
Marsella; laúd «Vicente Fosati», con 
efectos ,para Valencia; pailebot «Co­
mercio», con carga general, para San 
Feliu; vapor «Betis», con carga ge­
neral, para Castellón y escalas, y va­
por «Ophir», en lastre, para Palma. 

N O T I C I A S 
Llegó en viaje extraordinario pro­

cedente de Palma el vapor «Bellver», 
conduciendo 614 cerdos cebados, que 
desembarcó en el muelle de Poniente, 
regresando luego a su procedencia, . 

—Procedente^ de Santander y esca­
las recalo en nuestro puerto el vapor 
«Cato Razo», atracando en el muelle 
del Rebaix, donde verifica el alijo de 
las diversas partidas de sosa, conser­
vas hierro, leche condensada, clava­
zón', alambre, hojadelata, tabaco, vino, 
garbanzos, ruedas y envases, que to­
mó en los puertos de su itinerario. 

—En la oficina del Detall de la Co­
mandancia de Marina se interesr la 
presentación del individuo. Joaquín 
de Gracia Arquín, para enterarle de 
un asunto urgente, debiendo llevar 
la carti l la naval. 

—En la misma dependencia debe­
rán recogerse las cartillas navales o 

Se r e g e n e r a n g a r a n t í 
zando s u r e s u l t a d o . 

P E S E T A S 6*50 UNA 
Car lo s T r u l l a s - P l a t a 5 

pases todos los jueves no festivos, en 
lugar de los sábados, a las doce y 
media, y serán, por lo tanto, días há ­
biles para matricularse, todos los no 
festivos, menos los jueves. 

—Por el comandante de Marina se 
ha autorizado el cambio de capi tán 
del vapor «Santander» a favor de don 
Luis de Morales Sevilla, de esta ins­
cripción mar í t ima. 

—Ha cumplimentado, al comandan­
te de Marina ,en visita de despedida, 
el teniente de navio don Manuel de 
la Sierra, quien había sido puesto a 
disposición del almirante ue la es­
cuadra japonesa durante su estancia 
en nuestro puerto. 

EL TIEMPO EN BARCELONA 

Transcur r ió el día de ayer con el 
cielo encapotado y los horizontes car­
gados, soplando viento flojito del N . E. 
y permaneciendo la mar llana. 

Anuncios Oficiales 
Banca Arnús, Sucesora de 

Evaristo Arnús 
Habiendo acordado la Junta Gene­

ra l ordinaria de señores accionistas 
celebrada en el día de hoy, el pago de 
un dividendo activo de 8 por 100 so­
bre el capital social en concepto de 
beneficios del ejercicio 1925/26, desde 
el día 2 de Noviembre próximo se 
procederá al pago de d;cho dividendo 
contra entrega del cupón número 16 
y deduciendo los impuestos legales, 
todos los días laborables en las Ofi­
cinas de esta Banca. 

Barcelona 26 Octubre 1926. 
LA DIRECCION 

Ofrece a su distinguida clientela 
el más extenso surtido en mode­
los de calzado para la presente 

temporada. 
Originales creaciones, para calle, 

tarde y soirée. 

2 4 - A r i b a u - 2 4 

CAMISERIA SANS 
Q U E R I A , 3 2 

Peletería Dolores Alá 
SALMERON, 114, Pral Abrigos, 
Echarpes, Renards y Sombreros de 
Señora. Especialidad en la reforma 

de abrigos. 

B O L S A 
Sesión del 27 Octubre 1926 

Cambio Ultima 
anterior cambio 

' 3IONEDA EXTRANJERA 
Par í s (los 100 fracos) 20'45 20'30 
Londres ( la ' l ibra) 32'14 32'18 
Roma (100 liras) 29'70 2S'80 
Bruselas (100 francos) 18'"50 18'50 
Zurich (100 francos) 127'90 128'15 
Nueva York (el dólar) 6,6275 6'63 
Buenos Aires (el peso) 2'69 2'69 
Berl ín (el marco) 1'5225 

E l EUTOS l'UlíJUCOS 
Deudas del Estntio 

Interior, serie A, 4 % 66'90 
Interior, serie F, 4 % 68,80 
Exterior, serie A, 4 % 81'80 
Exterior, serie F, 4 81'60 
Able. id.. 4 % E 88'25 
Able. 1920, s. A, 5 % 91,30 
Able. 1920, s. F, 5 % 91'75 
O. Tesoro v. 1928 B 5 % 101'90 
O. Tesoro v. 1931 B 5 % 101'95 
D. Ferroviaria A, 5 % 99'o0 
D. Ferroviaria B, 5 % £9'40 
D. Ferroviaria C, 5 % 99 25 

Ayuntamientos 
Barcelona 1906. B 78'25 
Barna. Exposición 1925 96'50 
Barna., Reforma 79'50 

lííputaciones* 
Barcelona, viejas 79'50 
Barcelona, serie B s 79'00 
Provinciales, 6 % ' 94'"65 

VARIOS 
Puerto Barcelona 89 00 
Puerto Melilla 99'50 
Caja de Emisiones 83'65 
B. Hipot. España, 4 % b8'75 
B. Hipot. España, 6 % lOT'OO 
Crédito Local 97'15 

Valores extranjeros 
Cédulas Argentinas 2'792 
Deuda Marruecos 79'25 

Ferrocarriles 
Nortes 1.? serie 
Nortes 2.a serie 
Especiales Pamplona 
Prioridad Barcelona 
Lír ida-Reus-Tarragona 
Villalba-Segovia 
Almansas especiales 
Almansas adheridas 
Minas San Juan 
Alsasuas 
Hueseas 
Nortes 6 % 

"Valencianas 5 % 
Alicantes 1.a hipoteca 
Alicantes 2 a hipoteca 
Alicantes A 
Alicantes B 
Alicantes C 
Alicantes D 
Alicantes E 
Alicantes F 
Alicantes G 
Alicantes H 
Alicantes I 
Francias 1864 
Franelas 1878 
Madrid-Barna. 

70'25 
68'00 
68'25 
71'75 
71785 
74'25 
77'25 
67'00 

750 
8575 
79'00 

104'15 
98'25 
66'65 
Bl'lS 
92'25 
79'65 
73,25 
7175 
80'ñO 

lOPOO 
97'35 

10075 
57'00 
52'00 

directos 55'25 

69'85 

81'80 

91'50 

10170 
101'8ó 
99'60 

7S'25 
95'G5 
79'00 

79'50 
78'o0 

. 94'85 

89'00 

83'50 

97'15 

2775 
79;50 

69'00 
7175 

77'25 
67'00 

86'00 

10475 
98'50 
66,65 
81'50 

73,G5 
7175 
81'00 
90'00 

lOl'OO 
97,35 

100'85 

52'00 

6 % 

80'00 
. 84'50 

75^0 
E l e * - ' ' 

99'50 
93'25 
99'00 
8375 
98'25 
9675 

lOl'SO 

G. de Tranvías 4 % 
G. de Tranvías 5 % 
Ens. y Gracia, 4 % 

Aguas. Táñales y 
Aguas Huelva 
Aguas Valencia 
B. de Elec. 1920, 
Canal de Urgel 
Catalana Gas, serie G 
Catalana Gas, Bonos 
Chades 
Cooperativa de F. Eléc. 5775 
Coop. P.lanresana Eléc. 92'50 
Energía Eléct. Cat., 5 % 86'0 
Energía Eléc. Cat., 6 % 95'00 
Energía E léc , Bonos 9375 
Eléctr ica Cinca, serie C 94'50 
General Aguas, C 100'50 
Riegos Levante 99'00 
Unión Eléc. Cataluña 98'85 

Na fieras y Construcciones N 
Unión Naval Levante 95'25 

Varios 
Asfaltos Asland 6 % 92'00 
Asfaltos Asland 7 % lOO'OO 
Auxil iar C. «Sansón» 86'00 
Auxil iar ferrocarril 96'50 
Colonia Güell 95,50 
E. C. Eléc. 6 % 71'00 
C. y Pavimentos 5 % 79'50 
F. O. y C, 6 % 1925 97'00 
M. Potasa Suria 6 % 100'50 

ACCIONES 
Varias 

Catalana del Gas, F £7r00 
Aguas ordinarias 138'50 
Trasmedi ter ráneas 95'00 

Madrid-Barna.-Rodas 47'50 
Córdoba-Sevilla 6575 
Badajoz 98'50 
Andaluces 1.a serie., v. 47'00 
Andaluces 1.a serie, f i jo 62'50 
Andaluces 2.a serie, v, 44'50 
Andaluces 2.a serie, fi jo 56'00 
Bobadilla 7675 
Andaluecs 5 % 82'00 
Andaluces 6 % 97'00 
Catalanes 1919 8775 
Catalanes 1924 83'25 
Cataluña 5 % 85'00 
Cataluñas 6 % 10075 
Cremallera Montserrat lOv. 00 
Ferrocarriles secun. 63'50 
Gran Metro 88'25 
M. Caceras P., variable 27'85 
Metro Transversal 79'25 
Sarria a Barcelona lOO'OO 
Tánger a Fez 98'00 

Tranvías y Automóviles 

6575 

47?00 
62'75 

56'00 
77'00 
82,00 
9675 
89'50 
85'25 
84'85 

88'25 
27'85 
7^50 

98*00 

84'00 

99'50 
93^0 

98'00 
96'25 

lOl'SO 
57'50 

95'25 
94'00 

100'35 
97'50 
99'00 

avales 

9975 

95'50 

78'50 
97'25 

100'25 

86'50 
137'50 

Hullera Española 105"00 
Banco de España 624 UO 
Crédito y Docks de B. 195'00 
Telefónica Nacional lOl'OO 

VALORES A PLAZO 
Nortes 463'50 
Alicantes 424'50 
Andaluces ^'OO 
Orenses 26'60 
Platas OO'OO 
Interior OO'OO 
Corn ia l S85'00 
Chades 422'00 
Docks 190'25 
Chades C. OO'OO 
Filipinas OO'OO 
Aguas CO'OO 
Transversal 45'00 
Gran Metro 56'00 

105-5O 

100'JO 

464'0O 
42475 
OO'OO 
26'60 
OO'OO 
OO'OO 
OO'OO 
00;0O 
OO'OO 
00 00 
00 00 
OO'OO 
0000 
OO'OO 

INFORMACION OFICIAL FACILITA­
DA POK EL CENTRO ALCODONERO 

DE BARCELONA 
Mercado de Liverpool 

Disponible: 6'69 6'60. 
Octubre: 6'55 No.m. 6'45 6'47. 
Enero: 674 6'60 6"62 6'62. 
Marzo: 6'83 672 671 670. 
Mayo: 6'92 6'£0 6'81 6'S0. 
Julio: 671 6'90 6'9l 6'89. 
Ventas: 10 000 ba1as contra 6,000 ba-

13.5. 
Enero: Sakell. 12 68 12'50. 
Enero: Upper. 9'61 9'55. 
Marzo: Sakell. 1270 12'52. 

Mcrcailo de 
Disponible: 12'45 

Nueva York 
12'45. 

Noviembre: 12'05 12'07. 
Diciembra: 12'22 1276 1278 12'01. 
Enero: 12'33 12'27 12;26 12'28. 
Marzo: 12'57 12'51 12'55 12*25. 
Mayo: 12?82 1278 1275 1278. " 
Julio: 13'04 13'03 13'00 13'01. 

Mercado de Nueva-Orleáns 
Disponibls: 1278 1278. 
Diciembre: 12'32 12'28. 
Enero: 12'38 12'29 Í2'35. 
Marzo: 12'53 12'45 12'50. 
Mayo: 1272 12*69. 
Julio: 12'92 12'87. 
Arribos: 85,000 baleé contra 865,000 

balas. 
Desde primero de agosto: 4.472,000 

ba'as contra 3.491 000 balas. 
Transferencia 1'84 3/4. 

Mercado de Alejandría 
(Asíimounl) 

Diciembre: 17*65 17'33. 
Febrero: 17'85 17'50. 

Sakellaridis 
Noviembre: 25*73 25'25. 
Enero: 25'58 24'95. 
Marzo: 2575 2575. 
Mayo: 25*98 25*40. 

Mercado de Barcelona 
Disp. Good. Midd. st. univ. Texas, 

Pesetas 130. 
Havre 

Octubre 
Noviembre 
Dicismbre 
Enero 
Febrero 
Marzo 
A b r i l 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembre 

Imper 
Oct, 

6*41 
6*28 

Ant. 
Cierre 

Anterior A las 16 
5'48 5'47 
5*45 5'44 
5'58 5,56 
5'67 5*65 
577 573 
5*85 5'SO 
5*92 5'87 
6*02 5'95 
602 5'95 
6'08 6'03 
6*10 6*05 
672 6*07 

io bri tánico 
Ene. Mar. May. Jul . 
6'56 6*67 6*78 6'84 
6*43 6*55 6'66 674 

m u y m u m i • m m m 
Bambla Estudios, 11 y 13 y Buensuceso, 1 y 3 

N e g o c i a m o s l o s c u p o n e s 

ye i i iÉ i t i i j ; i É i É f i príxio 
CAMARA ACORAZADA CAJAS DE ALQUILER 
para guarda de valores, documentos, joyas y demás objetos devaior 
Compartimientos desde 22 ptas. anuales 

AGENTES DE CAMBIO Y DOlSA 
DE LA DE D A l C E i 

La interyenclftn en las operaciones 
bursíitileb se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes al expedir 
póliza confiere l í ta lo de propiedad 
de los valores v Ins hace irreivindica­
bles. 

BROSA t'uan. Fontanella, 17, 1.», 
teléfono 1424 A. 

NEGRE ANTONIO. Plaza de C .ta-
lufia, 16. Teléfono 3417 A. 

P I L S A D O S Y G A L A O D S 
los cobra sin el nuevo aumento 
de precio la ca^a Saninarl í , de la 
IMazn de Cataluña, 9, 2.° (hay as­
censores), v S'Hlmen'íii, ofiin. 87. 
entresuelo, encima del MundUl 
Cine 
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U N D O C U M E N T O 

La protesta de la dependencia de comercio de 
B rceíona, conira eí impuesto de utilidades 

E! importante documento que íe 
fué entregado al ministro de HaGien-
da, en la visita que le hizo la Ce mi­
sión cenrpuesta por les preríidentes 
de las entidades Union Profesional 
do, dependientes y empleados d© Co­
mercio, Centro y Unión :vrutua de 
cobradoi e* y mozes, Asocia-ñon . de 
Agentes de Seguros, Asociación da 
dependientes de Agentes de Aduanes-. 
Asociación de Viajantes y Represen­
tantes del Comercio y de la Indus­
t r ia , Liga de Corredoras y PUpresen-
t^iites de Comercio, Union Uitrama-
ri.'.a, Federación de Uependientes de 
Cata luña y Asociación de la Depen­
dencia Mercantil dice asfl. 

Excelentísimo señor: 
Las entidades que suscriben, que 

en su conjunto ostentan la represen­
tación de los dependientes mercanti­
les de Barcelona, a V. E. acuden' y 
respetuosamente 

Exponen: La clase constituida por 
la dependencia mercantil,•considera­
da en los diversos ramos del comer­
cio y de la administración, definidos y 
agrumados dcbi<?ams-nre cor .'a Comi­
sión Mixta del Trnbajo en esta ciu­
dad, en las que ests^ entidades es tán 
legalmente representadas, vienen t r i -
bv.trndo al' Estado por la vigente ley 
de Utilidades que grava o, mejor di­
cho, merma su retr ibución mensual 
en forma que siempre ha sugerido y 
constantemente mantenido un estado 
letente de opinión en contra tanto 
de la misma clase afectada como de 
las clases patronales mismas, 

A propósito de este impuesto se 
han hecho piiblicas opiniones de es­
tadistas en el Parlamento y de dis-
tinr,nidos publicistas de la Prenca, 
siendo les mirmas un recejo de un 
estrdo de opinión general que ha 
cristalizado en. fas diversas instan­
cias que se hrn venido elevando a los 
Federes públicos en d.emanda de la 
revisión de la ley que lo crea y regu­
la, en 1c que atañe á '̂ s rentas ganav 
das. o sea, mÁs concretamente dicho, 
a l?s clases asalariadas;. 

1 Sóanos- permitido. Excmo. señor, 
sacar a colación la razonada, instan­
cia de las entidades profesionales de 
Barcelona, las mismas nue suscri­
ben, que bajo los auspicios de la Co-
nvsión Mixta e'evaron al presidente 
del Directorio el .mo lí;24. Dioha ins­
tancia fué desestimada en vi r tud al 
informe emitido poí la Dirección Ge­
neral ele Rentas Públicas, informe o 
denegación oue: se apoya t n los tres 
puntos siguientes: 

Primero. Que estando detsrmina-
do de mpn^ra expresa, por el apar­
tado A del número 2 de la tarifa 
primera del articulo cufrto de la ley 
reguladora de la contribución sebre 
utilidades de la riqueza mob i liarla, 
no tiene facultad la Administración 
para otorgar la exención c,ue se p i -
día, mientras no sea derogado este 
precepto por una disposición de f..er-
za legislativa suficiente. 

Segundo. A pesar de ser dicha ra-
zóm. suficiente para ¿fcesestimar la ins­
tancia, cabe considerar que dicha ley 
de Utilidades está inspirada en el de­
ber que el Estado atribuye a todos 
los ciudadanos de contribuir en la 
medida de sus posibilidades al soste­
nimiento de las cargas o-úblicas. 

Tereero. Que, obrando en espír i tu 
d« equidad, la exención debería ex­
tenderse a todos los funcionarios ci­
viles y militares, viniendo la refor­
ma a mermar considerablemente, los 
ingresos del Tesoro. 

Hemos de argüir al primer punto, 
Excmc señor, que el be-iko- de ha­
berse solictado la exención del im­
puesto- para las clases dependientes 
del e-emereio, presupone ra existen-
ca de un precepto legal .>ue lo im­
pone, no pudiendo. por tanto, cohst-
fierarse el argumento aducido como 
contestación a la petición foimiuladn. 

En cuanto al segundo punto aludi­
do, hemos de objetar que las entida­
des firmantes de la instancia tienen 
plena conciencia de los deberes de 
ciudadanía que corresponden a todo 
español, sea de la ciase social que 
sea y en este aspecto procede tener 
en enenta que aun cuando la depen-
«¡f-ijeia mercantil no t r ibute al Es­
tado en concepto de contribución di­
recta, lo hace indirectamente por la 
ley de cansamos,. p«r el impueste- de 
cédulas (excesivamente gravoso ao 
tuaimente), poí la liey del rJ imbre. et­
cétera , y, por tajiko, está fuera de-
toda razón que ae le obligue a. t r i ­
butar por la ley de Utilidades, por­
que el salaria no es una util idad, sino 
una rerauneracion del trabajo^ que 
el asalariado necesita en su to ta l i ­
dad para vivir . 

No es tristemente paradrsyie© que 
mientras por la Comisión M i x t a se 
legisló un sueldo mfnimo para la de­
pendencia mercantil, sobre éste suel-
c¡jy mínimo, que a todas luces ya re­
salta insuficiente el Erario tome de 

éste «Mínimo», una parte y no exi­
gua? ^ • , 

Renta, en sentido financiero quiere 
decir lo que redi túa un capital; pe­
ro en sentido lato admitimos con el 
nombre de renta toda clase de ingre­
sos particulares y dentro de éste sen­
tido, al crearse un impuesto por tal 
concepto se hace patente la injusti­
cia de gravar loa ingresos proceden-
íes del trabajo. 

Con la Ley de Utilidades a que nos 
referimos, se gravan los ingresos in­
suficientes del empleadora t í tu lo de 
renta o utilidad, que es sinónimo de 
sobrante o beneficio. Cabe major pa­
radoja desde el punto de vista legis­
lativo? # 

Y por fin ge invoca, para desesti­
mar la instancia, que la exención de­
bería hacerse extensiva a los funcio-
narios civiles y militares haciendo 
ello que se mermaran los ingresos del 
tesoro en cuantía importante. 

Suplicamos a V. K se digne fijar 
su preclara atención sobre las cir­
cunstancias que envuelven la \ ida 
del empleado mercantil: Entendemos 
L';:cmo. señor, que tal disminución de 
ingresos puede ser compensada con 
impuestos sobre el lujo, lo cual se-r 
r ía más mora.l y más lógico en el sen­
tido ético.. Pero de todos modos, ate­
niéndonos a la clase que ha hecho la 
petición, hemos de decir que no hay 
paridad de situación entre la depen­
dencia mercantil y los funcionarios 
del Estado. Los primeros carecen de 
derechos pasivos, estando siempre ex­
puestos a la eventualidad de perder 
el salario, toda vez que su situación 
depende de la ecuanimidad del pa­
trono y de la prosperidad o adversi­
dad de ¡as circunstancias económicas 
del comercio. 

En caso de enfermedad sólo le apt-
para la benevolencia del patrono y -a 
previsión para la invalidez o retiro ha 
de hacérseLa de su peculio, de éste 
peculio que se le merma precisamen­
te con el impuesto que comentamos. 

EL Patrono-Estado vela y ampara 
a sua funcionarios, mientras que para 
el funcionario mercantil no existe tal 
tutela; la previsión ha de ser costea-
dá de su salario encentrándose aban­
donado a sus propias fuerzas. En estas 
condiciones es a todas luces impro--
pio que se le grave su salario. 

Pero, hay más aún, Excmo. señor, 
en abono de nuestra respetuosa pe­
tición. El Cé-digo de trabajo que aca­
ba de publicarse asimila a la clase 
que representamos, a la comunmente 
llamada obrera, que como es sabido, 
está exenta del impuesto producién­
dose la anomalía desde el- punto de 
vista legislativo, de que a los efec­
tos fiscales se haga una distineion 
con nuestra clase que lejos (fe agra­
decerla, la lamenta, porque merma 
su subsidio el cual a duras penas al­
canza a cubrir a la remuneraeién que 
disfruta en sinnúmero de- casos infe­
rior a la referida clase obrera. 

En consecuencia de lo expuesto, as 
rogamos Eañ&mo. señor, con vehemen­
te deseo de ser atendidos, que ©s dig-
neis revisar la ley de utilidades a que 
nos referimos, eximiendo a esta cla­
se tan sufrida y tan callada de un 
impuesto que a la anomalía jur íd ica 
de una injusticia que deprime el co-
i azón y produce desvíes, en la masa 
social de efectos poco propicios a la 
paz y prosperidad de la patria. 

Dios guarde a 'V . E. muchos años, 
Barcelona, 23 de octubre de 1926. 

Cuestión Social 
(OMITE PAIÍITARIO DE PE-

LUQUEKOS 
Se convoca a. todos los vocales efec-

t i os y suplentes, de este Comité a la. 
reunión del pleno que ha de celebrar­
se hoy, a las diez de la noche, en 
el . local de la eaüe Fernaudov 30, 
principal (Unión Gremial), para se­
ña la r la lecha que hayan de empezar 
a regir los?- acuerdos adoptados res­
pecta a reglamentación de trabajo y 
salarios que ha de percibir la de­
pendencia. 

Gobierno Civil 
E t CTOMITB REGULADOR 
J>E LA INDUSTRIA TEX­

T I L 
Anoche, al recibir e l gobernador a 

les periodistas les expresó que por ta 
tarde había celebrada reunión e í Co­
mité Regulador de la industria t e x t i l , 
aprobándose el reglamento por el cual 
s'i ha de regir este organismo y un 
evaxLce del presupuesto-. 

Mañana por la tarde, volverá a reu­
nirse dicho Comité. 

C o s q u i l l a s 
EL AFILADOR AMBULANTE 

Emigrado de mi patria 
por lo que yo sé y me callo, 
vine a esta tierra bendita 
y en ella al fin me he quedado. 

Solo, pobre, sin of icio, 
suerte tuxe de encontrar' 
el amparo de í<x muela... 
¿Hay alejo para afilar? 

No es eso nna canonyía 
ni con lo poco que gano 
hay para comer faisanes 
y morar en un palacio. 

Pero vivo, y hasta ahora 
jamás el pan me faltó 
y, lo que me digo: ¡Cuantos 
lo pasan peor que yo! 

Poco a poco, con mi muña, 
me he creado una clientela 
y hoy no hay quien con mayor garbo 
ponga al pelo las tijeras. 

Cuando recorro las calles 
que constituyen mi red, 
¡qué gusto me da aquel grito 
de las mozas: ¡Esmolet! 

¡Ruede la bola, qué dlabial 
y a compás ¡ruede lu muclai, 
y vengan acá cuchillos, 
y punzones y herramientas 

Mientras les de allá me llamen 
y me paren los de aquí 
y los «pedidos» me lluevan, 
¿qué puede faltarme a mi? 

Lo único que me entristece 
es verme, solo en mi nido 
y tener que remendarme 
los pantalones yo mismo. 

Mas... no nos pongamos serios, 
que eso de filosofar 
i rae muías consecuencias... 
¿Hay algo para afilar? 

PAF 

Salida de la división 
naval japonesa 

Momentos antes de la hora seña­
lada para la partida estuvieron a bor­
do del buque insignia «Idzumo», para 
despedirse del almirante Yamamoto 
y de los príncipes imperiales, el co­
mandante delfnarina don José Cadar-
so, acompañado del ministro plenipo­
tenciario del Japón, Mr. Tamekichi 
Otha, y del cónsul don Jorga Delgado. 

A las nueve de la mañana empeza­
ron ambos buques a soltar los cabos 
de popa, zarpando seguidamente con 
rumbo a Malta. E l primero en salir 
fué el crucero «Idzumo», verificán­
dolo a continuación el «Yakumo». 

N e c r o l ó g i c a 
C©a motivo de los funerales que 

en sufragio del alma áe su hijo, fa­
llecido el día 17 de agosto últ imo, en 
plena primavera de la vida, se c.Ie-
braron ayer mañana en lá parroquial 
Basílica de Santa María del Mar, la 
familia Rosell acaba de recibir ' de 
nuevo una prueba bien elocuente de 
las grandes simpatías que tiene en 
Barcekna y una demostración a la 
vez, no menos expresiva, del a l . to 
y estimación que sintieron por el d i ­
funto sus amigos y conocidos, cuyas 
prendas de carácter hacían que fuese 
por igual querido y admirado de to­
dos. 

Pues han sido muchos los que Lan 
asistido a la piadosa ceremonia para 
elevar al Cielo una ferviente oración 
y acompañar al propio tiempo en as 
dolor a quienes lloran tan sensible 
pérdida. 

También nosotros renovam-Oa a sus 
desconsolados padrea don. Adrián Ro-
seil y dofia Rosa CcrominaSi hermana 
Montaenrat y demás parientes, nues­
tro más sentida pésame. 

E L TRAGICO SUCESO DE A Y E R 

Ayer mañana, en la calle de Balmes, al atrer-
vesar la vía una camioneta, fué arrollada por 

un tren ascendente 
Murió el concuctor de aquella y herido el otro ocupante 

Toda la correspondencia, 
excepto ta administrativa, 
debe dirigirse al director 

áe este periódico. 

Ayer mañana, alrededor de las once, 
en la calle de Balmea, cruce con I;v 
de Consejo de Ciento, el tren ascen­
dente de Sarria número 307, arrolló 
a una camioneta, ocupada por el con­
ductor y otro individuo. E l acciden­
te fué presenciado por gran número 
de t r anseún tes que inmediatamente 
¡•e lanzaron en auxilio de los ocupan-
tea de l a camioneta. E l maquinista 
del t ren freno ráp idamente parando 
el convoy. Entre los pasajeros de éste 
se produjo gran pánico. 

Los ocupantes de la camioneta fue­
ron recogidos por los t ranseúntes , que 
los instalaron en un auto que pasó 
por el lugar del suceso, llevándolos 
al Dispensario de la calle dé Sepúl-
veda. 

Conducía el vehículo Ezequiel R i ­
ba, recadero de Barcelona y San Sa-
durní de Noya, y el otro ocupante se 
llama Juan Olive Cardús, de 46 años 
do edad, ambos vecinos de San Sa-
durní . 

Ezequiel había sufrido tan graves 
heridas, que al ingresar en dicho Dis­
pensario falleció, sin haber podido 
antes articu-ar palabra. 

Su compañero presentaba una he­
rida contusa en la región malar, ero­
siones en la cabeza y conmoción ce­
rebral, calificando los médicos su es­
tado de pronóstico reservado. 

Dicha camioneta es de reciente 
construcción y tiene el siguiente nú­
mero de inscripción, 22.759-B, siendo 
su propietario el que la conducía en 
el' momento de ocurrir el accidente. 

Venía la camioneta de San Sadurní 
y llevaba^cajas de champagne, que 

De la Diputación 
VISITAS 

Durante todo el día de ayer fué visi-
tadísimo el monumento a los volun­
tarios catalanes de Africa, levantado 
en la galer ía del patio gótico, ~uyo 
adorno fué también objeto de alaban­
zas. 

A l anochecer, por disposición del 
señor Milá y Camps, se encendió la es­
pléndida iluminación instalada con 
motivo de la visita regia, siendo nu­
meroso el público que acudió al Pala­
cio de la Generalidad, recorriendo sus 
salones. 

GAJA MC AHORROS PHO­
TO Cl AL 

Ha comenzado a funcionar, para el 
público, la Caja de Ahorros Provin­
cial, instaladr. en los bajos del Pala­
cio de la Generalidad. 

Dirige la nueva inst i tución don 
Federico Estaún, ocupando e l cargo 
de subdirector el señor Arquer. 

LA CLINICA MENTAL 

Adelantan con rapidez los trabajos 
de construcción de la Clínica Mental1, 
para estancia y observación de pre­
suntos dementes, en los terrenos que 
la Diputación posee en Santa Coloma 
de Gramanet» 

Actualmente está levantadí». ya la 
planta de tres pabellones de loa varios 
que in t eg ra rán e l edificio, 

TELEGILUIAS 

El presidente de la Diputación, se­
ñor Milá y Camps, ha dirigido dife­
rentes telegramas a Tarragonr. inte­
resándose por el estado del presidente 
de aquella Diputación, señor Guasch 
Monravá, herido en un accidente de 
automóvil. 

L A RANDEltA HE LOS MO­
ZOS DE ESCUADBA 

Ayer mañana fué reintegrada al Pa­
lacio de la Generalidad la bandera de 
los Moíos de escuadra. Escoltada por 
una sección de dicho cuerpo^ al man­
do del cap i tán Barrera, salió,, a. las 
diez y media^ del Palacio de Pedral-
bes» dirigiéndíise por el Paseo, de Gra­
cia y Ramblas a Capi tanía general, y 
de al l í a la Diputación, donde pene­
t r ó a los sones de la Marcha, Real, 
quedando en dicho edificio deposi­
tada. 

En la Plaza, de San- Jaime numeroso 
públ ico preseneió l a cecemonia. 

al ocurrir el choque se hicieron mi l 
añicos, desparramándose el líquido 
por la vía y quedando destrozado el 
vehículo. 

E l guardia urbano Lorenzo Sala-
mero, que estaba de servicio en el 
cruce en que ocurrió el accidente, 
dijo que éste había ocurrido por una 
imprudencia del conductor de la ca­
mioneta, ya. que aquél, al darse cu:n-
ta de la llegada del tren, hizo seña­
les al Riba para que no cruzase !a 
vía en aquellos momentos. Riba le 
desobedeció, intentando cruzar la vía 
a gran velocidad, ocurriendo enton­
ces la desgracia, puea él tren se echó 
encima y aun cuando el maquinista 
frenó rápidamente , no se pudo evitar 
el choque. 

Aviando el Juzgado, se personó en 
el Dispensario. Estaba de guardia el 
juez del distr i to de la Lonja, don Ra­
món Páramo, que apenas tuvo cono­
cimiento del suceso, se trasladó al 
Dispensario, ordenando el traslado del 
cadáver al depósito judicial del Hos­
pi ta l Clínico. A l herido no le pudo 
tomar declaración de momento, por 
impedirlo su estado. 

Este, en una camilla, fué traslada­
do al Hospital Clínico. 

Después el Juzgado se trasladó al 
lugar del suceso, realizando determi­
nada diligencia. 

El guardia urbano ya mencionado, 
compareció ayer tarde ante el Juzga­
do, relatando cómo ocurrió el acci­
dente, que según nuestras noticias no 
difiere de la forma en que dejamos 
expuesta. 

P O L I T I C A S 
CONFERENCIA 

Prosiguiendo su labor de cultura la 
«Unión Republicana Graciense» (Bue-
navista, 20), ha organizado para el 
próximo sábado, por la noche, una 
conferencia pública, a, cargo del1 ciis-
tinguido publicista don Juan Gisb:rt 
Botella, el cual diser tará sobre el in­
teresante tema «Divagaciones metafí­
sicas». 

DE UNAS DETENCIONES 
Parece ser que hoy o mañana serán 

puestos en libertad algunos indivi ­
duos que fueron detenidos guberna­
tivamente. 

CICLO D E CONEEEENCIAS 
E l «Ateneo- Socialista de Barcelo­

na» ha organizado un ciclo de con­
ferencias, que tendrán lugar en el 
local aociaí de dicha entidad CFas¿je 
de la Paz, 2), el día 31 del actual, 
a las emeo de la tarde, y 6, IZ, 23̂  
y 28 del próximo noviembre. 

Dichas conferencias correrán a car­
go de los señores don José Nart, don 
J. Ricart Sala,, don Alberto Carsí, 
don J . Montaña y don Joisé Conca-
prada. 

EL EX DIPUTADO 1>*>^ 
JUAN MARCH 

Procedente de Palma, de Mallorca, 
se encuentra, en esta ciudad, el ex ui-
putado a Cortes y consejero de la 
Transmedi ter ránea , don Juan Marcb-

EN ME3IOUIA DE PABLO 
IGLESIAS 

Ha sido colocada en Sitges una lá­
pida que da el nombre de Pablo l i J? 
sia» a una de las calles de aquella po 
biación. 

J U Z G A D O S 
UNA DENUNCIA 

Ante el Juzgado de guardia ha de­
nunciado don Rosendo Cot, que %. 
preaentairse en un almacén de mue­
bles qae posee en Pierar con el pi'0' 
pósito de trasladar los efectos que 
en él había a otro local, observó que 
había sido violentada la cerradura y 
que por la parte interior se había 
levantado un tabique que obstruía la-
entrada. 

Como el pueblo de Piera correspon­
de al partido de Igualada, se ha tras­
ladado la denuncia a este Juzgad». 

http://bv.tr
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La Condal embalsama 
el cadáver del marino 

j a p o n é s farecído 
a bordo 

Ante la imposibilidad de poder 
^oHpr el permiso solicitado para la 

• cin3r:.ción del caaaver del infortu­
nado tripulante de la Escuadra Japo­
nesa, Gisho Nishima, por impedirlo 
nuestra legislación, se acordó por las 
autoridades del buque su embalsa­
mamiento, a cuyo efecto el señor te-. 
niente de alca'.de señor Navarro Pe-
rearnau, en representación del exce­
lentísimo Ayuntamiento, avisó a la 
i'.mpresa de Pompas Fúnebres La 
Condal para que, por el conocido pro-1 

• cedimisnto Aetarnitas, procediera a 
embalsamar dicho cadáver, operación 
cue rea'izaron en medio de la gene-
rá! complacencia de la oficialidad del 
lauque y del . médico de a bordo, los 
señores don José B^sas y don Modesto 
Casáis. 

No hay que decir, por ser de sobra 
conocida la suficiencia de la presti­
giosa empreisa La Condal, que nues­
tros hu'spedes quedaron maravillados 
por la abso'uta perfección del servi­
cio, demostrándolo así con elocuen­
tes demostraciones de agradeci­
miento 

La Condal, por nuestro conducto, 
pgradece al Excmo. Ayuntamiento su 
delicada atención. 

EN LA AUDIENCIA 
los juicios m: ayer 

Hallándose embriagado la noche del 
16 de enero úl t imo, Ignacio Miguel, 
agredió al guardia urbano Antonio 
l érez Coloma y a Tomás Meca, mozo 
¿3l Dispensario al que fué trasladado 
para que se le administrara !a corres-

r pendiente dosis de amoníaco. 
Entendió el fiscal señor Carballo, 

que lo hecho por Miguel caía dentro 
cbl Código, y en el juicio oral ce'e-
Brado en la sección segunda, pidió sa 
le impui-iera un mes de arreso y 125 
pesetas de indemnización a los per­
judicados. 

En la sección cuarta, se celebraron 
dos juicios ora'es contra Miguel Ri-

. vas Gracia, vecino de Hospitalet de; 
i Llobregat. 

El proessado era cajero del Monte­
pío de San Roque, de dicha ciudad, 
y se fugó llevándose 8.873 pesetas. De­
tenido más tarde, fué procesado por 

,el Juzgado de instrucción del part i­
do de San Felíu de Llobregat, y en el 

' juicio que contra él se ha celebrado 
por el delito de estafa, le pidió el 
fiscal señor Feixó. un año. ocho meses 
y 21 días de presidio. 

- En el otro juicio oral celebrado 
contra el mismo procesado, se le acu­
só del delito de malversación de cau­
dales públicos, pues siendo recauda­
dor de los puestos de venta pública 
del mercado de Coll Blanch. se apo­
deró de 7.429 pesetas que debía ha-

.ber ingresado en las arcas del muni­
cipio de HoepitaLet. 

"El fiscal señor Feixó pidió al t r ibu­
nal <-ne ie impUsiera 8 años y un día 
tte nesidio y once años de inhabili­
tación. 

«CHARLOT», CONDENADO 
• La sección primera de esta Audien­
cia ha dictado sentencia en la causa 
flue por. el delito de lesiones se vió 
recÍGntemente contra Carmelo Tus-
«uellas «Charlot». 

Este ha sido condenado a cuatro 
meses y un día de arresto y 240 pese­
tas de indemnización. 

DIAS DE ASUETO 
Durante los días 2, 3 y 4 del mes 

Próximo, no se celebrará acto algu-
W> en la Audiencia, por precederse 
*! estero de sus dependencias. 

PIDIENDO LA REVISION 
DE UN PROCESO 

El procesado Mart ín .Pobladó, d i r i ­
gido por ei letrado señor Pou Saba-
^er' ha interesado del ministro de 

acia y Justicia, que se ordene la 
^vis ión del proteso contra aquél se-
^u?do por matrimonio ilegal, por cu-

delito la Sala primera de esta Au-
lencia lo condenó a ocho años de 

^f1^11 rnayor' sentencia que confirmó 
el Tribunal Supramo. 

icho letrado funda el recurso en 
<lüe habiendo sido condenado por fal-
6 d de documentos los sujetos que 

Proporcionaron una partida de defun-
'on íalsa de su primera mujer para 

ceri Casar COn su segunda, no es pro-
aente la condena del Pob'adó. 

Un novio recomenda­
ble o buenos amigos 

tienes 
Asunción es una laboriosa bordado­

ra que tiene su domicilio en la calle 
de San Pablo. Esta muchacha tiene 
una buena amiga en el pueblo de Mo-
llerusa, y esta amiga tiene un novio 
que, a juzgar por lo que acaba de ha­
cer con Asunción, no tiene nada de 
recomendable. 

Anteayer dicho novio se presen­
tó en casa de Asunción, con el pre­
texto de que, deseando regalar un 
abrigo a su novia y ser las dos amigas 
de la misma estatura y volumen, le 
convenía, tomar medida de la cintura 
de aquélla, para que la prenda sen­
tara bien y la prometida no hiciera el 
ridículo con el abrigo. 

Como es natural, Asunción, que por 
lo visto no tiene nada de desconfiada,' 
accedió al ruego, y el novio abandonó • 
el domicilio. <, 

Pero, he aquí que poco después; 
Asunción se dió cuenta de que, coin-; 
cidiendo con la marcha del novio de; 
la amiga, había desaparecido un reloj1 
de pulsera, de oro, valorado en 2001 
pesetas, y dispuesta a rescatarlo, sa-' 
lió precipitadamente de casa, diri-1 
giéndose a la estación del Norte, dón-| 
de acechó la salida de todos los trenes 
que podían conducir a Mollerusa al 
desleal novio de su buena amiga. 

Y cuando hubo partido el úl t imo 
tren, Asunción regresó a su humilde 
morada, recibiendo entonces la ines­
perada noticia de que, durante su au­
sencia, se había presentado nueva-; 
monte el picaro joven de Mollerusa,' 
diciendo a los familiares de Asunción 
que ésta marchaba a Lérida con él, 
donde les esperaba la consabida ami­
ga, y que por la tanto le entregaran, 
para ella el abrigo, cuyo valor ascien­
de a 150 pesetas que, a costa de p r i ­
vaciones y sacrificios, había logrado 
reunir la pobre muchacha. 

De estos hechos dió cuenta Asun­
ción al Juzgado de guardia, que ins­
truyó las correspondientes diligencias 
y ordenó a la policía la detención del 
aprovechado galán de Mollerusa. 

La ^Ncva Revista" 
dirigida por José M . 

Junoy 
La Dirección de «La Nova Revista», 

proyectada por José María Junoy, re­
cibe muchas felicitaciones y deman­
das de suscripción. Amigos de »La 
Nova Revista» en cantidad y calidad, 
se apresuran a rodear de s impat ía el 
proyecto, que es alta empresa espi­
r i tua l y tendrá ecos entusiastas y 
cordiales. 

El crédito de una publicación pura 
y exclusivamente l i teraria y ar t í s t i ­
ca—ha dicho José María Junoy en su 
conferencia del Ateneo—expresará un 
alto grado de madurez y de capaci­
dad. 

Él director de «La Gaceta de les 
Arts», don Joaquín María Folch y 
Torres, ha dirigido una carta de ge­
nerosa solidaridad a José María Ju­
noy. 

«La Nova Revista» podrá ofrecer 
a sus lectores una proyección de las. 
manifestaciones ar t í s t icas y literarias 
de nuestro tiempo. 

Habrá en ête sentido secciones fi­
jas como la rúbr ica de Estelrich, «Le­
tras clásicas» o «Humanismo», y la 
de Joan Sacs, «Oriente y Extremo-
Oriente», expuestas y articuladas en 
sentido moderno. 

José María Junoy ha encargado a 
Carlos Soldevila, el competente tra­
ductor de Bernard Saw, un extenso 
ensayo sobre el teatro del gran para-
dojista irlandés. 

Nicolau M. Rubió está escribiendo 
para el primer número una extensa 
nota bajo la rúbr ica «Viajes y cace­
rías», sobre la exposición «La Croi-
siére Noire» que se es tá celebrando 
estos días en el Pabellón Marsan de 
París . 

«Gaziel» ha prometido dos impor­
tantes ensayos: uno sobre la cr í t ica 
de Sainte-Beuve y otro sobre la nove­
la de Marcel Proust. 

Gabriel Alomar un estudio, que se­
rá una obra maestra, sobre Horacio. 

Rafael Benet redac ta rá un estudio 
sensacional sobre lo que él llama «el 
jacobinismo greco-latino», aplicado a 
la l i teratura y a las Bellas Artes. 

E L QUE ANUNCIA CADA 
DIA EN E S T E PERIODICO 
PRONTO V E E L F I N DE 

SUS MERCANCIAS 

^ ¡ Q u é a d m i r a b l e G a m b i o ! , , 

El Dr. D. José M* 
Rosell escribe: 
Desde hace 12 años 
vengo recetando "Sa-
natoQcn'' como uno de 
los mas eficaces ele­
mentos que conozco 
para fomentar la nutri­
ción, y como potente 
medio vigorlzador y 
elevador del tono ge­
neral orgánico. 

"Maravil loso. Hace unas semanas pa­
recía un viejo o un enfermo." 

"Según él mismo me dijo, está tomando 
Sanatogen y ciertamente que ha expe­
rimentado una influencia vigorizadora. 
Su mirada y sus gestos irradian salud." 

El Sanatogen proporciona a las células 
nerviosas y sanguíneas precisamente 
aquellos elementos — fósforo y albú­
mina — de los cuales se derivan la 
energía nerviosa y la salud. M á s de 
24.000 médicos nos han escrito dán­
donos cuenta de los éxitos que obtu­
vieron recetando el Sanatogen. 

Véase por ejemplo, la opinión del ilus­
tre médico Dr . Claude L. Wheeler: 

"Todo el que usa el Sanatogen encuen­
tra una magnifica recompensa en verse 
libre de la debilidad nerviosa, lo que 
trae como consecuencia un considerable 
aumento de energia y de actividad, 
tanto para el trabajo psico como para 
el puramente intelectual." 

Si V d . se siente nervioso o fatigado, pruebe a tomar el Sana­
togen durante unas cuantas semana» y pronto cxperlmentafá 

sus maravillosos efectos. De venta en* farmacias. 

S A N A T O G E N 
Concesionarios F . Bonet, Madrid y Barcelona 

Director: Juan de Dios de Mora 
Profesor: Intendente Mercantil 
Abogado asesor: Antonio Forns 

P S a c a d e C a í a S u ñ a , 9 - T e l é f o n o A < 1 0 0 1 

Inlonnación a ios conlribuyentes y gestión en Hacienda de todo lo relativo a las Con 
tribuciones, Industrial,de Utilidades,Territorial,Timbre, Derechos Reales, Trans 
portes. Impuesto sobre consunos suntuarios. Libro de Ventas, Registro de 

arrendamientos, etc. Organización y exámen de contabilidades y balances 

G R A N S A S T R E R I A Ü E L P A D R O 
PLAZA DEL PADRO, 16 BARCELONA Teléfono 3688-A. 

ANTES de comprarse TRAJE o GABAN visite esta Sast rer ía . 
Gabán Gamuza, superior calidad, para caballero, desde 35 pesetas. 

» » » » » u 'ño » 13 » 
MODELOS exclusivos: CONFECCIONES de todas clases para CABALLE­
RO Y NIÑO. 
EL COMPRAR su TRAJE o GABAN en esta casa significa un AHORRO 
de un 25 %: todas las confecciones son HECHAS EN NUESTROS TA­
LLERES. 

El I s A d v ó c a t e 

E N R I O S U B R O G A 
I R. i OGÜER I OOMET 

d e s d e ' i p r i m e r d e N o v e m b r e v U 
n e n t , t i n d r a n l l u r s d e s p a t x o s a l 
P a s s e i g d e G r a c i a , 4 8 , l . * * , 2 . a , t e -
l é f o n A . 4 2 3 9 1 e s c o m p l a u e n e n 
o f e r i r . l o s a l l u i r s a m i e s I c l i e n t s 

Vida mundana 
En la Real Baáílica de Nuestra Se­

ñora de la Merced, se celebró ante­
ayer la boda de la bella y dis­
tinguida señori ta Adelita Borrell Sa­
llarás, hija del acaudalado fabricante 
y propietario don Antonio Borrell , 
con don Juan Más Sells, hijo del Ge­
rente de la Casa de Banca de los se-
íiores Hijos de F. Más Sarda. 

Fueron padrinos por parte del no­
vio, el señor presidente de la Diputa­
ción, señor conde de Montseny y su 
tío don Arturo Más Calmet, y por la 
de la novia, don Pablo de Peray y don 
Antonio Sallares, t ío de la novia. 

El templo estuvo espléndidamente 
iluminado y adornado con colgaduras 
y plantas. Después de la ceremonia re­
ligiosa, los invitados fueron obsequia­
dos con un espléndido banquete. 

Los nuevos esposos, a quienes de­
seamos interminable luna de miel, 
sa ldrán a últ imos de semana para Pa­
rís, Bruselas e Italia. 

MATINEE BENEFICO 
El Comité Femenino de Mejoras 

Sociales, del que forman parte aris­
tocrá t icas damas y señori tas de nues­
t ra sociedad, organiza para mañana 
viernes por la tarde, una función en 
el teatro Barcelona. 

El letrado don Salvador Palau, da­
rá una conferencia acerca de la finali­
dad del mencionado Comité, bajo el 
t í tu lo «Reformas jurídicas que debe 
lograr la mujer». 

Luego se pondrá en escena por la 
compañía Ladrón de Guevara-Rive-
lles, la comedia «El conflicto de Mer­
cedes». Han adquirido localidades co­
nocidas familias de nuestro gran 
mundo, cuya lista sería interminable. 

En el domicilio de la señora pre­
sidenta (Diputación, 296, principal) , 
pueden adquirirse localidades hasta 
hoy jueves por la mañana. 

Notas municipales 
REORGANIZACION APROBADA 

La Comisión municipal permanen­
te, en su úl t ima reunión, aprobó la 
nueva organización de las oficinas de 
la Comisión de Cultura. 

UNA COMISION MIXTA 
Dentro de breves días comenzará 

a funcionar la Comisión mixta nom­
brada para estudiar la coordinación 
de servieios comunes entre la Dipu­
tación y el Ayuntamiento. 

Componen dicha Comisión los seño­
res Cortina y Condomines, por el 
Ayuntamiento, y Burgada y Rubí, por 
la Diputación. 

LA CALLE DE PUJADAS 
Una vez adquirida la finca que i m ­

pedía la completa alineación de la 
calle.de Pujadas, entre las de Padilla 
y Castillejos, se procederá, por la 
Comisión de Ensanche, con gran ur­
gencia a la urbanización de dicho tro­
zo de vía, para lo cual se han dado 
ya las oportunas órdenes. 

BANQUETE EN PROYECTO 
Se está organizando un banquete 

en honor del concejal señor Agustí , 
con motivo de haberle sido concedida 
la Cruz-de Plata del Trabajo, cuya 
imposición verificó el ministro del 
Trabajo días pasados. 

UNA PROCESION 
E l Ayuntamiento asist irá el próxi­

mo domingo á la procesión que, pre­
sidida por el Santo Cristo de Lepanto, 
sa ld rá de la Catedral, en celebración 
del jubileo del Año Santo. 

EL MINISTRO DEL JAPON 
Anoche salieron para Madrid el 

embajador del Japón en España, 
M . T. Ohta, y el secretario de la Le­
gación, M, Amari . 

Fueron despedidos en la estación 
por el alcalde, barón de Viver. 

UNA DENUNCIA 
En v i r tud de las órdenes dictadas 

por el concejal jurado de los dictri-* 
tos cuarto y décimo, señor Escalas, 
ha sido denunciado el dueño del auto-; 
móvil B. 17.276, por carecer del t í t u lo 
de chófer, por circular con exceso de 
velocidad por la calle de Pedro I V y 
por llevar tapada la primera cifra 
del número que ostentaba ol referido 
coche. 

De la denuncia se ha dado cuenta 
al Juzgado, habiendo sido conducido 
el referido automóvil al Depósito mu­
nicipal. 

UNA MOCION 
Ante la Comisión permanente ha 

formulado una moción el concejal 
jurado señor Useros, interesando el 
inmediato arreglo de la calle de la 
Granada, trozo comprendido entre 
las de Balmes y Neptuno, así como se 
estudie y proponga con la í ~yor ur­
gencia el empedrado o asfaltado de 
dicha vía. 

A propuesta del propio concejal, la 
Comisión de Ensanche acordó propo­
ner a la Permanente la construcción 
por secciones de la pavimentación de 
los arroyos laterales de la Avenida 
de Alfonso X I I I . 

S U C E S O S 
UNA MUJER, EN ESTADO 
DE ALCOHOLISMO, SUFRE 

GRATES QUEMADURAS 
En su domicilio de la calle de V i r -

g i l i , de la barriada de San Andrés, 
Joaquina Puigdoménech Sellés, de 59 
años de edad, casada, que se encon­
traba en estado de alcoholismo agudo, 
se prendió fuego a las ropas que Ves­
tía, sufriendo quemaduras en el cuer­
po, de primero, segundo y tercer gra­
do, de pronóstico grave. 

Fué asistida en el Dispensario de 
la citada barriada y trasladada des­
pués al Hospital de la Santa Cruz. 

CHOCAN UN AUTOMOVIL 
Y UN CARRO 

A las cuatro de la madrugada, en la 
calle de Gavá, de la barriada de Hos-
tafranchs, chocaron un automóvil, 
guiado por el chófer Vicente Lacueva 
Molinas, de 49 años, y un carro de 
Hospitalet de Llobregat, que guiaba 
el carretero Jaime Sanllehy Cots, de 
43 años. 

Del encontronazo, este úl t imo fué 
despedido del vehículo donde iba, su­
friendo la fractura de la pierna iz­
quierda, de pronóstico grave. 

El chófer también resultó con la 
mano derecha lesionada. 

En el Dispensario de aquella ba­
rriada, fueron auxiliados los pacien­
tes. 

El carretero Jaime Sanllehy, des­
pués de curado, pasó al Hospital de la 
Santa Cruz. 

SUICIDIO 
Un individuo llamado Anastasio 

Costa Trías, de 45 años de edad, casa­
do, corredor de comercio, natural de 
Badalona, se disparó un t i ro en la 
sien izquierda, con una pistola Smith, 
en un cuarto de una fonda de la ea,lle 
del Conde del Asalto, causándose una 
herida de tanta gravedad, que falle­
ció a consecuencia de la misma, al i h -
gresar en la Casa de Socorro de la ca­
lle de Barbará. 

Personado el Juzgado de guardia en 
dicho establecimiento benéfico, orde­
nó el levantamiento del cadáver y su 
conducción al Hospital Clínico. 

P L E G A D O S 
de todas clases los cobra al mis­
mo precio de siempre la casa 
San mar tt de la Pinza de Cat ala­
fia, 9, 2.» (hay ascensores), y Sal-
merón, nfimero 37, ontrosuolo, en­
cima del Mundial Cine. 

http://calle.de
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Consî  
lina sesión pródiga en dísetírsos 

- - i* er tarde.- a las cinco y me<y.a, 
- " ,.--!•) el 'Ayuntamiento en Pleno, 
&&\£pres\áéñCÍeL de! alcalde señor 

; n ;¡e v i ver, y cdii asistencia .de 
¿ ' ¿ a núincio de concejales. 

, mxUs de leída y aprobada el ac-
f- la sesión pienaria anterior. 

' el despacho oficial figuraba la 
^ h e r i p c i ó n del nuevo concejal señor 
í-eo r.ateu a una denlas comisiones 

-aSf Avuntamiento.; a propuesta clei 
H u i d - V, por unanimidad, se acordó 

el señor Pecamateu quedase acls-
tM&K a ia Comisión ds Hacienda. . 

r'i'PlTUi.O IDE CliSAXTIAS 
- pyV-ion latificados los acuerdos de 
r-' ' • : -.-.aneute destituyendo de sus 

^pi^-i un oficial de la Guardia ur-
B S & v u n agente de Arbitr ios y un 
i'-rduo supernumerítrio municipal, 
§ virtud dfe btfos tantos- expedien-

Wr;-:.-.^eto'aTa primera cesantía, el 
%knov Martí Ventosa se dolió de que 
| H | hubiese imperado un esp in lu cte 
inevolencia dados los años de ser-

¡ f e i o prestados por dicho oficial de 
i:¿ Guardia urbana: ' ^ 

^ oale ó el señor La Kiva, ]us-
j ^ i c ó la resolución adoptada, basada 
H el Heolamento de empleados. Rec-
ÚPcó el señor Martí Ventosa msis-
fe¿hdo en-pedir -clemencia.- E l smior 
¡¿cn ŝ Aróla pide misericordia para los 
mos del-oficial destituido, y sohci-
W. que se" "conceda a éste la aubila-
M n En el mismo sentido se expresa 
\c • señorita de .^Sagredo,, pidiendo qu^ 
S baga comeidir este -'-actó de;^le-

•ia corola estancia- de-ios Rtiyes . 
B a r c e l o í i ^ A ello-se opone el.sef,. 

.a,,', Agustí. Rectifica el señor Mar t i 
Viciosa, quien. presenta una enr 
glltenda en el sentido de qytó se 
M e r d e sólo la --expulsión, .. dejando-, 
¡, {: ., más tarde la discusión sobre los 
cierechop del .funcionario expulsado. 
: :Déspu(js;dé ' muchái3 dudas y va-C.i-' 

'aciones acerca la legalidad del pro­
cedimiento, fué aprobado el dicta^ 
rnej;. proponiendo el alcalde que más 
adelante se presentase una solicitud : 
de gtacia, que sería bien-acogida. 

! V AOKEtJACION DE PAR­
TÍ; JfEli TEIUÍINO DE SAN ! 

•I . ADRIAN ¡ 
•f^Fué .'•rectificado, sin oposición, el 

• «Primero. Que por las oficinas co­
rrespondientes de este Ayuntamien­
to, se proceda cqn toda urgencia a 
levantar un croquis o plano de la 

¿ a r t e del término municipal de San 
',yVd;:i:m del liasós.' cuya agregación 
al "e Bardelona se pide, marcando en 
.[ i- nueva línea divisora de ambos 
Jlijinicipios. 

- Segundo. Que el Ayuntamiento de 
i ; ^ . í iona se compromete subrogarse 
desde el día que tenga lugar dicha 
/aereaseion, en todas las obligacio­
nes del Ayuntamiento de San Adr ián 
de Besos, que afecten solamente, o 
en la• proporción que corresponda, a 
ia parte que se segregue de sü -tér> 

iho jiiúnicipal y se agregue al de 

rerceio. Que asimismo se compro-
'mete este Ayuntamiento a formali­
zar un proyecto de división entre am­
bos ayuntamientos, de los bienes, 
iír;r>)vechámientos. usos públicos y 
' r ditos comunes a la parte que se 
Segregué y a ra qué reste del t é rmi ­
no de San Adrián y a practicar un 
"¿vanee de la estipulación qu£ haya 
tíe pactarse entre ambas partes res­
pecto' a derechos e interesas que no 
estén bien delimitados a f i n de evi­
tar crnflicfos posteriores entre am­
bos municipios, exceptuándose, por 

, consiguiente, los bienes, áprovecha-
inientos y derechos comunales que 
correspondan exclusivamente a la 
p.-rto de Municipio objeto de segre-
gacióñ. que seguirán anexos a ésta. 

Cuarto. Que se designa a los se-
("f p es de la Ponencia nombrada en 23 
de febrero de 1926, para formar par­
te de la Comisión encargada de reali-
•-•̂ r t? segregación de la indicada par-
; ; del término municipal de San 
•V i i n de Besos y su agregación al 
d? Barcelona. 

Quinto. Que se remita de nuevo 
al ! gobernador civi l de la provincia, 
para su curso a la Superioridad, la 
instancia de referencia, con el plano 
y demás antecedentes reclamados, 
juntamente con la certificación de 
acuerdos y demás que fuere nece­
sario.» 

LA ASESORIA TECNICA DE 
CULTURA 

También fué ratificado el acuerdo 
siguiente: 

«Que por las faltas graves de in­
asistencia a la oficina, por espacio de 
15 días y por abandono de serví-, io, 
procede-declarar destituido de su car­
go al jefe de la Asesoría Técnica de 
la Comisión de Cultura, don Manuel 
Ainapd Sánchez, con pérdida de todos 
los derechos como-empleado munici­
pal. 

LA DIRECCION DE LOS ?IU. 
SEOS DEL PARQUE 

Asimismo ratificóse el acuerdo si­
guiente: 

I «Que se ^ej-i sin efecto, a par t i r de 
esta fecha, el nombramiento .dq. don 
Joaquín Folch y Torres, para el car­
go de director de los Museos, aj.que 
va anexa le 'Secre tar ía de Museos, por 
no' reunir dicho' señor, conform'e- re­
sulta del expediente incoado al efec­
to, las condiciones eligidas en la le­
gislación vigeiUe ,para desempeñar la 

'dirección de los Museos, qv: Mudó, en 
consecuencia,;el interesado cesante de 
los aludidos cargos. 

Que se =cuinqnique la presenté re­
solución n la ' Jpnta de •víuseos, pa a 
que proponga lo que consideré." ' ' •> 
conveniente acerca de la diverción de 
los mismos, sin perjuicio de los' acusr-
dos que por su parte pueda toñiar la 
Corporación Municipal.» _ 

Se aprobó con la siguíeii té, en­
mienda: 

«'Que por el Negociado de Feisonai 
se haga una revisión de todo^ los 
nombramientos de empleadosjynuni-
cipales y que a los que no reunañ las 
condiciones exigidasjm.la Jegisiación 
vigente o en el Reglamento. M es 
aplique el cri terio que se propone 
para don Joaquín Folch y Torres.* 

- e l . m . ' . N T A y i i u x r o v' la 
••: : - <<ACTfr{!''.ur vUCí̂ rr̂ áK:-

Se dió cuenta, de iüi acueido por el 
•' que ••-se t̂lispdne" 'qué S! A- i - ' o 
se suscriba, en concepto qle soci,aj)ro-
tector-dei Instituu.' • •vi^nr.] de 
"lá «Actividad Productora». -i'^'-.^Vndo 
en calidad de cuota anual de protec­
ción, la cantidadr-tle 5.000 pesitfttí, y 
qjie .eh; los pióxi¿pos Fresupu.^sSo'ü' se 
consigas c a u t k l ñ ¡ p b | | H c . r ^ ' ^ J - i ^ 
t isfacér la cubjtn d:.- mftO poiot a^rui-ri-
ba mencionada y la cantidad if .íue 
ascienda los.v<i.erech.o3 de ' n . ad,- me 
á. razón'.de íSt".pesetas debe n'-.op'-i- ;••!-

.da ' 'ün6 da Tos obreros n i t imcimíes 
que pretendan su ingreso en dicha 
Institución^- -— . 
' Ell.-señor. Puns1''Escoda cóiViénl-:í ¡os 
estatutos de dicho Insti tuto, niqs-
t rándose •contrario á'losi/Vismos,' afir- • 
mando que el Ayuntarak-nto' i i u t é r -
drá garant ía .suíiciente a ..cambio del 
dinero que abonará. Pidevque queiio 
sobrí? la mesa.el acuer-do, a cuya pe­
t ic ión se sumó el conéffjial señor Jo-
y;$r. ... ~ . I tüód &"¿ ; .A • 

E l señor del Río deíftídió el acuer­
do, señalando sus ventajas. Rect i f icó 
el .señor Fcns.Escoda,,, insistiendo gn 
su petición de que quede sobra la Me­
sa,-para tener-tiempo el Consistorio 
de estudiar el asunto. 

Se acord'Vpor úl^Iino. .que' . .yS 
sobre la mes'á el acuerdo.' 

LA Y E M A Aíít íUÍ VNTE 
Se dió cucjila de los acusrdbs si­

guientes; i 
«Primero,"':,Que a par t i r de 1.° de 

ju l io próxímp; venidero, no se otorga­
rán patentés ' ipara la venta ambulante 
de frutas yvjiortalizas frescas y del 
tiempo, en-la zona comprendida den­
tro del pe r íme t ro formado por las ca­
lles del Márqués del Duero, Vilado-
mat, Cortes, Ronda Universidad, Ron­
da San Pedro, Salón de San Juan, Pa­
seo Pujadas:y calle Marina, así como 
tampoco eníjras calles de primera, se­
gunda y tercera categoría situadas en 
el per ímetrb . exterior al fijado ante­
riormente, ÍPodrán concederse para 
las restantes calles de dicho per íme­
t ro exterior, s-iempre que estén a más 
de cien metros de distancia de los 
mercados. 

Segundo, '.Quedan suprimidas en 
absoluto las patentes de venta de 
pescado fregeo en la vía públ ica ! 

Tercero. los que aptualmente les rs 
estén otorgadas y lo soliciten, se les: 
conmuta rá ppr la ya establecida en 
los mercaddsV denominada de canon 
diario, con Ib cual podrán ejercer su 
industria en los puestos destinados 
para ello en los mismos centros de ... 
abastos. 

Cuarto. En lo sucesivo t endrán de­
recho de preferencia para ocupar los 
puestos vacantes de frutas y verduras 
que exis ta i i ' én los mercados, los po­
seedores de patentes de esta clase que 
deseen ocuparlos renunciando previa­
mente a las que actualmente poseen. 

Quinto. I5¿s concesiones de paten­
tes de ventar ambulante fuera de la 
zona prohibitiva, serán otorgadas por 
la Alcaldía, y .no se respe ta rá ningu­
na otra que no esté debidamente san­
cionada por dicha autoridad a pro­
puesta d c - i i Delegación de Abastos. 

Sexto. Las concesiones para la 
venta de churros y buñuelos, dentro 
necesariamente de la zona consenti­
da, serán otorgados por I-a Delegación 
de Abastos, previos los informes que 
estime procedentes. 

Séptimo. Estos acuerdos serán co- . 
municados a las oficinas del d is t r i to 
para su más estricto cumplimiento.* 

A este acuerdo se presentó una en­
mienda pidiendo la supresión de los 
extremos cuarto, quinto, sexto y sép­
t imo del mismo, firmada por todos 
los concejales jurados y sus suplen­
tes, los cuales, según manifestación 
del señor Useros, ven una cr í t ica de 
su gestión en'el acuerdo. Dicha en­
mienda propone la supresión de de^ 
terminados extremos del dictamen, 
que creen qué ño incumben a l - r á m o 

de Abastos, líf-jo el ¿eñor Useros que 
en su distr i to ha negado todo permi­
so para vente ambulante, a pesar de 
las recomendíliriones 'recibidas, algu­
nas de ellas óél propio delegado de 
Abastos. Opinfi que el acuerdo ser­
virá sólo par» aumentar la venta am­
bulante. 

El señor Mar t í Venrosa se adhir ió 
a las manifestaciones del señor Use-
ros. 

Defendió eíl acuerdo el señor Ba-
rrie, negando que en el mismo hu­
biese censura para ios concejales jur 
rados. Dijo qiüií no podía aceptar la 
enmienda por cuanto con ello el dic­
tamen quedaría sin sentido. No anti­
cipa cri ter io acerca de los puestos de 
pescado porqmi para ^sto hay que 
oir a la Junta provincial de Abastos. 
Pide qué sea prítirada o desechada la 
enmienda.- Rectifica el señor Use-
ros e interviesre el señor Mar t í Ven­
tosa, alegando que no hay derecho a 
perjudicar a modestos vendedores 
que hace cuay^nta años que se ga­
nan la vida es,pendiendo sus géneros 
en la vía p ú b l k a . Insiste en sus ¡ un-* 
tos de vista e! señor Barrio. 

E l señor Darníans da lectura a los 
ar t ículos del Estatuto, que define las 
funciones de los concejales jurados, 
y ei señor Mart í Ventosa defiende-la 
enmienda, abundando en los anterio-; 
res argumentos. Intervienen' los se-i 
ñores Cuyás y Cay de Montellá, afir­
mando e l primero qu? ;en;su distr i to 
no ha concedido la mitad de )ns per­
misos interesados pdr el señor Ba­
rr io; • argumento que ésgrím* contra 
el argumento de dicho teniente de 
alcaide de que era preciso evitar la 
concesión abusiva de permisos. E l 
discurso del señor Cuyás promovió la 
constante hilaridad del - Con.sisl orio 
por sus tonos jocosos.. -

El señor Barr ié aceptó una enmien­
da del ;señor; Gay de Mohteílá en el 
sentido d'e qué se cencedan en lo su­
cesivo los .-.permisos: -previo • •informe: 
de los .Gencejaies jarados.,. E l . señor; 
Darníans pide que. acoplada estíi -.en-1 
mienda,' se retire, .la. de los . c-onceia-' 

OP-RE"' C 
i os mi 

• Primero. Se c'ontinuai-á . pór un 
- semestre-y hasta íin del año ] 9-26, co- ¡ 

brando d i rec támente por cónciérto 
que se celebrará con la Unión de So- i 
ciedades Rebreativás y C'óñ" éxelusión 
de todo intermediario, el impuesto 
de Casinos y Círculos de recreo co­
rrespondiente, a igual oer íado. • 

Segundo.' La cuota que la Unión 
de Sociedades. Recreativas deberá pa­
gar será de 25,000 pesetas correspon- . 

i diendo 'á ..-la. anual , de pesetas 50^000 :. 
que figura su presupuesto, oagadera 
por trimestres vencidos durante los 
diez días primeros de los meses de 
octubre y enero, con deducción de un 
5 por ciento por adminis t ración y 
cobranza, siendo las restantes condi­
ciones las que constan en el conve­
nio suscrito por duplicado por4 la re­
presentación 'municipal y la de las 
Sociedades recreativas en B de iul io 
de 1925.- . í * ' . ~ . í 

Tercero. La misma ,fjan¿a. de cin-;-
co mippése t a s cont inuará afecta a l a ¿ 
ga ran t í a de cumplimiento del cen-
trato y en v i r tud de .lo dispuesto en 
el ar t ículo 19 del reglamento de 
Contratación Municipal :SQ e x t e n d e r á 
documento duplicado, reintegrado 
conforme a la ley del Timbré , en que 
se expresen los derechos y deberes 
que para ambas partes dimanen del 
concierto, entregando un ejemplar 
^debidamente autorizado a la entidad 
adjudicataria del concurso.» 

El marqués de Zambrano pidió que 
el impuesto se cobrase de acuerdo 
con la ley Osma, ó sea el 40 por 
ciento del ami l la ramlénto de los in­
muebles que ocupan los casiños, lo 
que arrojar ía la suma de 216.000 pe­
setas. ' 
, El señor Jover áite que ia reduc­
ción dé;' cuotas ha... hecho'teriien-. 
do en cuenta la supresión del juego, 
ique privó a los Círculos de su p r in ­
cipal fuentei de ingresos. E l señor 
Simó hace historia de la si tuación 
legal del asunto y defiende el dic­
tamen, que califica de justo y equi­
tativo. .. -
1 También defiende el , dictamen e l 
señor Ballabriga^ ̂ quien afirma que 
las sociédadés recreativas no pueden, 
tributar; má?, en las ;actuales circuns-
taheias; 

Él señor Bonet I>el Río se extra­
ña de que no pudiendo el Ayuntamien­
to subvencionar a entidades cultu­
rales, dé trato de favor a las recrea­
tivas. Recuerda que el Ayuntamiento, 
hace poco tiempo, se pronunció con­
tra los conciertos. 

El señor Cuyás opina que oiertas 
entidades explotadoras del festival, 
debieran pagar más que las eultura-
les y las recreativas. Eíl señor Mar t í 
Ventosa se opone a las prór rogas dei 
concierto y los señores ' Casáis Torres 
y Vía Vental ló anuncian su voto en 
contra del dictamen; pidiendo el se­
gundo que se vote éste en votación 
secreta. 

Bl delegado de Hacienda señor Ra­
món, explica |a génesis del asunto y 
oefíeride el c&ctiiraente. Después dft 

breye intervención del barón de 
Griñó, quien pide que cada entidad 
pague lo que pueda pagar, el señor 
Ramón se aviene a retirar el dicta­
men, pero a ello se opone el señor 
Jover. Por f in , el señor Ramón, en 
vista del ambiente, retira el dicta­
men. 

eÍl Viaje de los beibs 
La señorita de Sagrera propone que 

conste en acta la satisfacción del 
Consistorio por el recibimiento afec­
tuoso hecho por la ciudad de Barce­
lona al Rey, en el éxito de cuyo recin 
bimiento tanto ha contribuido-el al­
calde. 

E l barón de Viver propuso que se 
comunicase al presidente del Gobier­
no la satisfacción con que Barcelona 
había visto la celebración en esta ciu­
dad de un Consejo de ministros, por 
primera vez. 

Ambas manifestaciones fueron aco­
gidas con aplausos. 

EL ALU3iBRAl)0 ELEÍTRT-
€ 0 RE MUr( Ki-OX \ 

Se dió luego cuenta de un acuer^ 
do por el que se aprobó el pliego die 
condiciones relativo al concurso que 
se celebrará para contratar con quien 
lesulte adjudicatario, el servicio de 
suministro de fluido eléctr ico de Bar­
celona. 

El señor Del Río da Cuenta de lo 
que a. su juicio el dictamen, repre­
senta. Explica los trabajos de la po­
nencia nombrada ál efecto para estu­
diar el asunto .del alumbrado. Re-, 
cuerda los tiempos en que Barcelo­
na, alumbrada por. e l . gas, figuraba 
entre las ciudades .mejor iluminadas 

• del mundo, y coiino el año 1917. au-; 
mentando el precio del flúido, se for-; 
malizó un contrato que te rminó em 
1922, al presentarse la Compañía ai 
Ayuntamiento aumentando en diez1 
céntimos el flúidü. y. modificando'el; 

' plazo de aviso p a i ' á ' l a ' réstisión. 
pi Se extiende sobré aspectos téc-, 

nico y económico -de l a ' cüés t ión , y; 
dedica e-ogios a los técnicos,.- muni-ci--

'"• pales "que "han asesorado aMá porten-.' 
cia. Dice, que el problema .actual es 
de extensión y distr ibución de luz,1 
dé instalación de alumbrado. Dice que 
la mayor parte1 de ,1a-instalación es ' 

.sólo provisional y, que el Ayuntamí ín- ; 
te no está en condiciones ele hacer 

•-el-gasto de 12 ó 14 millones que im­
por tar ía la instalación definitiva. 

lAlude a las proposicí-óñés.-qu-e nb han-
podido ser admftidíís,-de-las- Gómpa-

. ñías. hechas por estas "ai ser cónsul-. 
l?t.adás¿;ii ',. sznn nz^Jr* vh/ivh ; 

Dice que el Ayuntamiento se deci­
dió por el. precio niáxiino d?, 25 c.én-
fimos, que .las Coni^pipí^s realizaron. 
•Compara los precids " a que- pagan 
las Compañías dé Tranvías y "Metros ' 
ei kilowat fuerza^ !toh el 'que paga" 
el kilowat luz para.el alumbrada de 
la ciudad, y anuncia que si hoy el 

; gasto es de unos Cuatro mi l lono j / . 
- cuando se cumplan" Jas bases de] con­

curso, y Barcelona esté en alumbra­
do a la altura de su categoría la 
consignación habrá ;^e- ,aumentarse y" 
que en el presupuesto extraordinario" 
de Ensanche en preparación ya se se­
ñala la suma de seis millones para 
esta atención y ocho para la instala­
ción definitiva. 

Alude a la amenaza de que las Com­
pañías no acudirán al concurso y d i ­
ce que el Ayuntamiento, esperando 
el apoyo del Gobierno, está decidido 
a mumcipalizar el servicio, pues 
«arcelona, posee, salvo las afueras 
una red admirable aprovechable. 

A eont inuación fueron ^ aprobadas 
las Bases del Concurso y ratificado 
el acuerdo de la Permapéri te. 

UNA CTWTÍOX DE CH)M. 
PETENCIA-: 

Asimismo se aprobó que teniendo 
en cuenta el informe favorable de la 
Aoogac íade l Estado,'se promueva p ¿ r -
la A|caldia cuestión de competencia 
para reclamar la inhibición de la! ju ­
risdicción c ivi l ordinaria en el pleito 
interpuesto p o r J á Sbciedád ¿Catála-
ua de Gas y Electr icidad» .contra el 
acuerdo de la Comisión -Municipal 
Permanente, reglamentándo la mate­
r ia relativa a la defensa del- arbola--

de las vías y, paseos municipales1 
que sufren 'ias consecuencias de los í 
escapes de gas. ' . > ¡t -

i os r vsos v ,^ivel 
Fué _ ratificado a -continuación pI 

convenio del Ayuntamiento con i S ' 
Compañía del Norte para la supre­
sión de los pasos a nivel de las líneas 

. de dicha Compañía, en ^1 término 
municipal de Barcelona. i • 
. Explicó el alcance'de dicho conve­

nio el señor del Rfo, quien pide cons­
te en acta el agradecimiento dei 
Ayuntamento hacia los delegados dé 
ia Compañía por su espí r i tu de tran- ' 
agencia que tanto ha facilitado e l ' 
acuerdo, según el cual, el Ayunta­
miento y la Compañía .contr ibui rán 
al gasto de las obras por partes igua­
les. Dedicó elogios a la intervención 
del señor Llansá, concejal e ingenie­
ro de la Compañía del Norte, en el" 
asunto. Este, agradeció dichos elogios 
afirmando haber»cumplido su deber 
como ciudadano de Barcelona. 

B l alcalde pronuncia breves fra­
ses, elogiando a los señores del Río, 
Nefoot, Ramón, Llarisá y Cabestany, 
que tanto han contribuido a la solu­
ción del problema, así como a los se­
ñores Gasset, Castellón y Lapiedra, 
representantes de la Compañía del 
horte. Propone un voto de gracias, y 
así se acuerda^ para cuantoís han in -
fervenfdo en e'l asunto. 

UN «AYISAlHm D£ 
CENI>I0S» 

Dióse cuentau del acuerdo 
1 ^ 

^iuaü cuerna aei acuerdo sef>-,-,M , 
cual atendida. Ia apremiante 
dad de dotar a las Casas C o n s i s t í - ^ 
les de un perfecto se rv ic ioTre ' n l l 
vo de incendios, se acepta l a ^ J 
de un aparato avisador, instnl . i 
278 aparatos, siendo el coste total fe 
los mismos y de su instalación. Ia ' , 

idad de ciento cinco mi l cuatrociSll 
tas pesetas, que deberán ser s a t ¿ f 2 
chas en cuatro plazos, d i s t r i b u i d ^ 
en la siguiente forma: uno de veinr 
cinco m i l pesetas en primero de ¿ i * 
ro de_1927; otro de igual cantidad 
1 de ju l io de igual año; otro de H 
tica suma, en 1 de enero de 1928 n~ 
finalmente otro de treinta mi l cuatrrtS 
cientas pesetas en 1 de julio del rv ' 
rno año. 

Se presentó una enmienda aplpzaií 
do para el año próximo la instalaci6¿ 
aludida por no haber este año con 
signación en el actual presupuesto v ' 
a pet ic ión del señor Useros quedó so 
bre la mesa. 

F I N RE LÁ SESION 
El señor Llansá dió cuenta de sn 

in tervención con los señores Cabes-
tany y Carrera, en el Congreso Inter-
nacional de Vías y Pavimentos, cele­
brado en Milán,, donde fueron los úniw 
eos representantes de España. 

Se aprobó una proposición designan! 
do al doctor Soler y Roig para r-i 
cargo de vocal para la provisión de ía 
Beca Cardenal, para ampliación de 
estudios universitarios.-El doctoi1 13o-
ler y Roig dió las gracias en breves 
palabras. 

El señor Vía Vental ló dedicó ,un 
elogio a la señor i ta de Sagredo, que 
ha ostentado la representación ' del 
Ayuntamiento en el Congreso Euca-
rís t icó dé Toledo, 

La señorita de Sagredo da las gra­
cias por ' dichas palabras 37- e^nlica 
las atenciones recibidas en el citado 

- Congreso',; detallando su actuación en 
el mism'o y paTticularmente sus. in­
tervenciones en favor de la repre­
sión de, la blasfemia, y ruega que. el 
Ayuntamiento coopere a esta obra de 
cultura,. / Asi,, lo' , ofrece el alcalde, 
prometiendo dáf órdenes en este sen­
tido para-que se'a reprimida la blas­
femia. 
,. Se levantó'- la sesión a las nueve 

y m e c l i a - d é . la noche. 

Cámara de la 
Propiedad Urbana 

A LOS PROPÍLTAIÜOS DE LA CA-
LÍ E Oí; BA1JÍES 

El Comité de Defensa de- la Propie­
dad afectada por las obras del ferro­
carr i l de la calle de Raimes, ante la 
dificultad de, ponerse en comunica­
ción .directa y personal con todos los 
propietarios interesados. 

A fin de evitar dudas o malas 
inteligencias, y .de contestar a las 
diversas •cónsulfas que han sido di­
rigidas7 al Comité, súplica éste a 
todos los propietarios- que figuraban 
en la pr imi t iva y únjea lista pu­
blicada por el Ayuntamiento, se sir­
van acudir a la oficiiía especial, es­
tablecida en la Cámara Oficial de la 
Propiedad, donde les serán dadas ins­
trucciones sobre todos .los puntos re­
lacionados con el asuptó ele que se 
trata. 

Notas militares 
EN CAPITANIA ¿ VISITAS 

i Cumplimentaron aí - general Ba-í 
j r réra : 
i E l comandante general de Somate-
'nes; comandante general de Ar t i l l e -

M'fía; general inspector-, de Sanidad: 
• general AraozJ generapDomingo;' jefe 
' superior de Policía accidental, señor 
* Moreno Carvajal; conejé de Egara:; 

don Javier Güell; delegado guberna­
t ivo de San Felíu; marqués de Vil la-

, nueva; Dr. Montagut; xñarqués de San 
Román de Ayala'; teniente coronel je­
fe ^ de los Mozos de Escuadra; general 
Correa, gobernador mil i tar ; dea Ra­
fael Roig y Torres; barón de Terra-
des; don José M.^ Llobét; gobernador 
c iv i l de Gerona; don GuilPrmo Sottc-
dra ík ; don Enrique Navarro; cónsul 
general de Ital ia, señor Mazzi, que 
acompañaba al diputado' italiano dem 
Ezio M. Gray; señor Martínez del V i ­
llar; doña Marcelina Bretón de An-
dreu, y don Francisco de Asís Jufré. 

Estuvieron en Capitanía el alcalde 
de la ciudad, barón de Vi'-'61" ê  - " f ' 
sidente de la Diputación, conde cíe 
Montseny, y el gobernador mil i tar de 
Sevilla, don Francisco Mercader, viz­
conde de Benlloch. 

N OT I C 1 A.S 
: Ha fallecido en Madrid el general 
de brigada en situación !de sggtmj» 
reserva, don Nazario Caibnge García. 
(E. P. D.). 

—Por el Ministerio de. la Guar ía 
han sido aprobadas las cuentas de 
material del cuarto regimiento de Sa­
nidad Mil i tar . 

Véase anuncio 
sriha número 1 ^ 

pá-



jueves, 28 Octubre 1926 

Ultimas notas del viaje regio a Barcelona 

Llegada a Madrid de D. Alfonso, sus augus­
tas hijas, Primo de Rivera y Aunós 

esta 
estad 
Gaya; 
Tetuán 

EL PASO DEL TREN REAL POR 
REUS 

Reus, 27.—Al paso del tren real por 
ciudad acudieron anoche a la 
ón el alcalde, don Jaime Plana 

el coronel del regimiento de 
don José Vicat; el delegado 

gubernativo, el Ayuntamiento y las 
demás autoridades locales. 

También había en la estación re­
presentaciones de todas las entida­
des de Reus y numeroso público. 

Al entrar el tren en agujas, la ban­
da Municipal in te rp re tó la Marcha 
Real, estallando una formidable ova­
ción y vitoreándose al Rey, a las in ­
fantas y al general Primo de Rivera. 

El alcalde, en nombre del Ayunta­
miento, obsequió a las infantas con 
un espléndido cesto de üores, que 
agradecieron Sus Altezas vivamente. 

El señor Plana Gaya felici tó al T.ey 
por las muestras de entusiasmo de 
que ha sido objeto en sus excursiones 
de es ios días por Cataluña, rogándole 
que visite Reus, para comprobar los 
sentimientos monárquicos de la po­
blación. 

El Rey felicitó al coronel de Te tuán 
por el comportamiento y brillantez 
del escuadrón que le rindió honores 
en Valls, preguntándole el tiempo in­
vertido por dicho' escuadrón en el 
viaje de Valls a Reus. 

Le contestó el coronel que dos ho­
ras y veinte minutos. 

Cuando siguió su viaje el tren, vol­
vió a tocar la Marcha Real la citada 
Banda, y se repitieron los aplausos y 
vítores con gran entusiasmo. 

El gobernador c ivi l de esta provin­
cia, señor Soler, que vino en el tren 
real desde San Vicente, se quedó en 
esta ciudad, marchando poco después, 
en automóvil, a Tarragona, acompa­
ñado del gobernador mil i tar , general 
Gimeno.—Corresponsal. 

• L a llegada a Madrid 
Madrid, 27.—Esta mañana, a las 

diez y media, llegó el tren especial 
de Barce'ona,. en el que regresaban el 
Rey, las infantas doña Beatriz y doña 
Cristina, y el presidente del Conse­
jo, el ministro del Trabajo y las de­
más personas que les acompañaban. 

A l entrar el tren en agujas, una 

compañía del regimiento de Saboya, 
con bandera y música, rindió los ho­
nores. 

En la estación se encontraba la in ­
fanta Isabel, los infantes Fernando y 
Alfonso de Borbón, el gobernador, el 
Nuncio, los embajadores de la Argen­
tina, Francia y Portugal, con todos 
los delegados del Congreso de avia­
ción, los aviadores tripulantes del 
«Plus Ultra», Franco y Ruiz de Alda, 
los capitanes Gallarza y Estévez, el 
duque de Amalíi, Montero da Espino­
sa, el conde de Vista-Hermosa, los 
prelados que se encuentran en Ma­
drid, los comisionados de las Diputa­
ciones vascas, los delegados del Con­
greso Ibero-Americano de Aeronáut i ­
ca, autoridades civiles y militares, 
una comisión de consejeros del Su­
premo, los generales Burguete, V i ­
llegas, Franco, Mayandía, Garrido, 
Ri f z del Portal, Gómez Jordana, Can­
tón, Moreno, Saro, Losada, Nouvilas, 
Carranza, presidente del Consejo de 
Estado señor Cortezo y algunos con­
cejales y diputados provinciales. 

El Rey vestía uniforme de almi­
arante. 

Saludó a los ministros y demás au­
toridades, revistando a la compañía 
de Saboya. que desfiló como de cos­
tumbre, ante el Rey y los-infantes. 

Seguidamente pasó el Rey a ocupar 
un automóvil cerrado, con sus hijas, 
dirigiéndose a Palacio. 

El jefe del Gobierno, con el minis­
t ro de la Guerra, se trasladaron al 
ministerio de la Guerra. 

Los Reyes en Mayo irán a 
Valencia y Baleares, desde 
donde vendrán a Barcelona 

a pasar un mes 
Se asegura que la familia real vol­

verá a Barcelona el próximo mes de 
mayo. 

Desde Madrid los Soberanos y sus 
augustos hijos se d i r ig i rán a Valen­
cia, y de allí a Palma de Mallorca, 
donde es tarán unos ocho días, visi­
tando algunos pueblos de las islas 
Baleares. De- Palma vendrán a Bar­
celona, donde permanecerán un mes, 
y desde aquí se t r as ladarán a Santan­
der, y después a San Sebastián. 

E L D I A G R A F I C O 

OBSEQUIO DEL REY A LA BANDA 
MUNICIPAL 

Antes de regresar el Rey a Madrid, 
ent regó al alcalde, barón de Viver, 
m i l pesetas como obsequio a la Banda 
Municipal de esta ciudad. 

TESTIMONIO DE GRATITUD D E L 
ALCALDE A LAS FLORISTAS DE 

LA RAMBLA 
Ayer se facilitó en el Ayuntamien­

to la siguiemte nota: 
«La Alcaldía se complace en hacer 

pública su grat i tud a las floristas de 
la Rambla por haber entregado dia­
riamente en el Palacio de Pedralbes. 
durante la permanencia de los Re­
yes en nuestra ciudad, previa autori­
zación del teniente de alcalde dele­
gado de Abastos, un hermoso ramo 
de flores, como tr ibuto espontáneo de 
su adhesión y s impat ía a los augustos 
monarcas y familia real.» 

S. M. MARCHO MUY SATISFECHO 
A l recibir ayer a mediodía el gober­

nador c iv i l a los periodistas les dijo 
que S. M. el Rey había marchado de 
Barcelona muy satisfecho, por las 
pruebas de s impat ía que había reci­
bido durante su estancia del pueblo 
barcelonés. 

Yo también estoy muy satisfecho 
del pueblo de Barcelona, pues ha de­
mostrado lo mucho que quiere a la 
Realeza—añadió el general Miláns del 
Bosch. 

Después dijo que S M. le había en­
cargado diese las gracias a la guar­
dia c ivi l y a los cuerpos de Seguri­
dad y Vigilancia, por los servicios 
prestados estos '"'''as. 

A los Mozos de Escuadra ya las dió 
el Rey, personalmente, al teniente 
coronel de dicha fuerza. 

Finalmente dijo el gobernador que 
le había extrañado-que los periódicos 
no consignasen que tanto a la llegada 
de los Reyes como a la salida había 
concurrido el Cabi1rl^ C^-t-dral, sien­
do así que había asistido. 

EL ALCALDE DE MONTBLANCH 
HIZO ENTREGA DE UNA EXPOSI­
CION A L REY A SU PASO POR D I ­

CHA CIUDAD 
En la reciente visita que al Mo­

nasterio de Poblet hizo S. M. el T.ey, 
el alcalde de Montblanch le ent regó 
una instancia, en la cual aquel Ayun­
tamiento suplica que sea repuesto el 
Juzgado de Primera instancia de 
aquel partido a cargo del Estado, 
puesto que por Real orden c.e 29 del 
mes pasado se dispuso que para la 
continuación del mismo el Ayunta­
miento satisfaciera la cantidad de 
20,000 pesetas, y haciendo resaltar 
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n e c e s i t a 
comprar o encargar muebles de lujo» 
no perderá el tiempo visitando las más 
Importantes Casas de Muebles. 

Pero perderá su dinero sí antes de 
decidir sus encargos no visita la CASA 

J . H O M S 
C A N U D A , 1 6 

en dicha instancia que el Estado exi­
ge superior calidad a la que real­
mente importa el coste, obteniendo 
de ello el Tesoro pfiblico no sólo el 
reintegro de la consignación, sino un 
margen de beneficio, en perjuicio del 
erario municipal. 

E l Rey preguntó si el partido te-' 
nía edificios propios para Juzgado y 

F A B R I C A D E P A Ñ f R I A V A L E N T I N S O L E R 
Femando, 32 y Aviñó, 7, entresuelo. Grandes existencias. Lo más nuevo. 
Precios ruinosos por baja primeras materias. VENTAS MAYOR y .DETALL 

MÁS E X Q U I S I T O D E L O S D E S A Y U N O S 
E L MÁS P O T E N T E D E L O S R E C O N S T I T U Y E N T E S 

Al imen to compílelo, compuesto y- dosificado ju ic iosamente para responder 
I n d i c a s pxigencias fisiológicas, agradable al paladar y de una diges ib i l idad 
nPrfpVfa H PHOSCAO ha resuelto la c u e s t i ó n de la a i l imen lac ión racionan de 
Fo J Enfermos dp los convalecientes y de los ancianos. Verdadero acumulador de 
f i ip r / a s p1 PHOSCAO es aconsejado por los m é d i c o s a los a n é m i c o s , a los agota 
d o / a iks muieres encinta, a las nodrizas y a todos los que sufren de una afec-
?kSn del es ó m a g o (dispepsia, gastraUgia, dü la tac ión) o que d ig ie ren con di f icul tad 

En fa rmacias y d r o g u e r í a s 
D e p ó s i t o : FORTUNY, S. A. 32, Hospi ta l , Barcelona 

cárcel, y el alcalde, al contestarle 
eran modernos y confortables. E l Rey 
dijo que esto era una gran ventaja 
para la obtención de lo que se so­
lici ta, y el Ayuntamiento quedó muy 
complacido y con la esperanza de 
obtener la continuación de dicho-
Juzgado a cargo del Estado. 

EL SEÑOR VEC1AMA, RECIBIDO 
POR EL REY 

El Rey recibió el martes, a las do­
ce, en audiencia especial a don Fran­
cisco Miquel de Veciana, quien fué 
,a dar las gracias a S. M. por haberle 
nombrado cabo honorario de los mo­
zos de Escuadra en abril ,'el afío pa­
sado, fel ici tándole don Alfonso por 
el retrato que pintó de su antepasa­
do don Pedro Antonio de Veciana, 
fundador del Cuerpo, 

El señor Miquel de Veciana pidió 
al Rey autorización para pintar el 
retrato de la Infanta doña Beatriz, 
madrina de la bandera del Cuerpo, y 
don Alfonso le contestó que esperaba 
poderlo admirar en su próximo viaje 
a Barcelona. 
LA AUDIENCIA QUE CONCEDIO EL 
REY A UNA COMISION DE M E D I ­

COS 
Una Comisión de médicos barcelo­

neses, presidida por el doctor Váz­
quez Sans y formada por los señores 
Mercedes Rart, Bragulat Claró, Cor­
tés Figueras, Aumedas Bas, Julia Bo-
net, Mayol Montalbo, Carbonell V i l a 
y Feliu Feliu, fué recibida en audien­
cia por el 'Soberano. 

B l doctor Vázquez, después de las 
piesentaciones de rigor, dió lectura 
a un mensaje que le dirigen cuarenta 
médicos de esta capital. Don Alfonso 
escuchó con mucho interés la lectu­
ra del referido documento, y conver­
só con algunos de dichos médicos, es­
pecialmente con los doctores Vázquez 
Nart y Julia. También tuvo el Rey 
para dicha Comisión palabras de 
aliento. 

E l doctor Vázquez hizo el ofreci­
miento al Soberano de varias de sus 
publicaciones científieas y Su Mages-
tad, complacido, se dignó aceptar­
las. 

Por ello y por el alto honor que d i ­
cha audiencia concederá a los aludi­
dos médicos, el doctor Vázquez hizo 
presente al Soberano la honda grat i ­
tud de todos. 

La Comisión salió complacidísima 
de la acogida que les dispensó el Rey, 
a quien no cesaban de prodigar ala­
banzas dichos doctores por su exqui­
sito trato y perfecto conocimiento y 
comprensión que tiene de los proble­
mas. 

P A G E 
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~: OKQÜKSTA COLISEVai :-
... DIRIGIDA POR EL MAESTRO liLAI NET 

HOY, JU.ET 
V)ÓS MAGNIFICOS ESTRENOS 

C U L P A S A J E N A S 
por THOMAS MEIGHAN y VIRGINIA VALLT 

í K u r s a a í ? Cata luña Aristocráticos 
Salones 

Los predilectos de familias distinguidas 
Orquestas: JOVER TORRE NS 

Hoy, jueves, grandioso y selecto programa: Lá seguhcla y iiltima jor­
nada de la superproducción de, gran espectáculo y de RUIDOSO EXITO 

E l b e s o de l a v i c t o r i a o l a cor te de L u i s X V 
interesante novetla que gira alrededor de una histO}:ia de anioi ; tan vsa-
gestivaniente iniciada y desarrollada. Maravillpsas. fiestas y - fastuosas re­
cepciones-, íilmaclas' eh los auténticos palacios de Versulles. Reproducción 
de la laniosa batalla de FONTENAY, escena que coiistituye una maravilla 
de técnica, a cuyo esplendor han contribuido las tjô a.s. francesas. Ma­
gistral intérpretación por los eminentes artistas Aitné Simón Gerarcl y 

1(150 ilcríbel, soberbia presentación. Completan el programa 
LOBO DE MONTÉ, por Charles Jones, y el NOTICIA¿IQ FOX NU31. 98 
AVISO: La, grai.dio.--a película EX BESO DE LA VldrORJA o LA. CORTE 
DE LUIS XV, dcbkló & svL largo-metraje, empezará - puntuaJmê nte por la 

••tarde. a las 5 -y.-'?media< y a las 10 y media por; la noche 

N E M A 
Orquestina LlZCANO 

Hoy, jueves, EXITO RUIDOSO de la preciosa co­media bufa ' ¿s 

E L I 
husada sobre la vida de los Vaqueros', del Oeste, 
la última y mayor creación del famoso cómico 

::— Bustcr Keaton :: 

U 
por el simpático artista Reed Howes 

EL AGENTE DE SEGUROS, cómica 
AVENTURAS DEL GATO PERIQUITO 

y REVISTA PATHE NUM. 40 
iximo lunes: EL VAQUERO SEVILLANO, crea­

ción del célebre Tom Mix 

E L D O R A D O 
COMPAÑIA DE ZARZUELA de 

^ F e d e r i c o C a b a l l é 
i Hoy, jueves,- tarde a las cinco 

menos cuarto y noche a las diez 
• menos cuarto, EXTRAORDI­

NARIAS FUNCIONES: EL GUI­
TA RR ICO, por Federico Caba­
llé, y la comedia lírica en dos 

actos y cuatro cuadros 
::—:— LA SERRANA —:—U 
Mañana, viernes, tardé", NO 
HAY FUNCION, PARA DAR 
LUGAR AL ENSAYO GENE­
RAL DE LA ZARZUELA EN 

> DOS ACTOS, DEL MAESTRO 
y MARTINEZ VALLS 
> :-: EL PERDON DEL REY :-: 
>. Al'estreno asjstirán los autores 
> ' y dirigijá ¡a orquesta el maes-
I tro Martínez Valls 
> Noche a la.s diez menos cuarto: 
> SABADO SIN SOL y ESTRENO 
* EN ESPAÑA de la zarzuela en 
? dos actos, el segundo dividido en 
y dos cuadros, en verso, de Angel 
> Torres del Alamo y Antonio 
> Asenjo, música del maestro 
' Martínez Valls 
l ' :-: EL PERDON DEL REY 
y Protagonista: Federico Caballé 
* • Decoraciones de Juan Morales. 
* Sastrería de Peris Hermanos. 
••maDmannaanamanamam 

Q 
r í a 

COMPAÑIA LIRICA >:-: 
DE.PRIMER ORDEN :-:-5 

Hov, jueves, tai-de a las 4 y 
' media. 1.» LA QUINTA DE LA 
AMARGURA. 2.o LOS CADE­
TES DE LA REINA. 3.° ALMA 
DE DIOS. Noche a las 10 me­
nos cuarto. I.» LA CARA DEL 
MINISTRO, 2.o 65 del exitazo 

las ü i i o i de testa 
Viernes, ESTRENO 

EL TANGO DE LA COCAINA 
de Amicliatis, música del maes­
tro Viladóimit. Todas las no­
ches el mayor éxito del año 
Las Mujeres de Lacuesia 

:: COMPAÑL\ DRAMATICA 
del eminente primer actor 

| llllllllllllllItlIllllMlilllllliniiiiiiiiiiiiiiiiilllllllllll 
i Hoy, jueves, 28 de octubre de 
f 1926. Noche a las 9 y media en Á 
T , punto. PROGRAMA MONS- • 
X. ..TRUO r- 14 ACTOS, 14 

T 

s 
El verdadero TENORIO indis­
cutible. Dicción irreprochable, 
gallardía y arte. Presentación 
escénica .magnífica. Decorado 
nuevo exprofésó para el marco 

de este Gran Teatro 
Mañana, viernes, y todos los 

días 
DON JUAN TENORIO :-: :-: 
:-: :-: y EL NUEVO TENORIO 

Se despacha en contaduría 

A - T A - C L A N 
— 3Iarqués del Duero, 85 -, :: 

Vigilias y festivos, tardei a las cua­
tro y inedia, y todas las noches a 
las diez y media, la revista del mo­
derno espectáculo en dos actos, vein­

te cuadros y antecuadros 
x e : o - x e : c 

Sólo so presenta en 
B A - T A - C L A IM 
Es todo arte :-: Lujosa presentación 

ELoOííADO.—Maaafia, viernes, es­
trene (Íq «lí! perdón del iíej'», músi­
ca de Martínez Valls.—De solemnidad 
teatral puede calificarse la función 
de mañana en Eldorado, en la cual se 
estrenará «El perdón del Rey», zar­
zuela en-dos actos, el segundo divi­
dido en dos cuadros, en verso, origi­
nal de Angel Torres del Alamo, y An­
tonio Asenjo, con música del iríspira-
-do compositor Martínez Valls, que 
tan clamoroso éxito alcanzó en su 
obra «Cangó d'amor i de güerra». 

Tan conocidos como prestigiosos 
son los autores de esta nueva zarzue­
la y no cabe duda del éxito, ya que 
tantas veces se granjeó con ellos. 

En la interpretación de la misma 
tomarán parte, además del excelen­
te barítono Federico Caballé, encar­
gado del protagonista, las aplaudidas 
tiples Amparo Alarcón, Amparo 
Saus, Adela García y Mercedes Gar­
cía; todas las segundas tiples de la 
edmpañía y los notables actores Pe­
dro Segura, Juan Baraja, Pedro Vi­
dal, Aseneio Rodríguez, Antonio Her-
vás, demás artistas, coro general y 
una nutrida rondalla de' guitarras y 
bandurrias. 
ii .El .reputatlo: éscenóyrafo Juan Mo­
rales ha pintado tre«'Magníficas de­
coraciones,,, y los hermanos Peris han 
confeccionado el vestuario. 
• Los señores Torres del - Alamo y 
Asenjo han llegado de Madrid para 
presenciar los últimos ensayos y asis­
tir al estreno, en el • cual el maestro 
Martínez Valls dirigirá la orquesta. 

NOVEDADES.—Mañana se estrena 
«Marcal Prior» de J. M- de Sagarra. 
—Mañana viernes, día 29, se-estrenará 
en Novedades la visión poemática en 
5 jornadas y en verso, original del 
ilustre poeta José María de Sagarra, 
titulada «Marcal Prior». Sagarra que 
tantas veces ha subyugado a los es­
pectadores con lo recio y magnífico 
de su .léxico inimitable y la valentía 
con que plantea y resuelve los más 
difíciles asuntos, demuestra una vez 
más en «Marcal Prior», lo relevante 
de su personalidad en el doble aspec­
to de dramaturgo-y poeta. Otro inte­
rés y no escaso ofrece el estreno; de 
«Marcal Prior» y es. que Enrique Bo-
rrás encarnará él protagonista. La di-
rección corre a cargó de Joaquín 
Montero y los escenógrafos Vilomara, 
Alarma , y Batlle y Amigó,, son los 
autores de las decoraciones dé «Mar­
gal Prior» y esto es tanto como ase-
pn.rar que la presentación ' será es­
pléndida. ' 

ROMEA.—El Tenorio.--El burlador 
sevillano, héroe de la leyenda de Zo­
rrilla, reaparecerá en el escenario de 
Romea, el próximo sábado, día 30. 

Encarnará el popular personaje de 
«Don Juan», un galán de apuesta 

6 *-̂ >«: í;;<<̂ ;;;= ̂ -^s ;;;<<í>?;:; ̂ 'v^ >;:«̂>::< A 

ESTA TARDE, A LAS 4'30, 
Y ESTA NO&HE,'A LAS 9T45 

118 y 119 
:.-: REPRESENTACIONES :-: 
DED FAMOSO ESPECTACULO 

¿ m 
LA SUPER-RE VISTA QUE A 
TODOS ENCANTA POR SU 

. MAGNIFICENCIA Y GUSTA 
A TODOS POR SUS INFINITAS 
:-: :-: DISTRACCIONES :-: :-: 

GRANDIOSO EXITO 
DEL NUEVO CUADRO 

Í O , - 3F1 J Í 3 3 O 
por RÓSÍTÁ RODRIGO y 
"—'•— 8 Maravillosas —: las 

:: Butacas a 5 ptas. :: 
Asientos numerados, a 2 ptas. 

Mañana, viernes, noche 
: : — J O Y - J O Y 

Melasnaile M ü u 
— Teléfono: A 38 —:— 

Hoy, JUEVES, selectísimp pro­
grama, amenizado por la la­

mosa ORQUESTINA SUÑE 
GRAN EXITO de la cómica pro-
düeción MEtRO - GOLDWYN 
E l rey de los Cow-boy s 

por el original - artista, . 
::— BUSTER KEATON —:: 
F i l i : l i s teros de hoy 
por él ágil acróhata saltarín 

REED HOWES 
EL AGENTE DE SEGUROS 
AVENTURAS DEL GATO PE­

RIQUITO, fábula dibujáda 
:: REVISTA PATHE :̂: 
LUNES próximo, estrenos: EL 
VAQUERO SEVILLANO, Gi­
gante «Fox», en colores, jior el 
célebre. TOM MIX; SOMBRA 
SINIESTRA, por JOHN GIL-
BERT :: NOTA: Mañana, vier­
nes, de 6 a, 8, se despacharán 
butacas numeradas para la Sc-
sió'ir Especial de las seis, tarde, 

del domingo 

arrogancia y excelentes dotes artís­
ticos: Angel Revira. «Doña Inés» se­
rá interpretada por la Mercedes Mu­
ñoz y el resto de los intérpretes se­
rán los señores Perelló, Montua, Car­
nicero, Llano, etc., etc., decorando 
además la obra los escenógrafos se­
ñores Batiie y Amigó. 

NUEVO.— «Don Juan Tenorio».—Ha 
llamado poderosamente la atención 
la interpretación que obtienen en el 
Teatro Nuevo los populares dramas 
«Don. Juan, Tenorio» y la irreprocha--
blê  representación que les da la di­
rección: artística de dicho teatro. -

El público tiene para la personalí-
sima intérprétación qué da a los pro­
tagonistas de ambas obras el eminen-
1 e actor Jaime Borrás, calurosas ova­
ciones. V:;; ^ '; 1 

Igualmente Rosarito Coscollá, en. 
«Doña Inés», se hace acreedora dé" 

' entusiastas aplausos. 

TIVOLl.—:Esta tarde se dará en es­
te teatro la 'última representación de 
la .preciosa obra «Las Pecadoras» y 
por la noche, la última de «La Seño­
rita Angeles», con el fin de desmontar 
el decorado y montar el de la gran­
diosa obra del inmortal Zorrilla, «Don 
Juan Tenorio». Como es propósito de 
•esta Empresa quie dicha obra sea 
presentada e interpretada como re­
quieren todos los espectáculos que se 
dan en este teatro, será suspendida 
la función de mañana viernes por la 
tarde, para dedicarla a conjuntar tan 
magnífica obra, teniendo efecto la 
primera representación por la noche, 
a las diez. 

COMICO.—Sigue' «Joy-Joy» en auge. 
" —Sigue el-público favoreciendo el 
Teatro Cófnico y mirando cada vez 
con mayor- entusiasmo la gran revis­
ta «Joy-Joy», que continúa siendo la 
revista predilecta de los amantes dé' 

i á 
COMPAÑIA ROD^H.O - PEÑA 
Hoy, Jueves, Día de Móda;' 
Tarde a las 5 y cuarto, la co­
media en tres actos, de los her­

manos Alvarez Quintero 
••:—:—:— PIPIOLA —:—:—:: 
Creación-de LUISA RODRIGO 
Noche ia la» diez y cuarto, la 
comedia ejn , ..tres";: actos, de 
::— GRANDIOSO. EXITO —:: 

—¿— ¡RIQDĴ AJ ~ 
Magistral - fetci-f)i<etaci6h dé 
Luisa RODRHiO y Lai? PEÑA 

Mañana', 'viornós. tarde 
:—IRIQUÍXA! 

::— Nocimv-PIPIOLA —:: 
Sábado, noche, ESTRENO en 

ESPAÑA de 
LA VENUS DE FUEGO :-: 

los béllos espectáculos y las amenas 
diversiones. 

La inclusión dé «El Fado» en el 
«Album de la Danza», ha sido un nue­
vo acierto, pues dicho número, primo­
rosamente presentado, proporciona 
un triunfo a la gentil vedette Rosita 
Rodrigo. «El Fado» es otro de los nú­
meros del maestro Ciará que pronto 
habrá de popularizarse, por la belle­
za de sus melodías y el acierto de la 
iustrü me litación. 
. Sigue el público prodigando sus 

aplausos a «Mater Doloroso», «Tout 
en Re», .«La Bolsa», .«La Primera 
Carta de Amor» y otros cuadro? de 
presentación, y celebrando la gracia 
de los sketchs cómicos sobre todo 
«L'obMgat de cometí», que es uno de 
ios aciertos deíinitiyos de «Joy-Joy». 

El cuadro final, dedicado a la ma­
nía del Charlestón, es igúalmente ce-
lebradísimo por la fastuosa presen­
tación, la riqueza de los trajes y la 
vistosidad de los conjuntos, nunca su­
perado. 
. Todos cuantos han visto Joy-Joy», 
consideran que es un magnífico espec­
táculo que justifica cumplidamente 
su larga permanencia en el cartel en 
virtud de uno de los éxitos más gran­
des q.ue, conocemos, -

Notas inttsícales 
P A L A U D E L A MUSICA 

, C A T A L A N A 
Un nutrido progranaa. compuesto de 

toda clase de música coral y-de nues­
tros más celebrados, -autores, es el 
que interpretará el benemérito orfeó 
«Nova Tárrega», bajo, la dirección de 
•su'maestro J. Güell, en el concierto 
que tiene anunciado en el:,Pal,au déla 
Música Catalana para el próximo do­
mingo por la noche. 

Para finalizar el programa Jos dos 
orfeones, el «Nova Tárrega» y nues-
tro glorioso «Orí eó Cal al á?, bajo _ la 
dirección del maestro Luis Millet, in­
terpretarán la canción popular «La 
filia del marxant» y la grandiosa «Ál-
lel-uia» del oratorio «El Mesies»..' 

ASSOCTACIO ©BRERA DE ' 
C0NCERTS 

La «Associació Obrera, de Concei'ts» 
efectuará su segundo concierto de ta 
«Orquestra Pau Casáis»-, el próx inin 
domingo, día-31, a las once de la'ma­
ñana, según el progi ama iguionle-

Obertura de Der Freiscluitz. Wt̂ er. 
Segunda sinfonía, en «re»: I Addngio 
jmolto, II: Larglietto, TU Scherzo, IV 
Allegro molto, Beethoven. Empmio?, 
sardana para orquesta, Toldrá, .ÉTs 
murmuris de la selva, y preludio V fi­
nal de Tristany y Isolda, Wagner. 

El maestro Toldra dirigirá la sar­
dana Empúrles de la cual es autor. 
Los demás números del programa se­
rán dirigidos por el maestro Casáis. . 

l í i i i iHi i t nriH-DK I m 
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. HOV. , -JUEVES \ 
Las hermosas películas 

:-: DON JUAN TENORIO \< 
:-: PURO VÁLOJi :-: 

RK'A RDITO ENAMORADO . 
Y SIN DINERO 

por Ricardo Talmadge • 

4 
ra ra 
• 0 
¡i I! y p 
m y 
y 

Spleni M m 
C. Ciento, 217 :: A. Teatro, 58 
Hoy,, jueves, programa mons­
truo. Todo estrenos: NOVEDA­
DES; ¿CON QUIEN HABLO? 

dé' risa Cbntínua 
:-: POR AQUI NO SE PASA :-: 

por Oh arles Jones 
UN HOMBRE SIN NOMBHfS 

por Williani S. Hart 
EL NIÑO PRODIGIO •-•.-.í 

por Charles Ray 
En el SPLENDID CINEMA, 

aplaudido -TRIO MUSICAL 
£3 
£3 0 

COMl'AÑ'lA DRAMATICA 
::— MARIA PALOÚ —:: 

Director artístico: 
::— FELIPE SASSÓNE —:: 
• • • • • • • • • • • • • • • • • o «eeeoe«e3c««»,e 
' Hay, jueves, tarde a las 5 
::— LA CUERDA FLOJA —:: 

do Estremera, y 

ia 1a 
Noche a las 10, REPOSICION 
de la preciosa comedia de Be-

navente 
KL MAL QUE NOS HACEN 
Mañana, vierneŝ  noche: A3IOR 
A OBSCURAS y FUENSANTA 

LA DEL CORTIJO 
» » # i » » • » «S»-̂  

\ ÍEATRO BARCELONA. 
| ::— Compañía de Comedia —:: 

S Latirón üe Gu8vara»RweHes ^ 
Hoy, jueves, tardo a las cince 

o v cuarto. Noche a las diez en 
á punto. La comedia de Alfred 
J Savoir, adaptada por Salvador 
i Vilarcgut 
o UN HOMBRE Y UNA MUJER 
^ Mañana, viernes, tarde, í'un-
? cióh organizada por el Comité 
f Femenino de Mejoras Sociales 
\ EL CONFLICTO DE MERCE-
f DES 

Í
Centerencia por el letrado don 
Salvador Palau Rabassó y Lec-i 
tura de Poesías por Rafael Ri-

velles. Noche: 
S UN HOMBRE Y UNA MUJER 

j GRAN IEATRO CONDAL j 

I 
o e 
• ' 

o « o 
« 

« 

*• 

o 

Hoy, 
EL 

jueves, tarde y noche, 
extraordinarias películas: 
ESPEJO DEL ALMA, UN 

MOZO DE TEMPLE, EL PRO­
CESO DE NÁNCY PRESTON, 
NOTICIARIO FOX y NUEVO 
DESPERTADOR :: Domingo, 
noche, estrenos: LA BARRE­
RA DE UN BESO y DE VA­

QUERO A MILLONARIO 

Hov JUEVES, estrenos: LA 
trÚÍHFíM, por Lionel Berry-
more; CHU-CHU, por An$ré 
Roaunej LA MUJER ALTANE-. 
rrA por Eleanor Boardman,_ 
UF.CL. X CASADOS y ACTUA­
LIDADES :: Dsmingo, pot̂ M 
noche, estreno: EL ABOGADO 

por Gastón Ravel 
Slelniprie los mejores programa» 

C I N E P R I N C E S A 
Hoy, jueves: Noticiario Fox; 
Reina dé los Marimachos, com»^ 
AVARICIA, por Zazu Pltts' r. 
código secreto, drama en dos i 
tos; La ciudad prohibida, P0.r ^ | 
m,a Talmadge; El ca/ador de Ŵ M 
comedia :: Domingo, noche, .b 
po de 2. grandes supeiprochic^ 

:-:-:-:-: Quíijtcio SENTIS 

HOY, JUEVES . 
EL VVEXTURERO REY >-

:-: CUMO SK CONQUISTA 
:-: UN EOGAH :-: 

:-: LA CÂ A DEL PIERROT :-: 
y otras . 

http://grai.dio.--a
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P o r e s o s C i n e s 
COLISEUM 

La buena dirección de la K!mpre-
sa de este suntuoso cinematógrafo, 
en presentar verdaderas películas de 
gran valor puede estar orgullosa de 
su actuación, pues a diario ¡.e ve lle­
no de una selecta concurrencia que 
sale complacidísima del programa 
que les han presentado. 

Después del exitazo de «La Hechi­
cera», continúa obteniéndolo igual la 
-comedia cómica «Reclutas a reta­
guardia», que, por los trucos llenos 
de humorismo, hacen reir al espec­
tador mñs serio que asiste. Los artis­
tas Wallace Beery y Robert Hatton, 
secundados por Mary Briand, son los 
héroes de esta chistosa comedia de 
la Paramount. 

También obtuvo un ruidoso éxito 
la sensacional película instructiva 
perteneciente al programa Gaumont 
titulada «De Londres al Cabo en ae­
roplano». 

El espectador, desde el principio 
hasta el fin de la película, le es in ­
teresante el f i lm , pues se le presen­
tan un sin f in de curiosidades, tan va­
riadas como interesantes, 
f- A través del Mediterráneo nos 
muestran las riberas del Nilo azul 
en la época de los Faraones Tuthan-
kamen, pudiendo muy bien admirar 
la tumba en el famoso Valle de los 
Reyes. 

También nos presentan la,5 zonas 
salvajes: el Africa Central con be­
llas escenas y las famosas cataratas 
del lago Victoria. 

Esta preciosa película científica e 
. instructiva dió llenos en el Coliseum, 
pues no recordamos se haya filmado 
otra que supere ^De Londres al Cabo 
en aeroplano». 

tHoy, cambio de programa, anun­
ciando «La duquesa del charlestCn», 
perteneciente a la First National, 
cuya principal in té rpre te es la be­
llísima Corinne Griffi th, y «Culpas 
ajenas», creación de Thomas Mei-
gahm y Virginia Val l i . 

Para pronto nos anuncian «El dia­
blo santificado», interpretado por los 
famosos artistas Rodolfo Valentino, 
Nita Naldi y Elena D'Arcy. 

PAT1IE Y CAPITOL CINEMA 
Hasta el martes se proyectó la su­

perproducción «La viuda alegre». Du­
dante los días que la han proyectado 
se ha visto muy a menudo el letre-
rito «Quedan todas las localidades 
despachadas». x 

El público aplaudió esta adapta­
ción de la célebre opereta del famo­
so Franz Lehar, que fué arreglada y 
dirigida por el genial director Er ich 
von Stroheim. 

Los principales papeles cr tán con­
nados a la encantadora Mae Murray 
(La viuda alegre), John Gilbert (El 
Príncipe Danilo) y Roy D'Arcy (El 
Príncipe heredero); estos tres genia­
les artistas son garaht ía de éxito. 
Pues sus nombres están asociados con 
todas las producciones de más nom­
bre. 

El martes se estrenó otra produc­
ción Metro Goldwyn, cuyo t í tu lo es 
«El rey de los cow-boys», interpreta­
os por el gracioso mimo Buster Kea-
ton (El hombre que nunen r í e ) , sin­
tiendo no poder dar su respecitva re-
ŝ Sa por falta de tiempo, lo que ha­
remos la próxima semana. Lo q j sí 
podemos decir es que, t ra tándose de 
Buster Keaton, es de esperar obten­
drá un ruidoso éxito. 

P R O N T O 

la Poupée de París 

Para el día de Todos 'os Santos 
presentarán «El vaquero de Sevilla», 
comedia donjuanesca, interpretada 
por Tom Mix. 

KüRSAAL Y CATALUÑA 
También en estos salones, el pro­

grama Gaumont obtiene un ruidoso 
éxito, pues la presentación de «El be­
so de la victoria o la Corte de 
Luis XV» ha sido del agrado del pú­
blico. 

Varias veces hemos hablado de es­
ta producción, de la que merece to­
do elogio, pues desfila ante nuestros 
ojos la fastuosa Corte de Luis XV 
con todo lujo y grandiosidad, pudien­
do estar orgullosa la cinematograf ía 
francesa de poseer una película de 
gran valor. 

Aimé Simón Gerard, que te hizo 
tan célebre en el papel de Artagnan 
de los «Tres Mosqueteros» es el pr in­
cipal in té rpre te , muy bien secunda­
do por Simone Vaudry y Claude 
France, que en el papel de «Marque­
sa de Pompadour» hace una grandio­
sa creación. 

Ayer se estrenó la segunda y úl t i ­
ma jornada de esta producción con 
un lleno rebosante, siendo acogido 
favorablemente bien, pues esta jor­
nada no desmerece en nada de la 
primera. 

Para el próximo lunes tendrá lu­
gar el estreno de la selección Luxor 
Verdaguer «La cruz del gran duque». 

J. JÍSOTONS 

P R E S E N T A C I O N E S 
«LA RONDA DE NOCHE» 

En la sala de pruebas de la casa 
Vilaseca y Ledesma nos fué pasada 
de prueba privada esta película, 
cuyo t í tu lo encabeza estas líneas, 
perteneciente a la marca Fénix, y 
cuya protagonista está a cargo de 
nuestra paisana Raquel Mcller. 

Lamentamos la falta de espacio, 
no poder dar su reseña, lo que hare­
mos el día de su estreno. 

«HOJAS DE PARRA» 
En el Cap-tnl, la Fox nos presentó 

esta gigante ?a producción, de la que 
son in té rpre tes los conocidos artis­
tas George O'Brien. 

En esta película abundan muchas 
escenas en tecnicolor que, junto con 
las variedades de trajes que lucen 
hermosas mujeres, creemos serán del 
agrado del público. 

En la sección de Noticias damos 
las opiniones de la Prensa americar-
na sobre esta película. 

M e n s a j e de l p r e s i d e n ­

te de F o x F i l m a l a 

j u v e n t u d e s p a ñ o l a 
Mr. Wi l l i am Fox, presidente de la 

gran compañía Fox Fi lm Corpora­
tion y de los Estudios Wi l l i am Fox, 
en Hollywood, California, que produ­
ce hermosas películas para todas las 
partes del mundo, tiene completa 
confianza en que tienen que existir 
en España, por lo menos, media do­
cena de muchachas de insuperable 
belleza y muchachos de tipo at lét ico 
que reúnan las condiciones necesa­
rias para figurar en las producciones 
de Fox Fi lm. Por mediación de mís-
ter Edwin C. H i l l , director inspector 
de la Fox Fi lm, quien está actual­
mente en España llevando a cabo la 
«Busca de Bellezas», el presidente 
Fox manda el siguiente mensaje e 
invitación a la juventud y bellezar 

«Toda m i vida—dice Mr. Fox—he 
estudiado con gran atención la histo­
r i a española y he sido an gran ad­
mirador del tipo español. He estudia­
do el carác ter de los españoles des­
de los días de la lejana República 
hasta el presente régimen. La razón 
de que haya fijado la cantidad de 

üllilllliil iiililiilliili 
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50,000 dólares para efectuar ia «Bus­
ca de Bellezas» para la pantalla en 
España, obedece a dos motivos: creo 
que España no sólo tiene el atractivo 
femenino y masculino que deseo pa­
ra el mejoramiento y embellecimien­
to de mis producciones, sino también 
la sinceridad y amor al trabajo, cua­
lidades que deben i r unidas con la 
ambición para la carrera cinemato­
gráfica, 

»Durante 2,500 años la gran Pen­
ínsula Ibérica ha sido la verdadera 
residencia de la belleza femenina y 
del vigor femenino. La fama de Es­
paña se extiende por todo el mundo 
por sus bellas mujeres y sus hombres 
valientes y gallardos. Pero también 
su celebridad ha sido igual por su 
resolución y carác te r y su fuerza de 
voluntad. Esto explica el por qué Es­
paña se ha mantenido firme mien­
tras otras naciones y civilizaciones 
han sufrido quebranto. Si tratase de 
buscar una palabra para explicar el 
carác te r español, esta palabra ser ía 
sinceridad. 

»Tengo completa confianza en que 
Fox F i lm tendrá sumo placer en en­
contrar muchos jóvenes que puedan 
hacer prác t icas en los estudios de 
Hollywood. Si puedo encontrar tales 
jóvenes de ambos sexos que reúnan 
las condiciones indispensables y cuya 
belleza pueda ser reproducida en la 
pantalla, ofreceré a los afortunados 
una maravillosa oportunidad para la 
fama y la fortuna.. 

»Las condiciones son severas, pero 
el premio para los que alcancen el 
éxito será también verdaderamente 
grande.» 

U N E J E M P L O 
D e l a s p o s i b i l i d a d e s d e f a ­
m a y f o r t u n a q u e o f r e c e e l 
a r t e m u d o « L a g l o r i o s a c a ­
r r e r a d e l n u e v o í d o l o d e l a 

p a n t a l l a G e o r g e O ' B r i e n 

E l éxito asombroso de Mr. George 
O'Brien en la pantalla es un ejemplo 
de las posibilidades de fama y for tu­
na que se ofrecen a un verdadero ar­
tista de la escena muda. En la histo­
r ia románt ica del cine, que contiene 
muchos casos del encumbramiento de 
muchachas y jóvenes que habían sido 
completamente desconocidos, rara 
vez se encuentra una carrera igual a 
la de este artista. 

Hace poco menos de tres años, Mr. 
O'Brien llevaba de un lado a otro una 
cámara cinematográfica en los Estu­
dios Wi l l i am Fox, en Hollywood, co­
mo ayudante que era de uno de los 
operadores. En t ró en los Estudios 
Fox después de haber prestado sus 
servicios en otra compañía producto­
ra de películas cuyos directores no 
lograron observar los méri tos a r t í s ­
ticos que poseía. Su padre, Mr. Da­
niel O'Brien, era y es el jefe de poli­
cía de San Francisco, una ciudad con 
600.000 habitantes. E l joven O'Brien 
ten ía grandes deseos de llegar a ser 
un actor célebre de la pantalla y par­
tió de su domicilio de San Francisco 
hace algunos años dirigiéndose a Ho­
llywood para luchar con el destino. 
Solicitó trabajo en los estudios de 
otra compañía, pero no habiendo lo­
grado merecer la atención o hacer 
progresos se ofreció a los directores 
de Fox F i lm. Durante poco tiempo 

P R O N T O 

La Poupée de París 
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Exquisita comedia dramática suntuosamente pr esentada 
Interpretada por Paulina Garon, Gertrude Astor, Lowell Sherman, John P e r t e n c e a. l a s a c r e d i t a d a s 

Selecciones L U X O R Verdáguer 
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La Poopée de París 
estuvo empleado en calidad de ayu­
dante de uno de los operadores, pero 
pronto los directores de Fox F i lm 
descubrieron en él a un futuro gran 
a'tista.. 

Un día, con gran asombro suyo, re­
cibió aviso de que había sido elegido 
para desempeñar el papel de prota­
gonista en la película «El caballo de 
hierro». Le pareció como si el cora­
zón dejase de funcionar, pero siendo 
joven de gran valor moral y físico 
determinó alcanzar el éxito apeteci-
dc. E l resultado es ahora historia. 
Desempeñó el papel en 'la película «El 
caballo de hierro», del personaje Da-
\ ' id Mendoza, con tanta perfección, 
que no dejó lugar a dudas sobre su 
carrera. Desde el éxito alcanzado en 

«El caballo de hierro», George O'Brien 
ha figurado en muchas otras grandes 
producciones de la Fox, todas las cua­
les se proyectarán en los cines de Es­
paña donde se proyectan las películas 
Fox. 

George O'Brien no sólo es un gran 
actor, sino también un perfecto caba­

llero; un joven con mucha dignidad y 
sensibilidad; un amigo verdadero. Su 
padre, el jefe de policía de San Fran­
cisco, y su madre, se enorgullecen 
grandemente de sus éxitos, y una vez 
por lo menos cada mes acuden a Ho-
vywood desde San Francisco para ver 
a su hijo trabajar para algún drama 
de la pantalla. 

O'Brien es considerado como un at­
leta tanto fuera de los estudios Fox 
como en ellos. Es un boxeador nota­
ble y se ha puesto los guantes para 
celebrar un combate amistoso con el 
ex campeón del mundo Jack Demp-
sey, cuya residencia está en Holly­
wood. O'Brien tiene tantos conoci­
mientos en el boxeo que puede man­
tenerse firme algunos rounds incluso 
con el ex campeón mundial. Monta 
tan bien a caballo que ha merecido 
las alabanzas del mejor jinete de los 
Estados Unidos, Tom Mix. Entre otros 
deportes en los que se distingue 
O'Brien está la natación en el que 
como amateur ha batido varios re­
cords de velocidad y distancia, y tam­
bién el «squash» que es una especie 
de tennis que se juega en varios clubs 
atléticos de los Estados Unidos. 

Naturalmente, Mr. O'Brien es muy 
popular entre el bello sexo de la pan­
talla, pero a pesar de ciertos rumo­
res que le han señalado como un can­

didato al matrimonio, permanece sol­
tero. Hollywood no cree, sin embargo, 
que pueda conservar por mucho tiem­
po su independencia de soltero. 

CONGRESO 
"PARAMOUNT" 

Como acto final del Congreso de los 
altos funcionarios de Seleocine, S. A., 
distribuidora exclusiva de Para-
mount Films en España y Portugal, 
se reunieron el domingo pasado en el 
Ritz en fraternal banquete los más 
sobresalientes de dicha firma. Vimos 
allí a su director, señor Mesaeri con 
el secretario del Consejo, señor V i ­
dal; el jefe de distr ibución señor Po-
nedel, y el jefe de contabilidad señor 
Smith; el gerente de la Sub-oentral 
de Barcelona, señor Soriano con los 
gerentes de Madrid y Bilbao señores 
Herrera y Diego; los programistas 
señor Vidal (S.) y señor Robertson; 
el auxiliar de la Central señor Mont-
llonch con el contable de la Sub-cen-
t ra l , señor Font y los contables de 
las Sub-centrales de Madrid y Bilbao, 
señores Abad y de Miguel, juntamen­
te con el director del Coliseum, se­
ñor Serra. 

C O L I S E V 
E n breve , E S T R E N O de la mara­

villosa película interpretada por el malogrado 

R O D O L F O V A L E N T I N O 

E L D I A B L O 
SANTIFICADO 
(Un verdadero diablo vestido de á n g e l ) 

Ta A o e -fe*** 

frmres 

Es un film P A R ' A M O U N T 
Distribuido por SELECCINE, S. A. 
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Fué una fiesta por demás simpá­
tica. Con los entusiasmos y los vivas 
a la casa Paramount se mezclaron 
las más cordiales manifestaciones de 
afecto entre todo este personal, po­
niendo de manifiesto el encadena­
miento que une a esa familia de ac­
tuarios de dicha importante casa. No 
cesaron los vivas a la marca Para­
mount, y al final del banquete todos 
hicieron uso de la palabra; los unos 
i ra dar aliento y anunciar el éxito 
de futuras actuaciones, y los otros, 
para sumarse en admirable discipli­
na a las instrucciones emanadas de 
su Dirección. 

El señor Vidal hizo uso de la pala­
bra, haciendo el siguiente discurso: 

«Compañeros y amigos: 
A l iniciar los brindis primicia que 

he de agradecer a nuestro director 
señor Messeri, hs de lamentarme de 
la ausencia de nuestro presidente 
Mr. Graham, quien con sus insinua­
ciones y con sus consejos tanto pue­
de guiarnos en nuestra misión. Tam­
bién he de lamentarme de la ausen­
cia de nuestro vicepresidente señor 
Ibarra, el que con sus ejemplares vir­
tudes mucho podría mostrarnos a 
imitar. Sea para ellos nuestro primer 
saludo y para manifestarles mejor 
nuestra adhesión y nuestro afecto, yo 
suplico que os levantéis todos, y de 
pie bebáis conmigo a Su gra t í s ima 
memoria. 

Tributado este homenaje de respe­
te a nuestros queridos superiores, 
permitidme que sin perturbar La pla­
cidez de vuestra digestión, para ver 

Concurso Belleza^ 
se hacen las fotos, Arte, Cine en c4 
Estudio Serra, ved muestras: Ronda 
San Antonio, número 30. 

mejor el fuUuro, os reseñe con bre­
vedad la historia del pasado. 

Nuestro s impatiquís imo compañero 
y amigo señor Soriano y este modes­
to colaborador vuestro, juntamente 
con otros tres funcionarios de más 
modesta categoría que todavía si­
guen en la casa^ fuimos los primeros 
en admirar las prodigiosas bellezas 
de las primeras producciones Para-

' mount, introducidas en España. 
De aquella época, ya remota recor­

damos Huida, Flor de Holanda, que 
con sus suaves ternuras nos reveló a. 
la que más tarde tenía que ser la 
indiscutible Mary Pickford. 

Recordamos también «La marca de 
fusgo» de entre cuyas intensidades 
dramát icas surgió la t rágica figura 
del gran japonés Sessue Hayakawa, 
desconocido hasta entonces. Y por, 
f in , recordamos «La señorita "Washing­
ton», cuyo sugestivo gracejo nos sor­
prendió la entonces encantadora Mar­
garita Clarck, mostrándonos de paso 
esa saladísima obra los recursos inago-
tablos de la casa Paramount para 
producir esas finísimas comedias, en 
cuyas ar is tocrát icas distinciones nos 
hemos deleitado tantas veces. 

Desde entonces las' producciones 
Paramount han seguido llegando con 
regularidad si bien con algún retra-
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es una película en cuatro jornadas, 
interpretada por L E S L I E S H A W , 
feliz protagonista de F s n f a n 
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que batirá el record de los éxi tos 

Próximo estreno en Barcelona 
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C o i n c i d i e n d o con l a f e c h a t r a d i ­
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Idolo de C a t a l u ñ a 
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s<) en España, marchando siempre en 
¿regresión ascendente con «Lo más 
grande de la vida»; con el «Admira­
ble Crig-hton», «¿Por qué cambiar de 
esposa»?, hasta culminar en las gran­
diosidades insuperables de «Los Diez 
Mandamientos». 

Mirando ese pasado se vislumbra­
rán los destellos de un más brillante 
porvenir. 

Tenemos en nuestras manos la pro­
ducción cinematográfica más perfec­
ta del mundo. Este es el lema'que 
acompañó la propaganda de las p r i ­
meras producciones Faramount. y 
aquella perfección ha ido aumentan­
do prodigiosamente, adquiriendo ca-
.da día más vigoroso relieve. 

Con estos elementos; vuestra vic­
toria es segura por poco que pon­
gáis de vuestra parte, porque en nues­
tro negocio, se da el caso, más que 
en otios, de que la mercancía, ade­
más de su valor intrínseco y por en­
cima de éste, tiene el valor que han 
de proporcionarle vuestros fentusias-
mos. 

No desfallezcáis, pues ante dif icul­
tades por invencibles que os parez­
can. Todos sabemos que el camino no 
es siempre llano y sabemos también 
que el secreto del éxito está casi 
siempre en la perseverancia. 

Tampoco tem'is quo desalentaros 
por er yes ni por fracasos; yo puedo 
aseguraros que en la Dirección se­
rán acogidos unos y otros con la ma­
yor benevolencia, mientras no proce­
dan de negligencias o de abandono en 
vuestras obligaciones. 

Considerad que según frases memo­
rables de Mr. Wobber,. otro de nues­
tros dignísimos jefas, en la casa Pa-
ramount no imperan exclusivismos de 
casta, ni privilegios de nacionalida­
des, ni compromisos de recomendacio­
nes; se asciende por los propios mé­
ritos; a tal punto, que el más modes­
to de nuestros meritorios puede esca­
lar algún día la alt ísima cumbre del 
Presidente Zukor. 

A laborar, pues, con vuestra fe, con 
vuestro proverbial entusiasmo. No ol­
vidéis que un general, el más admi­
rable, bien analizado, no es más que 
un soldado con faja. 

Convencido de esté principio, yo 
brindo por vosotros, que más que sol­
dados, ya sois capitanes hoy, en cami-

H O Y , J u e v e s E S T R E N O 

c r e a c i c ! - ! d e 

T h o m a s M E I G H A N j V i r g i n i a V A L L I 

TRAOE 

' á 

( J p a m m o i m t 

E s un film 

PARAMOUNT 

i * 

Distribuido por 

SELEGGiNE 

DE C A T A L U Ñ A 
U i ü í D A 
APERTURA DEL SARCOFAGO HA­
LLADO EN LAS ODR.VS DE LA ES­

TACION MO N LT 31E NTAL 
La Diputación provincial ha acor­

dado subvencio'nar con m i l pesetas a 
la Escuela Normal de maestros, pa-

ayudarla al pago de los gastos ha-
*ndos con motivo del cambio de edi-
ncio. 

—También ha acordado la misma 
Corporación que se verifiquen por ad­
ministración las obras de reparación 
ael firme del camino vecinal de Ba-
laguer a Agramunt. 
, ^Lei temperatura máxima, durante 
^ últimas veinticuatro horas, ha si-
0 de 14 grados, y la mínima de 5. 
""•̂ •0n pérdida de fianza y abono de 

Perjuicios, ha sido rescindido por la 
^ p u t a c i ó n el contrato relativo a las 

ras de acopio de piedra del cami-
"0 vecinal de San Lorenzo de Mo-
lu»ys a Llinás. 
reo- - el tren correo de Barcelona 
be* ^ an<x;he a esta capital el go-

inador civi l de la provincia, don 
^ni'ique Roma. 
spp •'ftuvieron en forjas Blancas el 
«cretano interventor de la Diputa­

ción y el arquitecto provincial, con 
objeto de celebrar la visita de ins­
pección a la biblioteca que en aque­
lla ciudad posee la Corporacióm 

—Esta tarde, a las tres en punto, ha 
tenido lugar la apertura del sarcó­
fago de plomo que ha sido hallado 
en las obras de excavación de la es­
tación monumental. 

Dentro del sarcófago había gran 
cantidad de polvo y un cráneo huma-

n0Ál acto asistieron el juez, la Jup-
ta de Monumentos y vanos conceja­
les. 

TARRAGONA 
BODA ARISTOCRATICA 

Tarragona, 27, a las 2 1 . - E n el Ora­
torio particular de don Ricardo No-
gués, secretario del Ayuntamiento, _se 
ha celebrado hoy la boda de su hijo 
don Juan Gualberto Nogués V i r g i h , 
con la señorita Josefa Sanromá O r o 
bio, hija del agente de Aduanas don 

JUAnÍa ceremonia han asistido dist in­
guidas familias de Tarragona. 

—Para el próximo sábado esta con­
vocada la Junta de Entidades que 
componen la Comisión gestora de Ift 
Estación Central. , , 

—El alcalde ha convocado para el 
próximo viernes el Pleno del Ayunta­

miento, para tratar de varios asuntos 
de interés para la ciudad. 

—Ayer mañana, un camión de es­
ta matr^pula, cuyo propietario se de­
dicaba a transportar mercancías des­
de Barcelona a Reus y Mora de Ebro, 
al llegar al lugar denominado «La 
Jota», situado a cinco quilómetros de 
esta ciudad, se desvió de la carrete­
ra, volcó y se incendió, quemándo­
se el vehículo y las mercancías que 
conducía. 

E l conductor y el auxiliar que le 
acompañaba no sufrieron percance 
alguno. 

—En la Escuela Normal de maes­
tros, que estaba instalada en la Pla­
za de Artilleros del Sitio, se trasla­
dará en breve a un edificio situado 
en las cercanías de esta ciudad, l i n ­
dante con el Paseo de Pi Margall. 

—Ha estado en esta ciudad el gene­
ral de ingenieros señor de Monrabá, 
que ha venido a visitar a su sobrino, 
el presidente de la Diputación pro­
vincial, herido,.como i-e recordará, en 
el accidente de automóvil ocurrido 
con ocasión de una fiesta en honor 
de S. M. el Rey. 

E l señor Guasch de Monrabá va 
mejorando de las fuertes contusio­
nes recibidas el lunes en dicho acci-
denfe automovilístico. 

—La policía ha detenido a los me­

nores Guillermo Casa Vidiella, de on­
ce años; Francisco Forcadell Mora­
les, de catorce, y Miguel Ferré Cur­
to, de doce, fugados de su domicilio 
de Tortosa. 

Los citados menores han manifes­
tado que se proponían marchar a 
Barcelona. 

Avisadas sus respectivas familias, 
se han hecho cargo de sus hijos. 

—De paso para Madrid ha estado 
en Tarragona el teniente coronel de 
Infanter ía de Marina don Cándido 
Díaz Montero, que durante algunos 
años ejerció el cargo de segundo co­
mandante de Marina de este puerto. 

—Entre los acuerdos adoptados 
por la Junta de Obras del Puerto, en 
su reunión ú l t imamente celebrada, fi­
gura la información favorable de la 
instancia de don Pedro Ferrera, apo­
derado de doña Buenavetura Mari-
món, relativa al abono de determina­
das cantidades por unos terrenos que 
le fueron comprados por la Junta; se 
dió cuenta, además, en esa misma se­
sión, de haber sido aprobado el pre­
supuesto de gastos de reforma del fa­
ro de este puerto; quedó la Junta en­
terada de la Real orden de 8 del qué 
cursa, adjudicando al concurso 
la adquisición de dos grúas eléctricas, 
con destino al muelle, a favor de la 

P R O T O 

La 
no para llegar a ser los generales de 
mañana. 

A continuf.ción el señor Cari Pone-
del se levantó y dijo: 

Yo hablo con dificultad el castella­
no por no ser mi idioma, puesto que 
en realidad las palabras que conozco-
más son las que componen el lengua­
je de Paramount, que en realidad es 
un lenguaje universal. 

Nuestra posición en-España ha lle­
gado a ser ya de alguna importancia, 
pero es indudable que en lo sucesivo 
se elevará todavía más, y puedo an­
ticiparles que el deseo de Paramount 
es que esta casa de España sea úuica-
mente para nuestros empleados espa­
ñoles, con lo cual todos ellos podrán 
ascender a posición de más relieve 
que la que disfrutan ahora. 

El futuro, pues, de Paramount en 
España, queda en vuestras manos y 
todos estamos seguros de que le pro- ' 
porcionaréis el éxito, que sin duda se 
merece, teniendo en cuenta que la 
presencia de Paramount en esta pla­
za, no es transitoria, y además, consi­
derando que estamos dando al público 
las mejores producciones qua hoy se 
pueden obtener, pues todo el progra­
ma de la presente temporada es de 
películas exclusivamente superiores. 

» 

Nuestra enhorabuena a los directo­
res de aquella casa, mientras espera­
mos que el año próximo el Congreso 
Paramount sea más importante como 
se nos ha anunciado, al que deseamos 
sumarnos, con todavía mayores entu­
siasmos. • 

BIENVENIDO 
Se encuentra entre nosotros nues­

tra particular amigo señor Flores, se­
cretario de la manufactura cinemato­
gráfica Atlántida S. A. E., de Ma­
drid. 

Le deseamos al amigo le sea grata 
su estancia en nuestra ciudad. 

Sociedad Española de Construcciones 
Metálicas, por el precio de 215.000 
pesetas. 

GERONA 
EL PARTIDO BARCELONA-U. D. DE 

GERONA 
Gerona, 27, a las 22. 
Despierta inmenso interés el en­

cuentro de fútbol anunciado para el 
día 29 del actual, festividad de San 
Narciso, Pat rón de esta ciudad. 

En dicho encuentro contenderán el 
F. C. Barcelona y la Unión Deporti­
va de Gerona. 

El equipo del Barcelona es tará for­
mado por los siguientes jugadores: 
Llorens, Mas, Walter, Arnau, Sancho, 
Garulla, Piera, Samitier, Sastre, Oli-
vella y Sagi, Como suplentes vendrá® 
Castillo, Torralba y Pedrall. 

—Debido a una falsa maniobra, ha 
caído al r io Fresser, en término de 
Campells, un auto, propiedad de don 
Ramón Raqui Tena, ocupado por éste 
y por don Juan Camprubí, ambos ve­
cino de Ripoll. 

E l auto, destrozado, quedó en el 
cauce del río. 

El propietario del vehículo ha re­
sultado herido de gravedad. 

En otro coche fué transportado a 
su dómicilio. 
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Jueves, 28 Octubre tQ^ 

La Delegación de Hacienda ha se- | 
fíalado para hoy los siguientes pagos: 1 

José García del Busto, 4.682:70 pese­
tas; Vitaliano Arés, 537'30; José A l -
varez, 54.886'08; Juan Aisa, 44.45178;; 
Crescencio Barriparte, 275.614'82; Jo­
sé Cañellas, 36.9G0; León Castejón, 
943'63; Domingo Cabellos, 364.32970; 
Rodolfo Robles, 643'69; Francisco Ca­
ñete , 7.15370; Eduardo Delgado, 90; 
José Diañez, 2.065'44; Nicolás Enciso, 
434;88; Luis Fajardo, 52.2Q8'21; Anto­
nio Fóo, 34.746; Juan González, 72'95; 
Urbano Guimerá, 339;81; Carlos Ga­
lán, 12.050; Fidel González, 84.000; 
Manuel García, 59.458'08; Enrique 
Gómez, 35.287'44; Arturo Galán, 68.946 
Agust ín García, 14.500; Juan García, 
5Q.11220; Serafín Gillué, 4.970; Gon­
zalo Izquierdo, 17.672; Francisco Is i ­
dro Figueras, 7.630; Angel Latorre, 
15.700rManuel López, 31.219'90; Ma-, 
carió Leita, 200'24; José López, 
70.235'90; Germán Luño, 7.501*62; Jo-
s í Lovingos, 1274; el mismo, 23.200;; 
Enrique Llopis, 61.723'55; Juan Mas, 
35.000; Félix Mínguez, 38.102'01; Ma­
nuel Piñeiro, 33.300; Carlos Puig, 
36.700; Luis Rodríguez, 76.08771; An­
tonio Sánchez, 25.03175; Antonio 
Sanz Neira, 252; José Serradell, 2.590; 
Lorenzo Telo, 1.831'03; Antonio Trías, 
164'50; Antonio Vil lar , 68.700; Enr i ­
que de Viada, 17,175; César Vicente, 
833 33 pesetas. 

(i T D R A P11 C D Bañeras , lavabos, etc. 
V t n U f t b U t n Ronda Universidad, 9 

El día 4 de noviembre se inaugura­
r á en la F. C. de Estudiantes Católi­
cos, donde se dan actualmente leccio­
nes de lenguas vivas y clásicas, el 
curso de lengua catalana, a cargo del 
profesor señor J. Civera Sormaní. Los 
que deseen matricularse pueden pa­
sar por la Secretar ía de dicha enti­
dad, Cameros, 3, pral., de 7 a 8 de la 
noche. 

Plisados y Calados 
los cobra sin el nuevo aumento de 
precio la casa Sanmaiti, de la PJiua 
de Cataluña, 9, 2.° (hay ascensores), 
y Salmerón, número 37, entresuelo, 
encima del Mundial Cine. 

Dispuesto por la superioridad que 
el acío de concentración de los reclu­
tas del actual reemplazo y anteriores, ( 

• tenga lugar el día 1 de noviembre 
próximo, la Soeción de reclutas del 
distr i to V I H de esta ciudad, ignoran­
do el paradero de los mozos Francisco 
'Duxans Pulí , níim. 170, y Juan Roure 
Fábrega, núm. -515, los dos del reem­
plazo de 1924; de Ramón Bosqued 
Creixenti, núm, 67; Gabriel Guirado 
Piniero, núm, 260; Valentín Marto 
Gascón, núm, 305, y José Soleda Ara-
genés, núm, 522, del reemplazo del 
año actual, por el presente se les cita 
para que en el referido día 1 de no­
viembre se presenten en la Caja de 
Recluta, núm. 55 (Cuarteles de t rás 
del Parque de la Cindadela), advir­
tiéndoles que de no verificarlo serán 
declarados desertores. 

E s t u f a J . M . B . 
CALEFACCION IDEAL 

Valencia. 346. Teléfono 747 S. P. 

Ignorándose en la actualidad los 
domicilios de las ayas municipales se­
ñor i tas Angeles Arenas, Nieves Aupí, 
María Suñer, Josefa Gras y Nieves 
Aguilar, se les requiere para que se 
sirvan manifestar sus actuales direc­
ciones, dentro de tres días, a los Ne­
gociados de Personal y de Cultura, a 
los oportunos efectos. 

A R O M A S fliTMONTSERRAT 
O F? A Cn! L I C O R 

La Ponencia de fiestas del Ateneo 
Obrero del distri to segundo, Tapine-
r ía , 33, pral., ce lebrará la apertura 
del nuevo local social, con un extra­
ordinario baile de sociedad, el próxi­
mo domingo, día 31 del corriente, a 
las diez de la noche. 

G a r a g e g r a n d e 
Se traspasa, l í : Urgel, 45, almacén. 

La Delegación de Hacienda de esta 
provincia ha dispuesto que las clases 
pasivas que perciben sus haberes por 
h» Tesorería de la misma, efectúen el 
cobro correspondiente al mes actual 
en,los siguientes días: 

Día 2 de noviembre: Montepío m i l i ­
tar, c iv i l , pensiones remuneratorias, 
cesantes y mesadas. 

Día 3: excedentes, jubilados, oficia­
les, suboficiales y asimilados. 

Día 4; músicos, sargentos, cabos y 
•oldados. 

Día 5; extranjeros y todas las cla­
ses, indistintamente. 

Día 10: Retenciones. 

La «Asociación de Pesebristas de 
Barcelona», celebró la Junta general 
reglamentaria, en la que se dió cuen­
ta, entre otros asuntos, de que con 
motivo del V I I Centenario del Trán­
sito de San Francisco de Asís, ha ob­
tenido de los padres Capuchinos la 
cesión de un local en su residencia de 
Pompeya, para exhibir su Belén so­
cial de este año. 

Acordó la celebración de su IV Con­
curso Público Infant i l de Belenes, la 
organización de conferencias a cargo 
de conocidos oradores y otorgar una 
medalla de oro con diploma para ser 
adjudicada en el Concurso Francisca­
no d3 Belenes que se celebrará en es­
ta ciudad con motivo del mencionado 
Centenario. 

Reina gran entusiaismo entre sus 
asociados para cooperar al éxito de 
los actos que se propone realizar la" 
Asociación, como también para ins­
cribirse al Concurso anunciado. 

I M P O R T A N T 
Hem comprobat que en moltes 
ocasioníi es venen panets d'infe-
rior qualitat amb el nostre nom, 
i és per aixó que preguem de 
fixar-se sempre en la marca de la 
part inferior deis nostres panets. 

K I E R A 

RÍlEftA A 

Panets que no port in aquesta 
marca, no són de nostra casa. 

P A D E V / E N A 

Una comisión de la Junta directiva 
de la Unión General de Vendedores en 
los Mercados de Barcelona, en la que 
figuraban el presidente general y 
vicepresidente de la misma, señores 
Sánchez y Amat, fueron recibidos por 
el ministro de Hacienda el día 23 del 
actual, exponiéndole la precaria si­
tuación por que atraviesan los Mer­
cados y el régimen de desigualdad 
que se observa en el pago de impues­
tos y contribuciones, pues mientras 
en las tiendas de ultramarinos, co­
mestibles y similares expenden Infi­
nidad de artículos por espacio de tre­
ce horas diarias, en los puestos de los 
mercados sólo pueden verificarlo du­
rante cuatro horas al día, aproxima­
damente, y de un solo art ículo, con­
tribuyendo por las mismas tarifas 
que los primeros. 

Rogaron al señor Culvo Solelo que 
esta anomalía que tanto les perjudi­
ca la tuviera en c-enta al confeccio­
nar los próximos presupuestos de in­
gresos del Estado, corrigiéndola en lo. 
posible. 

E l ministro de Hacienda promet ió 
estudiar el asunto y poner de su par­
te lo posible en beneficio de oí los 
modestos vendedores, quedando la 
Comisión muy ce apíacida de la ama­
bilidad con que fueron recibidos > de 
la atención que prestó a la demrnda, 
de la que le entregaron un axtracto. 

Bebida ideal . Sin alcohol 

MOSTO AR IAUTi l l 
Droguerías y farmacias • Probadlo. 

Con objeto de acudir a la infor­
mación abierta por el Gobierno so­
bre el proyecto de reforma del libro 
segundo del Código de Comercio, el 
Fomento del Trabajo Nacional con­
vocará en breve una reunión de las 
más importantes sociedades mercan­
tiles, colectivas, comanditarias y anó­
nimas a f in de examinar los diversos 
preceptos que las conciernen y ado]:)-
tar las resoluciones que se juzguen 
convenientes, para el mejor resulta­
do de la información y la defensa de 
sus intereses. 

LA L O T E i l l A DE LA S U E R T E 
Rambla de las Flores 12„ 

Sorteo de Navidad 1926. Premio 
mayor: 15.000,000 de pesetas. Hay v i ­
gésimos a 100 pesetas. 

La «Unión de Patronos Limpiabo­
tas», convoca con urgencia para tra­
tar de la dimisión de su presidente 
y de otros asuntos df interés para la 
clase; para la reunión, que se cele­
bra rá mañana, día 29, a las diez de 
la noche, y a las diez y media de se­
gunda Convocatoria. 

—Hemos tenido ei gusto de ver ex­
puesto en el Salón de Ventas de LA 
HISPANO-SUIZA, Paseo de Gracia, 
número 20, el chassis nuevo modelo 
6 cilindros de dicha marca, sobre el 
que el carrocero don Baltasar Fiol ha 
montado una carrocería patentada 
DOBLE ROUTIER y que S. M. el Rey 
ha adquirido para S, A R. el pr íncipe 
de Asturias. 

Tanto el chassis como la carroce­
ría, son admirados estos días por 
cuantos visitan dicho Salón. 

Hoy, a las nueve de la noche, en el 
«Ateneo Naturista Enciclopédico» 
Puerta Nueva, 26, bis, pral., don 
R. Vaquer dará una conferencia pú­
blica sobre el interesante tema «La 
moral sin coacción ni sanción». 

—'CAFE A LA CREMA, J. Marcilla. 
Pídalo en paquetes de 30, 50 y 100 gs. 

S U S P E N S I O N D E P A G O S 
Pueden evitar los comerciantes en 
difícil situación. V1LA CORO, ABO­
GA O O, VIA LA YETAN A, núm. 56, 

pral., 2.", de 10 a 12 y 6 a 8, 

T o d a s l a s 

M i e s Peligrosas 
Grippe, Sarampión, 
Escarlatina, Tifus, 

Fiebre puerperal 
SE CURAN RAPIDAMENTE 

del Abale A. MAGNAT 
Exíjasela BoíssonBIancHe 

A. MAGNAT 
Depósito General 

F, GARCIA-GUZMAN 
á.Plaza Santa Galalina 

VALENCIA 

P L E G A D O S 
de todas clases los cobra al mismo 
precio de siempre la casa Saumartl 
de- la Plaza «ic Cataluña, », 8.° (hay 
ascensores), v Salmerón, ntiraero 87, 
entresuelo, encima del Mundial Cine 

La debilidad senil en 
los hombres de ne­

gocios 
Está reconocido que en los hom­

bres de negocios—por efecto de la 
vida sedentaria y por su trabajo men­
ta1—-se cumple difíci lmente en ellos 
la ley del recambio en su organismo. 
Como consecuencia^ en muchos se va 
produciendo un desequilibrio del sis­
tema nervioso que conduce al ago­
tamiento, a la debilidad senil o ve­
jez prematura. 

No tardará, entonces en aparecer 
l.a neurastenia con su irr i tabi l idad de 
carácter , insomnios, malas digestio­
nes, etc, si no se acudte pronto a 
combatir la tendencia, por med;¿) de 
un conglomerado de substancias ricas 
en vitaminas, capaces de regenerar el 
plasma sanguíneo. Tal es el poderoso 
reconGtituyente Ruamba, predilecto 
de los médicos para curar y preve­
nir estas peligrosas dolencias. 

Una cucharada de Ruamba puesta 
en la leche aumenta cuatro veces su 
valar nutri t ivo, y preparado en for­
ma de chocolate, es el más exquisito 
de los desayunos, verdadero vigori­
zante para Jos delicados de salud, 
que facilita, además, la digestión de 
todos los alimentos. 

En la Casa de los 
Italianos 

CONFERENCIA DE MARIA LUISA 
F I U M I 

Ante un público distiguidísimo, 
formado por lo mejor de nuestra in­
telectualidad y de la colonia italia­
na en Barcelona, dió ayer noche, en 
la «Casa degli I tal iani», su anuncia­
da conferencia, la eminente escrito­
ra umbra María Luisa Fiumi. 

La bella conferencianLe fué presen­
tada por el presidente de la «Dante 
Alighieri>N, señor Ferli , quien le dió 
la bienvenida y recordó las ofcras que 
le han dado una merecida fama como 
poetisa, cuentista, novelista y mujer 
de alto espír i tu. 

La señora Fiumi comenzó su confe­
rencia con la lectura de un mensaje 
de Mussolini a los italianos de Bar­
celona,- que dice asi: 

«La señora que os lleva este men­
saje, es una de las mejores escri­
toras de la I ta l ia contemporánea, un 
espír i tu delicado, una ardiente pa­
triota, llena de gracias y bondades. 

En sus libros es tá en gran parte la 
historia y la vida de su tierra: la 
Umbría de los Santos y de los gue­
rreros; de los míst icos y de los hom­
bres de acción; la Umbr ía en el co­
razón de I ta l ia es desde los tiem­
pos antiguos patria de las gentes 
que luego pasaron a Roma y de Roma 
llevaron el espír i tu en el mundo. 

Ella os hablará de] pasado; os con­
ta rá la historia de los Santos y de 
las Santas, que iluminaron con su fe 
inextinguible y su amor absoluto, el 
gris medioeval de una I ta l ia dividi­
da, oprimida y desacyde. 

Yo creo os hablará también de la 
nueva Italia, cómo ha sido hecha dfa 
pos día después de la Revolución de 

octubre de 1922 hasta hoy; con es­
fuerzo incesante de todo el pueblo 
italiano. 

Esta I ta l ia exige de todos sus h i ­
jos, t ambién y quisiera decir sobre 
todo de los que están lejos de ella, el 
trabajo disciplinado, la concordia 
fraterna, la dignidad de la vida.» 

Roma, 20 octubre 1926. 
* * 

E l tema de la conferencia versó so­
bre «Mistiche umbre», «Místicas en la 
Umbría». La señora Fiumi ha ext ra í ­
do el material de su conferencia de 
un volumen que el editor Barbera, 
conocidísimo por sus espléndidas pu­
blicaciones, lanzará próximamente al 
público. Pronunciada con arte exqui­
sito, la conferencia interesó ex­
traordinariamente al auditorio. An­
te los oyentes pasaron las figuras de 
la ardiente Angela da Foligno con 
sus visiones sangrientas de la pasión 
de Cristo, Colomba da Riet i y entre 
otras descripciones originales y pinto­
rescas, Vanna de Orvi-sto, Margheri-
ta di Cortona, Chiara di Assisi, con 
otras «Pazze d i Cristo», enamoradas 
del amor.de dulces nombres bellos y 
románt icos . La escritora umbra, tam­
bién hija de Orvieto, encuadró estas 
figuras en paisajes de intensa belleza 
y concluyó su atrayente estudio con 
la síntesis dramát ica del sacrificio 
del amor de Angelina dei Montemarti 
que en su castillo de Monte Giove, 
persuadió a su marido, caballero de 
prestacia,' de dedicar a Cristo la mis­
ma noche de bodas, y después conde-
nádja al fuego por el rey Ladislao, se 
exr l ia tanto con el fuego en que debe 
arder que el rey, conmovido y con-

• vencido se arrodilló ante tal prodi­
gio de fe. 

Aplausos vibrantes y unánimes co­
ronaron el trabajo de la conferen­
ciante. 

El cónsul general italiano, señor 
Mazzini, dió las gracias a la conferen­
ciante, a todas las personalidades pre­
sentes, y anunció para el día siguien­
te la conferencia del diputado Egio 
M, Gray, cónsul de la Mil ic ia fascista, 
para conmemorar el I V aniversario 
de la marcha sobre Roma. 

Para el próximo sábado, a las sie­
te y media de la noche, en punto, se 
anuncia otra conferencia de María 
Luisa Fiumi, en el Ateneo, sobre 
«Poesía juglaresca y laude sacra». E l 
Pen Club obsequiará a la poetisa con 
un banquete ínt imo. 

Vida deportiva 
F U T B O L 
E l Barcelona jugará el vier­

nes en Gerona 
Con motivo de las fiestas de San 

Narciso, que solemniza la ciudad de 
Gerona, el viernes jugará contra la 
U. D. de Gerona un equipo del F. C. 
Barcelona, 

Formarán, probablemente, el equi­
po azul-grana, Lloréns, Mas, Walter, 
Torralba, Sancho, Carulla, Piera, Sa-
mitier , Sastre, Olivella y Sagi. 

¿Paco Bru, entrenador del 
Real Madrid? 

En telegrama procedente de Ma­
drid se anuncia que el hasta hoy 
«tr iner^ del Real C. D. Español, pasa­
rá a prestar sus servicios como entre­
nador en el Real Madrid. 

Confirma la sensacional noticia el 
hecho de que haya abandonado su 
cargo de preparador del equipo ma­
drileño, Juanito Cárcer, se encuentre 
en la capital Paco Brú, y haya ingre­
sado en el Español el preparador Mr. 
Breglund. 

L a próxima visita de la 
Real de San Sebastián 

Aún reconociendo las alternativas 
y adversidades a que están propensos 
los grandes equipos de fútbol, con 
preferencia cuando se trata de par t i ­
dos de Campeonato y se lucha contra 
valores indiscutibles, pero que de an­
temano han sido considerados como 
de clase inferior, no por ello debe­
mos regatear en lo más mínimo el 
méri to y la valía de onces que sobra­
damente han demostrado la alta cali­
dad que les distingue y el prestigio 
de que merecidamente gozan. 

Así debemos considerar a la Real 
Sociedad de Football, de San Sebas­
tián, como uno de los valores nacio­
nales más cimentados, y que por su 
potencialidad viene ocupando, desde 
hace muchos años, un lugar preferen­
te entre nuestros grandes Clubs de 
fútbol. 

Por estos motivos, la visita del on­
ce guipuzcoano a nuestra ciudad y sus 
dos actuaciones de los próximos do­
mingo y lunes en el campo de Las 
Corts, nos lleva a nuestro ánimo la 
garan t í a de que habrán de deleitar a 
la afición catalana con su juego entu­
siasta y codicioso y no exento, pre­
cisamente, de una técnica magnífica y 
de extraordinaria brillantez. 

El Fútbol Club Barcelona t endrá 
ante sí, en las tardes de las próximas 
fiestas, a un adversario de suma cate­
goría y peligroso, que pondrá a con­
tr ibución del triunfo todo un caudal 
de energías y amor propio. 

Dimite el señor Bernaben 
la presidencia de la F . E . J / 
Fútbol, indicándose* pare 
sustituirle al marqués (j* 

Someruelos 
Madrid, 27,—Ha dimitido el car 

de presidente de la Federación fi0 
pañola de Fútbol , don Antonio Ber' 
nabeu, quien se propone trasladarse 
a Méjico, para figurar, en nombre d8 
España, en la Comisión de arbitra" 
que ha de fijar el importe de los i * 
ños sufridos por los súbditos espailo' 
les residentes en aquella República/ 

Se indica para sustituirle a! mar­
qués de Someruelos, el cua1, en p r i ¿ 
cipio, parece que ha aceptado la de­
signación. 

BOXEO 
Puig y Mestres declarados 
challengers de Gironés y 

Ros 
Según se dice—ya que no nos ha 

sido posible confirmarlo por no haber 
recibido de la Federación Catalana 
la correspondiente nota—han sido ho­
mologados los nombres de Pedro Puig 
y Juan Mestres, como challengers a 
los campeonatos de Cataluña del peso 
pluma y welter, respectivamente. 

Detentan en la actualidad estos t í­
tulos los «poulains» de Artero, José 
Gironés y Francisco Ros. 

Con estos son cuatro los combates 
pendientes de celebración para títulos 
de Cataluña, ya que hace algún tiem­
po se concedieron las challengers a 
los campeonatos del peso gallo y me­
diano, que detentan González y Tho-
mas a los púgiles Carlos Flix y Loren­
zo, sin que se hayan celebrado los 
combates todavía. 

CICLISMO 
Gran Premio Penya Ciclista 
de Vilabella y Copa del 
Ayuntamiento, con la coo­
peración de la revista «Pe-
nades Deportiu», día 31 de 

octubre de 1926 
Por los trabajos realizados por la 

comisión organizadora de la carrera, 
junto con los entusiastas elementos 
de la revista «Penadés Dsportiu»,;pro-
mete ser un éxito la carrera arriba 
mencionada, pues al solo anuncio de 
la misma, han acudido buen número 
de principiantes a formalizar su ins­
cripción. 

Constan ya aprobados los Regla­
mentos por la Unión Velocipédica 
Española y Q¿ jurado r.stará consti­
tuido de la siguiente forma: 

Juez árbi t ro, Antonio Olivella, 
Jefe de comisarios, Antonio Mont­

serrat, 
Comisarios: José Según y José Ale-

grat; 
Controles volantes en moto: Juan 

Romeu, José Mart í y Ramón Vives. 
Jueces de salida y llegada: José 

Cruañes y Agustín Vallés, 
Las inscripciones sencillas se cerra­

rán el día 29, y 'las dobles hasta el 
día 30, no admitiéndose ninguna ins­
cripción que no vaya acompañada de 
su importe que son 2 pesetrs las sen­
cillas, re integrándose una al devol­
ver el número. 

El día de la carrera, ^e once a doce, 
serán repartidos los números a los 
corredores y a las dos en punto se 
dará la salida. 

La comisión tiene en proyecto un 
baile en honor de los participantes y 
organizadores. 

LAWN-TENNIS 
Real Barcelona - L . T. Club 

E l próximo sábado, día 30, a las 
seis de la tarde, t endrá lugar la jun ' 
ta general ordinaria del Real Barce­
lona L . T, C, en su local social de la 
calle de Ganduxer, para la aproba­
ción del acta de la sesión anterior, 
Memoria y Estado de cuentas y reno­
vación parcial de su Junta directiva. 

La Junta directiva agradecerá 1» 
asistencia de los socios, con el fin de 
contar con su apoyo para la laboi 
que piensa desarrollar proxha: mente. 

http://amor.de


jueves, 28 ( M u b r e j j 2 6 

1 ^ ^ " ^ % ^ ^ ' f* .4°% 

G A : F I Ü í O P á g i n a 

lia •1 
I \ • 1 ^ -Vil 

La Exposición áz Aeronáutica 

S e ü m n g n r ó ayer en el Parque 

con asistencia del Infante c-on Fernando, re-

r í l l a s "Píüs 

ano y otras pers Edades 
l Mailrid. 27. -Esta mañana, a las 
:nueve y media, ha tenido lugar en les 
palacios del Par.-^.o del Retiro, la in-
aa>uracjón olici;1! de la Exposición 

-Nacional de Aeronáutica, organizada 
.por el Real Aéreo Club de Kspañ?. 
•"Cuaudo ilégamos al • Retiro vinv.-, a 
Sinos ^ie" metros de altura,•'<in globo 
Vcautivo, cuyo cable amarra en la pi 
'te denominada Chopera. . 

Se propone el Real Aéreo Club u t i -
ilizárlo para accensiones, del público. 
a razón de 25 pesetas la ascensión, 

'•destinando lo recaudado a la Cruz 
Ro>». 

Antes de la hora anunciada fueron 
Jleo-ando al Retiro los invitados al au­
to de la inauguración, figurando.entre 

belfos el infante don Fernañdó; el mi ­
nistro de la Guerra;-el de Estado, y el 
de Marina; el general Vives; el almi­
rante de. la Armada, señor Carranza; 
el coronel Kindelán; la t r ipulación. 

' del «Plus Ultra», comandante Franco 
y capitán Ruíz de Alda, y de la escua-

;*árj;lla .«Elcano^, los capitanes Gailar-
za y Estévez, y una representación de 
jefes y oficiales de Aviación. 
., Se encvintraban también en el Re-

^TO todos los delegados que asisten 
al Congreso de Aviación; los emba^a-

„dores de Francia y Portugal; la Jun-l 
ta en pleno del Aéreo Club, y los •> 

v^j^sentantes de las casas exposiro-
, ras. 

Sin ninguna ceremonia quedó inau-. 
:g»rá(Ja, la Exposición, con una rápida 

visita de los asistentes a los estands 
establecidos en los dos palacios, ha- , 
ciendo entrega el alcalde a los avia­
dores Estévez y Gallarza, de la copa ] 
de plata, regalo del Ayuntamiento de 
Madrid, por el raid a Manila. 
r: iLá correspondiente a Loriga oi ré- . 
cieron sus compañeros depositarla en 
sus manos. 

Varios aparatos evolucionaron sobre 
el Retiro. 

La visita fué "rapidísima, porque to-
iifós los concurrentes, minutos después 
de las diez se trasladaron a la esta­
ción, para recibir al monarca y el je-
pe del Gobierno. . 
.• En las instalaciones de la Exposi-
cióñ figuran, motores de aviación, ae-
'toplanos de madera y metal, de los 
-empleados en Africa, y también figu­
ran carburadores, magnetos, ametra-

LA. HUELGA DE MATARIFES 

• Madrid, 27.—A propósito de la huel-
,ga de matarifes y de la actitud del 
Ayuntamiento, dice «El Debate» que 
*s preciso que desaparezcan las ac­
titudes de violencia y rebeldía f}116 
se pretende emplear para imponerse 
y conseguir el triunfo. 
• Al Gobierno, genuino representan­
te del Poder, corresponde apoyar, co­
mo apoya, al Ayuntamiento, refrenan­
do la inclinación a soluciones vio'en-

;LAS (MUISAS « E L C^NFiArTO--; 
SEÍÍÜN EL ItlRECTOR 

Madrid, 27.—Esta mañana han sido 
ad dtidos en fel Matadero nuevos ma­
tarifes en substi tución de los que 
"an sido despedidos. 

| | | £pa matanza fué muy escasa. 
.En los alrededores del ci lo édí-

*icio municipal veíanse estr ; ionados 
grupos de operarios cesantes qué ;en 
actitud pacífica comentaban pos su­
cesos que han dado origen al actáfel 
conflicto. 
_ El director de Matadero, señor 
Sauz Egaña, ha dicho que r •• 
del conflicto no ha sido el despido 
de obreros, que es precisamente • !Q 
8** se trataba de evitar. Lo ocurri-
^ e s lo siguiente: Como quiera que 
abrase personal-para I_a matanza- dé 
Yacas, la Dirección del Matadero-rcre^ 
^ Preferible trasladar parle de él 
a otrns naves, a lo que no se..prasta-
JJ15 'os.interesados. La Dirección tra-

de convencerles re i téradarhenlé . 
conBegüírlo, hasta que hubo 

Presentarse" el concejal áéiégaSo r l - ' 
oa-tos, señor Garciíaso de :ia Vega, 

^ e n t o n t e s . f u é cuando se decidió él< 
«espido. . , 

Uadór^isi, estaciones de. telegrafía sin 
hilos, etc., etc. 

-Se exponen, además, tienen de ate­
rrizaje y cubiertas de cauchó. 

El cnpitán Barberán expir ó a lo-
invitados Iss progresos dé la fabrica­
ción eRpañoifi en maten a 0.6 -aviación, 
"anunciando que cstó ya éh período 
dé estudió ir. constracción C.. los apa-
i é sisté rm Bregiist con que -se rea-
lizó el vuelo a Manila, y la construc­
ción del t ipo-del «Flu-s Ultra». . 

La Aeronáutica Naval ha presenta­
do a la Exposición modelos de hidro­
avión, figurando también e l autogiro 
La Cierva, seña[•='rílese fx»í medio de 
letreros sus -Características r.-rínc-ipa-

sionesj para' ,$í piibli 

sanlcnte, el el 

- Se- ha fijado 'en 25' pesetas el pvécio 
de la ascensión, elevándose el apai-a-
to a unos 300 nietros dq; i.lLura, do­
minando Madiid y 'süs aífededoi i 

L L RFY Víí I EXPtlSK 
Madrid, '27.—A l& 

farde ha visitado el 
ción d é Afer&hStmca. 

Llegó. acompáifado ó sí-: í duque 
Miranda, y_ del .ayudante,., ter.ií 
coronel- seilor Salazár.' 
' En la 'e-scafera del T [ñtiyi de C 

tai fué recibido per él Infante 
Alfonso dé -Orleaiisí- él ministro 
Estado señor Yanga as, el con 
EjiKsí.lan, ei vice .prssidgme.de*! I 
Club conde:' de Friego,.,,e;! ,capitán 
ñor Ruíz de Alda, Ja Comisión o; 
nízadori i 'de la Exposición,^; los c 
tañes Loriga, Gallarzá ŷ  Estev 
otras; personalidades. ;cí 

Recorrió detenidamenta : tedas 
ir.síalacione?, escuchando'las esqpl 
c(on3$. qiie le dieron, los'•expósito 
-.- Cespués fué .obsequiado..con un 

para asistir a la boda 
conde de Guadaiorce. 

I da 

EL RECÍRESO ííL LA REIA A 
• Madrid, 27.-:No se ha determinado 
todavía- la «fecha del' régfesó de Lon­
dres de la Reina doña Victoria. 

La Reina doña Cristina l legará a 
Madrid, dando por terminada su es­
tancia én San -Sebastián, en los prime-
•ros díás del próxStfh mes de novíem-

TUJ» 03ÍRRE 

ha jurado en Pala.cio. el ca 
tilhpmbre de cámara de 

I ejercicio, el teniente cor! 
1 W . r días llegó a M a d . „ 

rue'cos. después de haber pa 
, corta' temporada én Zara 

az, 
paso 

Corno se sabe, el Rey concedió es­
ta distinción a Capaz por su heroico 
raid a través de Bocoya y Gomara. 

El c istinguido jefe llegó al Alcázar 
un cuarto de hora antes, vestido con 
el uniforme de campaña y llevando la 
gorra .de la mehaHa. 

La ceremonia de la jurarse verificó 
en el despacho del mayordoino de Su 
Maieolad, duque de Miranda,- quien 
intervino' en ella tomando' el juramen­
to en ausencia del sumiller de Corps, 
marqués dé V i a na. 

El duque de Miranda tomó-el jura-
n ento con arreglo á la fórmula tradi­
cional, y después le fué impuosta al 
nuevo gentilhombre la llave corres­
pondiente. 

Terminada la ceremonia, el tenien­
te coronel Capaz pasó a ofrecer sus 
réspétos a S. M. el Rey, acompañado 
del duque de Miranda. 

E l Soberano mantuvo una •• extensa 
convfrsación.con el nuevo gentilhom­
bre, dirigiéndole, diversas preguntas 
acerca dé su" actuación en. Marruecos 
v ' fef ie i t r 'n 'o lé por ella, • ; . 

leniente coronel Capa¿" salió de 
Palacio visiblemente satisfecho. 

Publica una R. O. del Tra­
bajo, convocando eíeccío-
nes Jurados de Til tu­

nales índusíríaíes 

Hacienda, exceptuarlo cíe cónáuUa. 
previa - la cout ia tación de obras y.ser-' 
vicios comprendidos en el Pre-supues-

.: i :--
Eéal dscreio-ley del ministerio ele 

í o m e n t o , aprobai.do ¿1 Reglamento--
para la org.mn.a:- wn y. -régimen dt la-
Junta Central de i-'uer'tOs... 

Real decreto del ministerio' de Ha-: 
ciencia, nómbrraidó para la plaza de: 
Inspector regional de alcoholes' en Ja 
cuarta zona, á don José Mies Sánchr-z,-

rasladando a las plazas"•qá* sé há-l 
an "vacant-?.-, .en la Jefetuia Su:: :v- ir 
e policía..' do .}?-rc:-Uíi-.i:,. A los poi te­
as de qti int a-1 -. ela-ée•- Tevnáhdb Sñinz 

Ju l i án Martínez. 
Real orden del ministerio del Tra-

ajo, .disponiendo queden anunciadas 
is, convocatorias para la elección de 
u'rados dé Triburiales industriares;' y; 
:>ncediendo • un 1:nuevo plazo que ter-
linará el día ' 15 de noviembre pró-1 

un nuevo pie 

lamienio 
ibustible. 

presanctoie 
dlocimien-

to d' 

lirr.Miors: -.para alivEííar re-
CTPSOS Oftíí Í)LSTI>"<> A 1.08 ' 

B A. MNIFf ÍTALOS 
Madrid, 27. En el ' s a í n de actos 

ele la Embajada-de Cuba se ha cele­
brado .la anunciada reunión de. los 
elementos cubanos residentes en Ma­
drid, para allegar recursos 'oue ali­
vien en algo a los damnificados por 
ios úl t imos ciclones. • ... . 

Se abrió-una suscripción que enca­
bezó eí embajador con 5,'JOO pesetas. 
s Se nombró una Comisión . que se 
encargue de organizar diversos fes­
tejos con igual fin. 

Se han recibido adhesiónes de mu­
chas personalidades y se han ofreci­
do para trabajar en el festival en 
proyecto Valeriano León y Eugenia 
Zuffoli . También ha ofrecido un l i ­
bro el autor dramát ico Torres del 
Alamo y una part i tura el maestro 
Guerrero. Una señora que reserva su 
nombre ha enviado 5,000 dólares. 

CAMBIO DE IMPRESIONES DE LOS 
MINISTROS CON EL PRESIDENTE 

Madrid, 27.—En el ministerio' de la 
Guerra coincidieron esta mañana to­
dos los ministro:-, manténiendo ün 
breve cambio de impresiones con el 
jefe deh Gobierno. 

El general Primo de Rivera re i teró 
a sus compañeros los resultados satis­
factorios del viaje regio a Barcelona. 

Después se trazó el plan de los dis­
tintos actos a que en el día de hoy, 
tienen que asistir los ministros. 

E l ministro de Estado, señor . Yan-
guas, impuso brevemente al Jefe del 
Gobierno del curso de las deliberacio­
nes del Congreso Ibero americano. 

A la salida, fuerpn abordados por 
los periodistas los ministros, coinci­
diendo todos en que,el Consejillo no 
había tenido otra importancia que la 
que queda expuesta. 

L?,- A s a m b l e a d e V i t i c u l t o r e s 

En su útiíca sesión, acordó pedir al E 

que se mesute ¡a la proauccion ae ai-
j cohoí índüslríaí; que se ímporíe menos pe-

| tróíeo y que se prohiba destilar la remokcha 
.las once 

el salón de actos del ircu-
ccle-" 
esión 

Me 
ñaña 
lo de la Unión Mercantil 
brádo hoy la primera y 
de la anunciada Asamblea de Vit 
ni cultores. 

Fresiclió don Ramón Coiomer/j 
sidente de la Federación de Best 
dores y Rectificadores de Alcohol 

; entidades vinícolasi 
saña, contándose con-
)rporaciones y orga--

labra p 
acto de mtes, y el 

• ele las?vicisitudes por que atraviesa 
la industria del vipo y sus derivadas, 

! hace más de dos-,años. 
[., Seguidamente expusq el .objeto de 
j . la Asamblea, que no es otro que el de 
L reunir a todos los elesnentos intere­

sados en . la industria v i tmnícora , 
para pedir '-al Gobierno -que se cum­
pla el espír i tu protector d e d u ley 

obar as sigmen-

de, toda la prpduccjfnide alcoh&l. iki-f 
dustrial, siendo, el úííieo vendedor, a 
fin de reglamentai- eLprecio del r¿er-i 

. cáelo de alcohol víinicOj como se-hace: 
en Francia. . ., • 91 -

Segunda. • - Sé.-restringirá la im|)ór-: 
tación de petról-eo, obligando al con-; 
sumo elel carburante nacional a i:ase 
del alcohol como primera materia de 

en I tal ia , 

i . Quedará de modo absoluto 
a la destilación de remola-
eleclarafá la cantidad dé me-

tinada a alcohol, 
i. Quedará prohibido el esta-

A i entrar en la discusión de la base 
sexta se produjo un i n c í ' •-'.••> entre 
el asambleís ta señor Carrión, qué abo­
ga por que desaparezca las con­
clusiones ésta, y los asambleístas,-que 
opinan lo contrario. 

E l presidente termina la discusión, 
pronunciando breves palabras, p-'íro 
•en aquel momento el señor Carrión 
abandona el salón seguido de varios 
vit icultores pertenecientes a la Con-

Luego de lamentar el presidente lo 
ocurrido y de hacer constar en acta 
que el señor Carrión no tiene en la 
Ásarnb'ea la "representación de lá c i ­
tada entidad de viticultores, se aprúo-
ba la base sexta. 

t Después se abogó por que la J u n í a 
directiva no se l imitara en su actua­
ción a informar en los proyectos, eje 
decreto a requerimiento del Gobier­
no, siendo sus vocales eelgidos por las 

hi" la Asamblea, acordándose élevar 
i l Gobierno, lo antes posible, las c i ­
adas -concesiones. 

La reunión terminó a la una y me-
iia de la tarde." 

DE M r v f C I P 

lebrado sesión el Cómité ejecutivo de 
la Unión de Municipios Españoles-." 

FA Comité se preocupó de la labor, 
realizada para fomentar la Unión, a 
la que se han adlier-ido ya 750 Ayun­
tamientos, casi todos ellos de más de 
40.000 habitantes. 

Tra tóse de las propuestas que re­
lacionados con' las; medidas dé gobier­
no eme afectan a las háeiendas loca­
les deben hacerse al Consejo directi­
vo, para que éste las elevé al Poder 
Central, y se acordó convocar al ci­
tado. Consejo para celebrar sesión én 
Madrid los días . 3 y 4 del mes pró-

térnaciónal ele 'Sevilla, y se toiríárcai 
acuerdos para conseguir que los Ayun­
tamientos, de Portugal y Repúblicas 
ibero-americanas constituyan orga­
nismos análogos al de la Unión Espa­
ñola, incorporándose a la internacio­
nal de JBruselas. 

Con motivo de la reunión del Con­
sejo directivo, serán inauguradas, las 
oficinas de la Unión dé Municipios, 
invitándose al ministro, director -ge­
neral de Administración y a diver­
sas entidades. 
LAS BASES DE LA ASAj¡TITEA EO-

RESTA L 
Madrid, 27.—Visitó al ministro de 

la Gobernación una numerosa Comi­
sión de la Agrupación forestal, pre­
sidida por el señor Nardi, para dar 
cuenta al general Martínez Anido de 
las bases aprobadas en l a , reciente 
Asamblea forestal celebrada en Ma­
dr id y hablarle al propio tiempo del 
perjuicio cpie a la industria madere­
ra nacional se le puede irrogar de ser 
respetada por el Gobierno la conclu­
sión adoptada por la' Asamblea de 
Naranjeros acerca de la importación 
libre de maderas extranjeras para la 
construcción de cajas para la expor­
tación de la naranja. 

REUNION DEL PATRONATO CEN­
TRAL DE LA PROTECTORA DE 

ANIMALES Y PLANTAS 
-Madrid, 27—Bajo la .presidencia 

deL general Mart ínez Anido, se re-, 
unió en el mijtii^terio de la Goberna­
ción la Junta del Patronato Cen­
t ra l para la Protección de Animales 
y Plantas, creada por Real decreto. 

A la reunión asistieron todos ios 
vocales propietarios de la Junta, a 
les que dirigió la palabra el minis­
t ro de. la Gobernación, expresando Su 
satisfacción por la const i tución d<i la 
Junta, de la que espera una gran la­
bor en cumplimiento de los humani­
tarios y nobles fines que el Real de­
creto de consti tución ele la Jun tá . po­
ne bajo sü tutela. 

En nombre de los vocales contestó 
al general Mart ínez Anido el señer 
I za r t i , de la Federación ibérica, d© 
Barcelona, que dió las gracias por el 
apoyo brindado por* í l ministro, y ex­
puso su confianza de que todos ios 
vocales colaborarán con el mayor .en­
tusiasmo para el cumplimiento de la 
alta misión qué se les ha encomen­
dado. * ' 
Los presupuestos de gestos 
-deben ser entregados antes 

del 22 de noviembre 
. Madrid, 27.—El ministro de Hacien­

da -ha firmado ya la Real orden .d i r i ­
gida a todos sus compañeros en la 
ciue solicita que para antes del 22 ds 
noviembre, le sean entregados les 
pTesupuestos dé gastos de sus respec­
tivos departamentos, orientándose los 
presupuestos hacia una gran economía 
y sinceridad, entendiénelose por esto 
el que los ministros deben prescin­
dir de ios créditos de ampliación. 

NOTAS DE PALACIO 
i Madrid, 27.—Esta tarde, a ú l t ima 
hora, ha estado en Pa^cio el Nvn-
cio de S. S., Monseñor Tedeschini, que 
celebró una extensa conferencia con 
é l Rey. . . 

—Van muy adelantadas las obraá 
de reforma que Se realizan desde es­
te verano en las habitaciones que fue­
ron- déf Pr íncipe de Asturias y del 
infante don Jaime y en las que se van 
a imta la r las infantas doña Beatriz 
y doña Cristina. 

Se ha-terminado ya de retirar los 
materiales procedentes del de í r ibo 
fte^tahiques, y ahora trabajan los al-_ 
bañiles, imprimiendo a las obras gran 
actividad. Mientras tanto, las infan­
tas siguen instaladas en las habita­
ciones de la planta baja, llamadas del 
duque de Génova, a las que han vuel­
to hoy'a su regreso de Barcelona. 

Esta tarde ha estado en Palacio," 
manteniendo una ampMa conversa­
ción con S. M.*el Rey, e,l arzobispo 
do. Tarragona, cardenal Barraquer. 
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E l concurso para importar 
maíz extranjero 

ÁPEETÜBÁ 1>E PLIEGOS 
Madrid, 27.—Se ha verificado ante 

notario la apertura de pliegos pre­
sentados en la Secretarla de la Junta 
Central de Abastos, con .motivo del 
concurso anunciado para importar 
maíz extranjero, . 

En lo que afecta a las expedicio­
nes que estaban ya en camino, y so­
bre muelles, la resolución de la Jun­
ta se inspirará en un criterio de be­
nevolencia para los intereses legí t i ­
mos, sin perder de vista las necesi­
dades del consumo. 

En la parte que se refiera a adju­
dicaciones para la importación de 
150,000 toneladas de maíz, nada pue­
de anticiparse todavía, pero el di­
rector General de Abastos dijo esta 
mañana que el concurso no quedara 
desierto y que las primeras impre­
siones le permiten creer que hay 
pliegos ventajosos para el interés na­
cional. 

La Junta de Abastos seguirá cele­
brando sesiones diarias hasta u l t i ­
mar el asunto. 
E l SABADO SE CELEBRARA CON­

SEJO DE MINISTEOS 
Madrid, 27—El próximo Consejo 

de ministros se celebrará el sábado, 
a las seis y media de la taide. 

En principio proyercó el general 
Pi imo de Rivera celebrarlo el vier-
net, pero lo aplazó con objeto de co­
nocer de antemano los a&uritos pen­
dientes de los diversos departarasn-
tos. 
A L «CABO TORIÑANA» SE LE ABRE 

UNA VIA DE AGUA 
Gijón, 27—Al vapor «Cabo Tori-

ñaña», que procedente de Santander 
se dirigía a Avilés, se le abrió una 
vía de agua mientras navegaba en la 
indicada travesía. 

Le auxilió el remolcador «Gadita­
no», el cual consiguió hacerlo entrar 
en Musel, donde dejó la carga que 
t ra ía , para proceder a la reparación 
de las averías y continuar su viaje. 

E l Congreso de Aviación 
Ibero-Americano 

REUNIONES 
Madrid, 27—A f i n de organizar la 

discusión de los temas del Congreso 
de Aviación Ibero-Americano, el m i ­
nistro de Estado ha reunido en su des­
pacho del Ministerio a las delegacio­
nes del Congreso. 

A las tres de la tarde se congre­
garon en el Palacio de Comunicacio­
nes, para tener un cambio de impre­
siones, la delegación española y los 
técnicos de los Estados americanos 
que tienen represmtf cion en la A:am-
blea. 

Después de las cinco comenzó la se­
sión plenaria en el salón de actos del 
Palacio de Comunicaciones, poniéndo-

. se a discusión la ponencia sobre «Es­
tudios de la legislación aérea interna­
cional desde el puto de vista de los 
intereses ibero-americanos, adaptán­
dola al reglamento de la Convención 
Internacional de Navegación Aérea, 
con las modificaciones que se acuer­
den». 

Presidió el ministro de Estado, sin­
cerándose ante los congrersistas de su 
retraso, por haber tenido que acompa­
ñar al Rey en su visita a la Exposi­
ción de Aeronáutica. 

Se dió lectura del acta de la sesión 
anterior, que fué aprobada. 

Entre los congresistas se procede al 
reparto del convenio, y con gran ra­
pidez y en métao de una mutua tran­
sigencia, se aprueba el articulado, con 
ligeras modifiéSeiones, 

Desde luego, este convenio no vul­
nera las cláusulas del internacional 
aprobado en París el año 1919. 

Pasan a estudio de la Comisión al­
gunas propuestas relativas a la ad­
quisición de Revistas profesionales 
hispano-americanas. 

Se modifica el ar t ículo sépt imo de­
jando en libertad a todos los Estados 
concertantes sobre la naturaleza de 
los aparatos de aviación. 

Los disentimientos que se produz­
can en la aplicación del reglamento, 
serán objeto de arbitraje entre los 
contratantes. 

Se prescinde de la cláusula que 
obliga al sexo masculino a obtener t í ­
tulo de piloto y auxiliar mecánico, a 
propuesta del ministro del Uruguay, 
quien, después de hacer un elogio de 
la donosura de la mujer española, de­
clara que debe tener iguales derechos 
que el hombre. 

E l señor Cardona, en nombre de la 
delegación española, acepta la mo­
dificación, 

A l aprobarse la totalidad del regla­
mento, la delegación argentina pro­
pone un voto de gracias para la co­
misión encargada de su redacción. _ 

E l ministro de Estado pronuncia 
frases de gratitud para los delegados, 
por la cordialidad en las delibera­
ciones, afirmando que d3ben sentirse 
orgullosos los pueblos que se unen 
para implantar la justicia y el dere-
Cr:3 en la navegación aérea. 

LA CUESTION DE TANGER 
Madrid, 27.—Parece probable que 

Jas conversaciones que inicien Fran­
cia y España para ocuparse de Tán-

. ger, tendrán lugar en París, el día 20 
-de noviembre próximo. 

Par ís , 27—Según «Le Pet i t Jour-
rnal» el embajador de I tal ia conferen-
'.ció ayer extensamente con el señor 
Briand. Tratóse de la cuestión de 

; Tánger . 

L A H U E L G A M I N E R A I N G L E S A 

L o s d i p u t a d o s l a b o r i s t a s p o n d r á n a d i s p o s i ­

c i ó n d e l o s o b r e r o s c u a n t o s r e c u r s o s p u e d a n , 

p a r a a y u d a r l e s a m a n t e n e r s u a c t i t u d 

Londres, 27. — Los diputados del 
partido laborista han aprobado una; 
moción comprometiéndose a poner a 
disposición de los mineros todos cuan­
tos recursos sea posible para ayudar 
a los huelguistas a sostenerse en su 
actitud de defensa; 

INGLATERRA HA IMPORTADO 
CARBON POR 20 MILLONES DE 

LIBRAS 
Lonckcs, 27. — Se declara oficial­

mente que una de las consecuencias 
de la prolongación de la huelga mine­
ra, es que Inglaterra que hacía i e l 
carbón una de sus principales fuen­
tes de exportación, en lo que va de 
año ha importado este producto de los 
países vecinos» por valor de 30 millo­
nes de libras esterlinas. 
LA CAMARA BRITANICA APRUEBA 
LA PRORROGA DE LA LEY DE 

CIRCUNSTANCIAS EXCEPCIO­
NALES 

Londres, 27.—Por 183 votos contra 
68, la Cámara de los Comunes ha 
aprobado la prórroga por otro mes 
del mantenimiento de la ley llama­
da de «circunstancias excepcionales». 

REUNION DE LAS TRADES 
UNIONS 

Londres, 27.—El Congreso general 

de las Trade ün ions se ha reunido 
hoy, a fin de estudiar la cuestión 
de" la huelga. 

Decidióbe invitar al Comité ejecuti­
vo de la Federación minera a una 
reunión, que debe reunir«e cuanto 
antes, para discutir la cuestión de la 
reanudación de negociaciones. Crée­
se que esa reunión tendrá lugar en 
breve. 
NO HA HABIDO NUEVA ENTRE VIS-
TA DEL CONSEJO DE LAS TRADE 

UNIONS CON EL PRIMER M I ­
NISTRO 

Londres, 27.—Contrariamente a lo 
que se anunció anoche, los represen­
tantes del Consejo general del Con­
greso de los Trades Unions no han 
celebrado nueva entrevista con el P r i ­
mer ministro. 

E l Consejo general de los Trade 
Unions ha estimado que no pedía ade­
lantar nada en el camino de las ne­
gociaciones sin estar autorizado por 
el Comité ejecutivo de la Federación 
de mineros. 

Por eso el Conc Jo general ha con­
vocado a dicho Comité ejecutivo de 
mineros a discutir con él la cuestión 
de la reanudación de las negociacio­
nes el próximo viernes, a las tres de 
la tarde. 

E l señor Cook, secretario de la Fe­
deración de mineros, sigue en Lon­
dres. 

Política francesa 
HA QUEDADO APROBADO EL PRE­

SUPUESTO DE GUERRA 
París, 27.—La Comisión de Hacien­

da de la Cámara ha aprobado esta 
mañana el presupuesto del ministe­
rio de la Guerra en' el cual se ha­
cen economías por valor de sesenta 
millones de francos. 
DECLARACIONES DE POINCARE 

París , 27.—En contestación a una 
carta de Henry Simón, presidente de 
la Comisión de Hacienda de la Cáma­
ra, en la que se solicitaban algunas 
precisiones sobre el proyecto de pre­
supuesto para 1927, eí señor Poinca-
ré declara que las repercusiones de 
las reformas no pueden dejarse sen­
t i r inmediatamente, lo cual constitu­
ye una razón para no incluir estas 
reformas en el proyecto de Presu­
puesto. 

Por otra parte como la ley ha am­
pliado hasta 31 de diciembre de 1926 
los poderes que habían sido concedi­
dos al Gobierno—añade el señor Poin-
caré—, la Comisión puede terminar 
sus trabajos independientemente de 
estas reformas y entablar la discusión 
pública del presupuesto. 

CONFERENCIA 
París , 27.—El señor Poincaré cele­

bró hoy una detenida entrevista con 
el ponente general de la Comisión de 
Haciéhda, el cual puso al presidente 
al corriente de los trabajos de la Co­
misión. 

Se cree que la labor de dicha Co­
misión, del pleno acuerdo con el Go­
bierno, quedará terminada dentro de 
pocos días, y que el informe general 
podrá ser impreso en los primeros 
días de noviembre. 

EL TRASATLANTICO 
VERDE» 

;CONTE 

Trieste, 27.—Ayer, en los impor­
tantes astilleros tristinos Stahilimen-
to Técnico Triestino, fué puesta la 
quilla del super t rasa t lán t tco «Conté 
Verde», del Lloyd Sabaudo, en pre­
sencia de S. A. R. la princesa Gio-
vanna y del marqués della Penne, d i ­
rector general de la nombrada Com­
pañía. 

Economía belga 
SUECIA CUBRE TAMBIEN SU PAR­

TE DEL EMPRESTITO 
Stockholmo, 27.—La parte de los 

nueve millones de coronas del em­
prés t i to de estabilización belga, efec­
tuado en Stockholmo, ha sido cu­
bierto 7 u 8 veces 
INGLATERRA HA CUBIERTO TAM­

BIEN SU FRENTE EN EL EM­
PRESTITO 

Londres, 27.—Ha quedado cubierta 
con exceso la parte que correspondía 
a Inglaterra en el emprés t i to para la 
estabilización del franco belga. 

LA REINA DE ESPAÑA EN 
LONDRES 

Londres, 26.—La Réina de España, 
acompañada de la marquesa de C ris-
brooquer, ha asistido esta noche a 
una representación teatral. 

EL PROYECTADO VUELO PARIS-
, NUEVA YORK 

París , 27.—El Comité de Patrona­
to de la t ravesía del At lán t ico , bajo 
cuyo patrocinio se proponen efectuar 
el vuelo París-Nueva York los aviado­
res Tarascón y Colli, se ha enterado 
del estudio de construcción del apa­
rato y de este examen resulta que 
el avión quedará terminado en el 
mes de noviembre. 

Se real izarán entonces algunas 
pruebas de recepción del aparato. 

Las pruebas definitivas tendrán lu­
gar en el mes de enero. 
EL FRANCO DEBE GANAR MU-
CHOS PUNTOS ANTES DE I R A SU 

ESTABILIZACION 
París, 27.—Según «L'Echo de Pa­

rís», ha declarado el señor Poincaré 
que el franco debe ganar aún muchos 
puntos antes de pensar en i r a su es­
tabilización. 
EN NORUEGA HAY 531.425 «HUME-

DOS» Y 421.292 «SECOS» 
Oslo, 27.—Los resultados totales del 

plebiscito sobre la prohibición de las 
bebidas alcohólicas son como sigue: 
En favor de la prohibición, 421292 
votos. Contra la prohibición, 531.425 
votos. 

L A C O S E C H A D E A L G O D O N 

Es tan abundante que provocará probable­
mente una nueva baja de precios, aumentan­

do la crisis ya existente 
Londres, 27. — Según al «Times» 

le comunican de Nueva York, en los 
centros comerciales y financieros es 
grande la preocupación que existe a 
consecuencia de la baja del algodón 
que se teme vaya acentuándose toda­
vía más en lo sucesivo, pues se cal­
cula que este año, por efecto de la 
abundancia de la cosecha, quedarán 
sobrantes más de cinco millones de 
balas de algodón, cuyo valor aproxi­
mado es de 400 millones de dólares. 
Además las continuas oscilaciones en 
baja repercuten considerahlemente 
en las grandes industrias dificultando 
su normal desarrollo. Todos los Esta­
dos están en vías de organizar corpo­
raciones cuya pr incipal misión, sería 
ret irar una cierta cantidad de algo­
dón del mercado, a condición sin om-
bíirgo, que los cosecheros reduc i r ían 
el cultivo de esta semillo, en un 25 OOL' 

ciento. De esta manera se confía po­
der estabilizar los precios en el mer­
cado mundial. 

AVANCES A LOS CULTIVADORES 
DE ALGODON 

El Cairo, 27. — E l Gobierno egipcio 
y los principales banqueros han lle­
gado a un acuerdo para poner en v i ­
gor el plan que tiende a suministrar 
avances a los cultivadores de algodón 
en favorables condiciones, hasta la su­
ma de cuatro millones de libras egip­
cias y hasta más4 si fuera preciso. 

Participan en la operación ^iez 
bancas y entre tanto, el ministro de 
Agricultura, está estudiando la cues­
tión del decreto que restrinja la su­
perficie destinada al cultivo del al- , 
godón. aunque hasta ahora no se ha ' 
sometido nada en definitiva al Ga­
binete. . 

LA GUEBI! \ UFVU EN CHINA 

Un corsejero militar ruso 
del ejSrcito cíinlonés está 

gravemenle herido 
Shanghai,. 27—Se dice que uno de 

los principales consejeros militares 
rusos del ejército can tón ' s Cita heri­
do gravemente a coiuecuencia de un 
balazo que recibió en un encuentro 
con las tropas del Norte. 

• FAFALLECIMIENTO DE CN (¿ENE-
RAL DEL E J E í U i T O CANTONES 

Shanghai', 27.—Noticias de Hong 
Kong, dan cuenta del fallecimiento, 
del general Chang Kai Shek, del 
ejército cantonés, que, como es sa­
bido, resultó herido gravemente en 
la pierna y en el brazo. 

Se añade que el estado del conse­
jero ruso del ejército cantonés, que 
también resultó herido en la misma 
operación, inspira inquietud. 

EL EX PRESIDENTE DE LA REPU-
BLICA (JUNA ES INVITADO l O R 
LOS MODERADOS A REGRESAR A 

PEKIN 

Par ís , 27.—Se asegura que el ex 
presidente de la República china, se­
ñor Tuan Chi Jui, que se encuentra 
en la actualidad en ésta, ha sido inv i ­
tado por los elementos moderados 
chinos a que regrese nuevamente a 
Pekin, para ocupar nuevamente la 
presidencia de la República. 

CHIANG K A I SHEK, NO HA 
MUERTO 

Hong Kong, 27.—Se desmiente la 
noticia relativa al fallecimiento del 
general Chiang Kai Shek, comandante 
en j ^ f e de las tropas de Cantón. 

i DE MARISCAL A REY DE 
POLONIA? 

Londres, 27.—Al «Daily Mail» le co­
munican de Varsovia, que allí circula 
con insistencia el rumor de un cam­
bio de régimen en Polonia y que el 
mariscal Pilsudski sería coronado 
Rey. 

Hay que acoger estas noticias con 
toda reserva. 

EL CASO DE KENWORTHY PASAN­
DOSE A L LABORISMO 

Londres, 27—La Prensa cont inúa 
comentando el ingreso en el laboris­
mo del capi tán de fragata M. Ken-
worthy, ín t imo de Lloyd George, a 
quien invita para que le siga. 

Créese que tendrá transcendencia 
este acto político para la unión de 
liberales y laboristas. 

EMPLEADO DE CORREOS DETE-
NIDO 

Se le inculpa de espionaje 
por realizar viajes a Alema­
nia llevando documentos de 

carácter militar 
París , 27.- Ha sido detenido el em­

pleado de Correos, Charton, bajo la 
inculpación de espionaje. Había reali­
zado frecuentes viajes a Alemania, 
donde llevaba documentos de carác­
ter mil i tar . 

BARCELONA 
BOXEO 

ANOCHE, EN OLYMPIA 

Isidoro venció por un k. o. 
insospechado a Froener 

Ciclone quedó vencedor por 
puntos de Bartos 

—Una velada que «pintaba bien» 
pero que no me ha gustado. 

Esta impresión, que oímos a la sa­
lida de Olympia anoche, de boca de 
un espectador, retrata fielmente lo 
que dió de sí el programa que des­
arrollóse en la amplia sala. 

Combates que promet ían ser muy 
interesantes defraudaron, bien por su 
resolución o por el juego de los con­
tendientes. 

E l «clou» de la reunión era el 
match Bartos-Ciclone. Aunque el p r i ­
mero hizo una buena pelea, Ciclone 
más ducho y resistenta, le ganó eí 
combate por puntos. 

Isidoro tuvo la gran fortuna de 
propinar involuntariamente a Froe-

^ g0lpe en la car6tide, a la sa­
lida del segundo asalto, que dió en 
t ierra con éste impidiéndole que se 
levantara antes de la cuenta fa ta l 
Froener parecía dispuesto a esquivar 
bien e incluso a dar cuenta de su ad­
versario, si éste, como decimos, no 
hubiera tenido la suerte de hallar un 
golpe que tan poco se prodiga. 

Antonio y Ligeois hicieron un diez 
rounds soporífero e incorrecto, sobre 
todo por parte del segundo, a quien 
el director de combate amonestó pú­
blicamente. Después del primer round 
en que Ligeois cayó por un corto k. d. 
ya no hubo nada de particular, trans­
curriendo más de media hora inter­
minable. 

Un formidable primer r -vn 1 f u ' r-i 
que desarrollaron Señer y Er.br.t: 

qi'e se encontraban a la dista i 
seis. El coraje puesto en la de 
ambos púgiles entusiasmó al n-kp0v 
de tal manera, que las ovaciones 0 
sucedieren durante varios m 53 
Después, agotados por el esfuer?^08, 
lizado en breve espacio de i\em?J^ 
pudieron continuar en forma n0 
diéndose el interés al final s h***' 
fué dado vencedor por puntos er 

Fabra quedó vencedor, también 
puntos, de Ripoll , en el pnmer ^ 
bate ce la velada, a cuatro rounds 

El Olympia estuvo casi lleno. 
j M. 

EL EMBAJADOR DEL JVPrm 
REGRESA A MADRID 

Anoche, en el expreso, regrosó 
Madrid el ministro plenipotenciifi í 
del Japón en España, Mr. Tamcldrtíí 
Ohta. Iclu 

Acudieron a despedirle en el Aupa 
detó del paseo de Gracia el teniente 
de alcalde doctor Navarro Peraimn 
en representáeión del alcalde acoirr 
puñado del jefe de ceremonial ñ% 
Ayuntamiento señor Ribé; el presi­
dente (U» la Audiorcia s(fl.T Tns- h 
el comandante de Marina señor Câ  
darse, el cónsul de aquel país don 
Jorge Delgado y el personal del Con 
sulado. 

Mr. Tamekichi Ohta marchó muy sa-
tisfécho de las atenciones de que ha 
sido objeto en esta capital e hizo 
grandes elogios de Barcelona al des­
pedirse de las autoridades. 
PARA LOS DAMNIFICADOS 

DEL CICLON DE CUBA 
Del embajador de Cuba en España 

doctor Mario García Kohly, se ha ré-
cibido en el Consulado general de di l 
cha nación en Barcelona el telegrama 
transcrito a continuación: 

«El secretario de Estado comuníca­
me el .siguiente telegrama: 

En Consejo de secretarios se nom­
bró una Comisión, compuesta por los 
señores Hernández Cartaya, Narciso 
Gclats y Claudio González de Men­
doza, para recibir y custodiar los do­
nativos destinados a los damnificados 
por el ciclón. Sírvase circular esta 
noticia entre la colonia cubana de esa 
por si deseare contribuir a la sus­
cripción abierta para ayudar a Ifis 
clases pobres, víctimas del desastre. 
Ruégole trasmita el anterior despa­
cho a los señores cónsules, encargán­
doles que organicen inmediata j-^efi-
cazmente suscripciones en sus respec­
tivos distritos, acudiendo a cuantos 
elementos crean puedan contribuir a 
la atenuación del desastre, remitién-
domo el importe de dichas suscripcio­
nes, así como la relación de donantes 
e inforle de cuanto hayan realizado 
para dar positivo cumplimiento a este 
encargo.—Saludóle.—García Kohhj.» 

En vista del precedente telegrama, 
el digno cónsul general de Cuba en 
España, señor Guillermo Petriccione, 
ha acordado abrir una suscripción 
para auxiliar a los damnificados por 
el ciclón, tanto españoles como cuba­
nos. Así se mit igará, en lo posible, el 
dolor producido en las famiias me­
nesterosas que han quedado sin al­
bergue. 

Tanto el señor Pctriccione como el 
cónsul de Cuba en España, señor Sa­
la, y demás funcionarios del Consu­
lado, hacen un llamamiento a bs sen­
timientos caritativos de los cubanos 
residentes en Barcelona v de los es­
pañoles que hayan residido en Cuba 
o a ella están unidos por vínculos de 
fali l ia o por razón de intereses. 

No dudamos que la petición de los 
elementos representatiyos de Cuba eu 
Barcelona será generosamente atendi­
da, contribuyéndose así a llevar con­
suelos y socorros a los damnificados 
por el ciclón de Cuba. 
DOS MUJERES INTOXICADAS 

En la Casa de Socorro de la calle 
de Barbará fueron auxiliadas Joa­
quina García Ors, de 57 años de edad, 
habitante en la calle Perecamps, 10, 
y Bonifacia Rius Gómez, de 37, las 
que presentaban intoxicación de pro­
nóstico reservado, causado por haber 
comido setas venenosas. 

FALLECIMIENTOS 
En el Hospital Clínico falleció ano­

che Luis Aroy, que ingresó el día 17 
de septiembre, a causa de un acci­
dente que sufrió. 

—En el mismo Hospital falleció Jo­
sé Castañé, que ayer tarde, en la ca­
lle de Juncar, se arrojó desde un piso 
tercero a la calle, con el propósito 
de suicidarse. 
DETENCION DE UN RECLAMADO 

Por la policía fué detenido David 
Fussé, que estaba reclamado por er 
Juzgado del Sur. 
UN HOMBRE MUERTO 

Anoche, en las primeras horas, en 
la carretera de Mataró, ocurrió un 
accidente que costó la vida a un nom­
bre, q u e d e momento no pudo 
identificado. 

Viajaba éste en la plataforma cei 
remolque de un tranvía, cuando i « 
cogido entre éste y un carro, queciau 
do aplastado. . 

E l muerto representaba veintisiew 
años de edad y vestía modestameme-
ATROPELLO DE AUTOMOVIL 

A las once de anoche fué a^'J111" 
do en el Dispensario de Sarna Jua" 
Cata Subirá, de 50 años, casado, n» 
hitante en la calle del Comercio 
rre) , quien sufr ía heridas de P1'011̂  , 
tico reservado en distinfasi partes 
cuerpo, que le causó al at^P, ..ff/ 
en el paseo de la Bonanova, el ^luu 
móvil número 16.686. . 

Después de curado de primera i " 
tención, fué el herido trasladado » 
SU domicilio. 



í 1 T f í v e s 1 2 8 Q c t u b r e 1 9 2 6 
G L D I A G R A F I C O P á f f í n a 1 5 

T E A T R O D E L L I C E O G R A N T E A T R O D E 
T ^ í ' O K A D A 1NV1IÍJIM) :-: Cont inúa abierto el abono en la A d m i n i s t r a c i ó n del Teatro (calle 

'•tf^an rabio , 1 bis, entresuelo). L a s personas que t e n í a n hechos encargos para abono, p o d r á n 
m por la A d m i n i s t r a c i ó n , de 1Q a 1, do 3 y media a 7 y de 9 y media a 11 noche 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
S A B A D O , 30 :.-: D O M I N G O , 31 O C T U B R E :-:; L U N E S , 1 N O V I E M B R E 

p o n J u a n T e n o r i o y E l N u e v o T e n o r i o 
^ i f A C T O S , 14, por la C o m p a ñ í a de M K l l C E t t E S MU'SOZ :-: Detalles por carteles 

T I " V O H j I 
Jueves, tarde a. las 5, Butacas a 2 pts.: L A S P E C A D O R A S (no apta para .señoritas) Noche 
' a las 10. Butacas a 3 pts. Ult ima de 

L a s e ñ o r i t a A n g e l e s 
Viernes, tarde; NO H A Y FUÑCÍÓN.'- Noche: D O N J U A ' X T E N O R I O . Sábado tardo • úl-

l íAS P E C A D O R A S . Noche: DON J U A N T E N O R I O . Domingo,, tarde y noche: D O N J U A N 
T E N O R I O . Se despacha en .;cputaduría 

F R O N T O N P B I M O I F A I - , P A l - A C J E 
Hoy, jueves, tarde a la^ cuatro y inedia, grandioso partido de pelota: I T U R Z A E T A y A M O R O T O 
contra E C E N A R R O y E G U R R O L x V . E n t r a d a única: 2 pesetas. Noche a las diez v cuarto, extraor­
dinario partido de pelota a cesta: 3 I A L L E G A R A Y y V E G A contra L A R R U S C A I Ñ I I y A R F I T í O . 

P r ó x i m a m e n t e , D E B U T de I R I G O Y E N 11 

útil"11 de 

Vvui, tarda a les 5. Espectacles per, a liifants. E l soro l lós triomf d'en Folch i Torres-

E L S 1 C R E T D E L k C A P S A D ' O R 
cctacle en 3 actes, 9 qua^r^s i 14 vÍHÍoii.i.,dft. rnmo.scs rondallcs Ton i Gulda i-. L a rateta 

eSCQni1)rava ['escaleta. Nit, Tertul ia Catalanista: EL SECKETT.^ D E L A C A P S A 'D"OR esp 

D i v e n d i e s , e s t r e n a de M A R G A L P R I O R 
d en Josep Mai-fa de S a b a n a , pi u tagonis ía : E N R I O B O R R A S 

ívVmnenge, a 2 quarts de 4: E L S K C H K T D-E L A GAPSA D ' O R . A les 6 i nit, l ' E u r 
7 . • M A R C A l i P R I O R . ,Eá (¡cspatxa a c o m p t a d u r í a 

Borras en 

: : ~ N E N E S J N E N S ! ! ' E l vo.-dí; csjiOctaeTé es-—:': 

E l . s e c r e t c J ^ l a . o a o s a c J ' o r 

D E 6 A 3 M A D R U G A D A > ~ ~ ~ ~ I 

C a b a r e t d e l a s M i l y u n a N o c h e s | 

B A I L E S M O D E R N O S 
Por el ex profesor do la Academia Nadal s e ñ o r 
Claraiuuut, único que en seis horas e n s e ñ a bien 
todos los bailes do Sociedad. Clases particulares. 
E n s e ñ a n z a garantida. Academia formal. C H A R -

L E S T O N especial para sociedad. Clases de 10 a 1 y de 4 a 9. Festivos de 10 a 12 y media 
C A L L E B O R R E L E , SO, P R I N C I P A L P R I M E R A 

N o d e j e d e a f i t m c i a r s i m p l e m e n t e p o r q u e 

e n u n d í a h u b o p o c o n e g o c i o 

G O T A S 

ainb íés rondalles Ton i Gnida i T-a rateta que escpujlMiavaq rescaleta, d'en Josepj 
<}<'• Torres :-: A v a l , tarda,-al 

T E A T R E G O V E D A D E S 

NOVEDADES (Teatre 'caíala) Tertulia C a t m m f ó 
: : — : : Avni , nit:, E L S E C Í Í É T D E L A C A P S A Í Í O R ; ; :: 

'¿s despatxen -Vals: Rel lotjerla Alullor, Dcvallada de la P r e s ó , 8, t e l é f o n 3629 Á, i Sombre vía 
MospitaT, 16 ;; " ' •; i 

.... COMPAÑIA S A N T P E R E - R E R G E S :-: PlU.VítóRA A C T R I Z : A S E N t ' l O N CAS.VLS :-: 
•juexes, tarde a las 5, variado programa:? E L . E I L L D E TOXttO.U, GENTÍO B I E N , D O N JAL'31I 
';CON<ÍUERlDOJÍ y L A C O C A I N A I . Noche a.- las, 10, \'elada A!>' ,̂! <• 
•V/ . i.ir-̂ i.——-. L ' IÍOTÍOIJ. I > É L S G'ÍÍM,sÓCS — - : : 
.Mañana, viom. s. t a r d e v ^ E S • 31 IT.JES V I R T I T S . ' Noche, E S f p'j^ÑO del vodevil en < 
T R A F E C , D E LA VIDA y los cuatro pridierus actps üé l>ON" :TCAN T E N O R I O , po 

• :: ,— SA N T P E R E ^5— 

: : — — C o u í p a u y í a Cata l ina \ ^ I L A 4 ) A VI , . 
Avui, di jo lis, larda a-les 3, A P R E C S P O P U L A R S I Á' PÉTICK 

:: R O N .11 I N T E N O R Í O — 
^Qtagonistes, per primera \ cada ,a J-3arceloua, MAÍUA \ ' i r i . \ ; i r'ICS- D A V I . Ni 

L'N JJRETÓL', ' d •(.'ii Llüelítis i Portusach/ i l 'éx i t deis é x i t s 

iiiiiiiiimiimiiiaiiiiíiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHíiiiiiiiiiiimiiiiiiiiii 

C B N T l R Ó © E E S P E C E F I C O S . 

t C l a r í s , . 5 ® ( e n t r é A r a g ó n y Valencia) 

^ Se. gestiorian con personas honradas y de DO- • 
^ sicíón ane dispongan de capital al contráei" • 
• mati'ijaoiíio. Asunto serio y legal T 
| P J a z a C a t a l t i í a a , 1 7 , 2 . ° L e t r a A . • 
, i | De 11 a 1 y de 5 á 7 £ 

CLINICA DE SAI J U A N DE DIOS 

medad 

FAJAS DE CAUCHO PARA ADELGAZAR 

A D A M E X , ? 

FAJAS - CORSES 
SOSTENES Y MEDIAS 
uch¿ Puro. PATENTE 

EstabliRcimientos 
abnca, y, por coa 

tan directamenté 
.bricante 
E X.» está representada 

ncesionarios de 
men la exclusiva, de 

ocal-dad de los famosos COK-
OSTENES y MEDIAS de cau-

e fabricación patentada 

á, divendres, tarda ai les ó: D O N ¡ J U ^ N - . T E X O I - ^ O . Nit i totes les mt 

no es v.n, modelo de taja, sino la marca que 
distingue gran variedad de' iriódelos de liria 
niisvna fabricación. No tenemos tan sólo Fa-

is para adel 
bien fabricam ñora, sino que tam-

lelos para caballero 
fajas MAD A 

IE X.:>, reducirá el talle, rectificará su li 
ca. adelgazará y obtendrá; en una palabra; 

la silueta de moda y recobrará agilidad 
y juventud 

No.todas las fajas son iguales. Por ésto, debe 
exigirse siempre la marca ; MADAME X.» 
Patente ÍÍ5.991,- que ca la fabricación, más 

acreditada 

H O Y , J U E V E S , A L A S C U A T R O Y -MEDIA. O.J 
Ouieir uso los 

RIAD AIRE X 

Pasco de. Gracia, 127 

Ronda de San Pedro, 12. 

Gumdioso pi ograma de Circo, c ó m i c o , miisi-.taír" E S P E C I A Í>í E X T E D E D I C A DO A L O S NIÑOS j 

^ f o y e e í i 1 I i n m ^ i i p ^ 
y SECÚNDA S A L I D A de J U D E X - ^(d ' i h v c r o s í y i i h . el. ( iradOE m á s notable de 1 

' con todo el completisimo pibSi'aiHa d é . ; 

'i>,,t, • , „ , • +x„ •._ níi-A e n , . , il rt'70 Pts . ' :: :: Mañana , viernes, noche •outacas, a 4 y 3 pts. Asientos, a 1 oO pts. «j-cutuai, u 

E l p r o y e c t i l i n i m a n o y J ' n d e x 
(la a tracc ión mas sensaCíomu cíe J-.IIÍOÍ>"; . vv 

F A J L A U M U S I O A C A T A L A N A 
O r q u e s t r a P A U C A S A L 3 

Quavt Coucert: A v u i , dijoua,. á 3 quarts de -10 del vespvc, -aiub la . eooperac ió deis concertistes 
C O N C E P C I O B A D I A D ' A G U S T I , sopran, G A S P A R C A S S A D O , violoncelista 

Esü 
non, 
Per orquestr Wagner :: Localitats, a taquilla 

P A L A U M U S I C A C A T A L A N A 
D I U M E N G E . A T R E S Q U A R T S D E D E IT D E L V E S l ' R E . C O N C E R T P E L 

ambiacoope- O r f e ó C á t a l a 
racio de i O r f e ó N o v a T á r r e g a 

sots la d irecc ió deis mestres J O S E P G U E L L i L L U I S M I L L E t 
**** de P é r e z Moya, Sancho Marracó , Romea , -Morera, Nicolau, Bonet, Giiel l , PedreH, R i m s k j -

T^"r,saküií, Haendel, Ba«h 
do Musical Esjanyo: 
Concert, a taquilla 

Korsakol f , Haendel, Bapli 
pocalitate:. Magatzem de m ú s i c a de l ' ü n i ó Musical Esjanyola. 1 i 3, Portal de l'Angel. E l d í a del 

gtoiiiiimiiii ii,iiiiiiiiiniiijiiíiiwiiiiiiini)ÍHÍiiifííi^ii^ iinuiiíiiiíHiHiiiii 

I A s ^ o c i a c i ó I n t i m a d e C o n c e r t s ^ S ^ l 
I Diumehge, 31 octubre, a 3 quarts do 6 tarda. Concert Inaugural: M A R G A R I D A C A B A L L E . | 
| violinista; J A T J M E R O S E L L , pianista Inscnpdons: Sala Mozart | 

^'«iiiiinimiyiiiniiunniiiiHimHiniiiiiiiiHHuiiiiH 

P a t r o n e s M a r t í 

CARTERAS INVIERNO 1926-27 
(¿ARTERA PARA TRAJES Y ABRI* 

GOS DE SEÑORA Y SEÑORITA.— 
. Contiene un equipo de Patrones tama­
ño natural, graduables a la medida y 
un suplemento gráfico de Corte Sis­
tema Martí, para interpretar^ los figu­
rines y modelos de todas las Revistas 
de Modas. Precio: 10 pesetas; certifi­
cada; 10'50; extranjero; 11; 

CARTERA PARA TRAJES Y ABRI­
GOS NIÑA,—Contiene un equipo de 
Patrones tamaño natural graduados en 
las tallas 2, 4, 6, 8, 10 y 12 años, y un 
cuaderno suplemento gráfico de Corte 
Sistema Martí; para interpretar toda 
clase de modelos o figurines. Precio: 
7 pesetas; certificada, 7'50; extran­
jero, 8. 

CARTERA PARA TRAJES Y ABRI­
GOS NIÑO.—Contiene un equipo de 
"atrones tamaño notural graduados en 

las tallas 2, 4, 6, 8; 10 y 12 años, y un 
cuaderno suplemento gráfico de Corte 
Sistema Martí, para interpretar toda 
clase da modelos y figurines. Precio: 
7 pesetas; certificada, l'SO. extran­
jero; 8. 

Album semestral de modelos de la alta costura parisien-
ne de trajes y abrigos para señora, con dibujos tamaño 
natural para bordarlos. Precio: 5 pesetas: certificado, 5'50; 
extranjero; 6; 

_Album semestral de modelos de trajes y abrigos para 
niñas y niños, con dibujos tamaño natural; para bordar­
los. Precio: 2'50 pesetas; certificado; 3; extranjero; S'SO. 

Pedidos en librerías con su importe por Giro Postal; 
en la Central de Corte Wartf, Paseo de Gracia- 42. Bar­
celona. Teléfono 3 4 68 A, 

r o H I GIL N I C A ^ 

i i i i i i i 
c"lAH0PA(jf>HE5Pf(ÍAl 

L O P E Z t A R 0 ; 

INVENTO 

MARAVILLOSO 
P a r a volver los cabellos blancos a 
su color primit ivo, a los quince d ía s 
de darse una l o c i ó n diaria . S u a c c i ó n 
es debida a l o x í g e n o del aire, por lo 
que constituye una novedad. No man­
cha n i la piel ni la ropa. L a caspa 

desaparece r á p i d a m e n t e . 

Ojo con las imitaciones y falsificacio­
nes. Depositario C a t a l u ñ a : «LA F L O ­
R I D A » , S. A., Pasaje de la Mered, 5. 

y autor, N . López Caro 
,¡Caspe 32 Barcelona. 

V e n t a e n t o d a s p a r t e s 
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LERES 

i 1(9 
Alquilo o vendo 

con terreno, 
frente Est clón 

de Cornellá 
R. Provenza, 460 

de 3 a 7 

a c i o s a t o r r e 
n i o d e r n a , b i e n so l eada , t o ­
d a s comodidades , p i e t r a n ­
v í a . P a s a j e S a n F e l i p e , n ú ­
m e r o 12 bis ( S . G . ) 

L O C A L E S 
p r o p i o s p a r a g a r a g e o pe-
d u e ñ a i n d u s t r i a . R a z ó n : 
P U I G R E I G , 12 ( S . G . ) 

C a l e V e r d i , 3 1 5 
T o r r e 21 d u r o s . V i s i b l e de 9 
a 5 t a r d e . C o m e d o r , 5 h a b i ­
t a c i o n e s . ' G a l e r í a c u b i e r t a , 
l a v a b o , l a v a d e r o , a g u a i n ­
c l u i d a , t e r r a d o , gas y e l e c ­
t r i c i d a d . P r o c u r a d o r V i d a ! , 
L A U R I A , n ú m e r o 40. 

Calle Verd i . 315 y 315 bis 
S e t e r m i n a n t o r r e s c o n 
h u e r t o , s ó t a n o s , e spac iosas 
h a b i t a c i o n e s , p r o p i a s p a r a 
G r a n j a , a g u a a b u n d a n t e , 
p o r 23 d u r o s . V i s i b l e s ho­
r a s t r a b a j o . R a z ó n : L A U ­
R I A , 40, V i d a l . 

S a l m e r ó n , 5 6 
D o s pisos p r i m e r o s c o n t i ­
g u o s . P r e c i o : 36 d u r o s c a d a 
t ino , r e c i é n r e f o r m a d o s ; 8 
h a b i t ü c i o n a s , g a l e . í a c u b i e r ­
t a , l avabo , l a v a d e r o , a g u a 
i p c l u í d a . P r o c u r a d o r V i d a l , 
L A U R I A , n ú m e r o 40, l .o 

DEMANDAS 
PROFESORA 

d a o r t o g r a f í a , se n e c e s i t a 
tía 8 a 9, d í a s a l t e r n o s . D i -
r i g ' r s e , por c a r t a , a E l D í a 
G r á f i c o 5X00 . 

D8j) ni l iente de comercio 
d a s e a c o l o c a c i ó n , seis a ñ o s 
p r á c t i c a m o s t r a d o r . P a r a i n ­
f o r m e s d i r i g i r s e a I s m a e l 
B é c a r e . s , C i a ñ o S a n t a A n a 
( O v i e d o ) . 

S r í a . o v e n d e s e a 
c a s a 3 a con c a b a l l e r o d i s t i n ­
g u i d o . R o n d a S a n A n t o ­
n i o . (3 . p r i n c i p a l , 1.a 

Metilo oficial zapatero 
p r e c i s a . C j o . C i e n t o , 289, 

de l.s a 30 a ñ o s , se neces i ­
t a n . E s c r i h i r n E l O I * G r á 
fieo 2.073. 

~1)P E R A R I O S ™ 
p r á c t i c o s en I» r e p a r a c i ó n 
d e c á m a r a s y n e u m á t i c o s , 
se n e c e s i t a n . K s c r b i r 8 E l 
« D í a G r á f i c o 2.0.%. 

C A M A R E R A 
se n e c e s i t a . E s c r i b i r e E l 
D í a G r á f i c o 2.085. 

C R I A D A 
p a r a todo, se n e c e s i t a . E s ­
c r i b i r s E l D í a G r á f i c o 2.084 

M O D I S T A 
d e b l a n c o , a u e sea b u e n a 
c o r t a d o r a , se neces i ta^ p a r a 
i m p o r t a n t e e s t a b l e c i m i e n t o . 
E s c r i b i r a E l D í a G r á f i ­
co 4.011. 

C A M A R E R A 
se n e c e s i t a . E s c r i b i r » E l 
D í a G r á f i c o 2,123. 

A P R E N D I Z 
p a r a l i b r e r í a , se n e c e s i t a . 
E s c r i b i r s E l O l a G r á f i ­
co 2.058. 

S I R V I E N T A 
p a r a todo, se n e c e s i t a n . E s ­
c r i b i r a E l D i a G r á f i c o 2.072 

C A M A R E R A S 
se n e c e s i t a . E s c r i b i r • E l 
D í a G r á f i c o 2.079. 

N I Ñ E R A S 
d e 15 a 17 a ñ o s , se n e c e s i ­
t a n . E s c r i b i r a E l D í a G r á ­

fico 1.050. 

A P R E N D I Z 
p a n a d e r o i n t e r i o r , se neco -
s i t a . E s c r i b i r a E l D í » 
G r á f i c o 2.137. 

S I R V I E N T A 
p a r a todo , se n e c e s i t a n . E s ­
c r i b i r a E l D í a G r á f i c o 2.075 
f i e * 2.074. 

" " S I R V I E N T A 
p a r a todo , se n e c e s i t a . E s ­
c r i b i r a E l D í a G r á f i c o 2.114 

C A M A k E R A ^ 
« e n e c e s i t a . E s c r i b i r • E * 
D i » G r á f i c o 2.081. 

M O D I S T A S 
p a r a v e s t i d o s y s o m b r e r o s , 
« e n e c e s i t a n . E s c r i b i r a E l 
P í a G r á f i c o 4.020. 

«Nurse» 
i n g l e s a , p a r a c u i d a r n i ñ o , 
s e r á p r e f e r i d a l a q u e t e n ­
g a t í t u l o p r o f e s i o n a l , se n e ­
c e s i t a . E s c r i b i r a E l D í a 
G r á f i c o 4.024. 

S I R V I E N T A 
p a r a todo, se n e c e s i t a . E s ­
c r i b i r a E l D í a G r á f i c o 2.UC1 

COCINERA 
se n e c e s i t a . E i c r i l u i 8 E l 
D í a G r á f i c o 2.083. 

C O C I N E R A ^ 
j o v e n , se n e c e s i t a . E s c r i b i r 
a E l D í a G r á f i c o 2.073. 

" " O F I C I A L A S 
y ined ias o f i c i a l a s p a r a t r a ­
bajo e n c a j a s de c a r t ó n , se 
n e c e s i t a n . E s c r i b i r a E l D í a 
G r á f i c o 4.021. 

S I R V I E N T A 
se n e c e s i t a . E s c r i h i r 8 E l 
D í a G r á f i c o 2.075. 

C H A U F F E U R S 
m u y p r á c t i c o s en la c o n ­
d u c c i ó n de c a m i o n e s « H i s -
p a n o - S u i z á » , de 30 a 40 H P . 
y c a m i o n e t a s « F o r d » , i n d i s ­
p e n s a b l e c o n o z c a n la m e c á ­
n i c a , so n e c e s i t a n . E s c r i b i r 
a E l D i a G r á f i c o 4.G02. 

IÍEDIO O F I C I A L 
p i n t o r de c o c h e s , se n e c e s i ­
t a . E s c r i b i r a E l D í a G r á ­
f ico 4.0C5. 

NIÑERA 
se n e c e s i t a n . E s c r i b i r • E l 
D i a G r á f i c o 2.0G2. 

T A Q u f 
m e c a n ó g r a f a y c o n t a b l e 
p r á c t i c a e n las dos e s p e c i a ­
l idades , se n e c e s i t a . E s c r i b i r 
a E l D í a G r á f i c o 4.007. 

T A Q U I -
m e c a n ó g r a f a m u y p r á c t i c a 
p a r a c o r r e s p o n d e n c i a e s p a ­
ñ o l a , se n e í e s i t a . E s c r i b i r a 
E l O í a G r á f i c o 4.C08. 

Fresador 
p r á c t i c o , se n e c e s i t a . E s c r i ­
b i r a E l D í a G r á f i c a 4.025. 

D E P E N D I E N T A 
p r á c t i c a en la v e n t a de r o ­
p a b l a n c a p a r a n i ñ o s , se n e -
c o s i t a . E s c r i b i r a E l D í a 
G r á f i c o 4.009. 

D E P E N D I E N T A 
p a r a la v e n t a en e s t a n c o , 
de 17 a 24 a ñ o s , t e n g a b u e ­
n a p r e s e n c i a y s e a h u é r f a ­
n a , p a r a p o d e r v i v i r con los 
c o n c e s i o n a r i o s del e s t a b l e ­
c i m i e n t o , se n e c e s i t a . E s c r i ­
b i r a E l D í a G r á f i c o 4.010. 

VACIADOR 
e n p a s t a y yeso , p a r a m o l ­
d u r a s , se n e c e s i t a . E s c r i b i r 
a E l D í a G r á f i c o 4.022. 

GROOM 
p a r a l a - v e n t a de b o m b o n e s 
y a r t í c u l o s de l u j o de c o n ­
f i t e r í a s e l e c t a en la p l a t e a 
del G r a n T e a t r o de l L i c e o , 
se n e c e s i t a , de u n o s quinc-a 
a ñ o s , de b u e n a p r e s e n t a ­
c i ó n , e d u c a c i ó n y m o d a l e s . 
E s c r i b i r a E l D í a G r á f i ­
co 4.023. 

APRENDIZ 
c a r p i n t e r o m e c á n i c o ( m u e ­
b l e s ) , se n e c e s i t a . E s c r i b i r 
a E l D í a G r á f i c o 4.C0G. 

HUESPEDES 
•'Restauran! Gastó" 
A R I B A U , 5 9 
(entre Aragón y Valencia) 
Servicio a la carta y 
Cubiertos. Salón para 
Banquetes, Bodas y 
Bautizos. Saloncitos re­
servados para familias. 
Especialidad en los cu­
biertos desde 3'50 Ptas., 
con tres platos, entre-
meses, pan y vino com-
prendidos, 
ABONOS ECONOMI­
COS A PRECIOS CON­

VENCIONALES 

Restauran ' Las C o l u m n a s ' 
C O R T E S . S76 

S e r v i c i o a '» c a n a y c u ­
b i e r t o s . E s p e c i a l i d a d en los 

de S'SO 
E n t r e m e s e t 

A r r o z , m a c a r r o n e s o c a ñ e -
lon i s . P e s c a d o a e scoger 

B i f t e a k con P a t a t a s 
P a n y P o s t r e s V a r i o s . V i n o 

de a c r e d i t a d a m a t e a 
H a y c u b i e r t o s de 2'ñO c o n 
8 p l a t o s , p a n . r i ñ o y p o s t r e s 

C a f ó y l i cores a prec io s 
c o r r i e n t e s 

Ab on o* c o n v e n c i o n a l e s 

S e ñ o r i t a joven d i s t ingu ida 
d e s e a p r o t e c c i ó n de c a b a l l e . 
r o de p o s i c i ó n o b i e n h u é s ­
p e d ú n i c o . R . : M o n t e s i ó n , 
n ú m e r o 2, p r a l . 

S r t a . c e d e b o n i t a 
h a b i t , p a r a c a b a l l e r o d i s t i n ­
gu ido C j o . C i e n t o . 2 4 1 , p l . , 1 a 

H a b i t a c i ó n 
p a r a c a b a l l e r o s ó l o d o r m i r , 
se o f r e c e , e n R a m ó n y C a -
i a l , n ú m e r o 7, 3.o. 1.a 

OFERTAS 
P R O F E S O R A 

de P i a n o , T e o r í a y S o l f e o , 
se o f r e c e p a r a l e c c i o n e s et> 
c a s a o a d omic i l i o . E s c r i b i r 
a E l D í a G r á f i c o 5.000. 

MAQUINISTA 
e s p e c i a l i s t a e n c a l d e r a s q u e ' 
u s e n como c o m b u s t i b l e e l 
c a r b ó n p u l v e r i z a d o , se o f r e - J 
ce . E s c r i b i r a E l D í a G r á - | 
f ico 2.188. \ 

P A T E N T E [ S P A Ñ O L A 
a favor de 

The Iwi tc l i e l í Treces 0 . ° 
por: 

"Perfeccionamientos en la 
refinación del pe l ró l eo" 

Los propietarios de es­
ta patente desean en­
trar en relaciones con 
casas españolas para "a 
explotacidn de la misma 

Dirigirse a 

JOSÉ M,a B O L I B A R 
Ingeniero-Agente de la |! 
- Propiedad Industrial i 
Paseo de Gracia, 30 ¡f 

BARCELONA 

P A N A D E R O 
p r á c t i c o p a r a pan de V i e -
n a , se o frece . E s c r i b i r a E l 

D í a G r á f i c o 1X57 . 

F U N D I D O R 
en m e t a l e s , se o f r e c e . E s c r i 

b i r a E l O í a G r á f i c o 2.162. 

C H O G Ó Í 7 A T ^ R Ó 
p r á c t i c o , se o f r e c e E s c r i b i r 

a E l D í a G r á f i c o 2,163. 

C A L D E R E R O ~ 
en h i e r r o , se o f r e c e . E s c r i 

b i r a E l D i a G r á f i c o 2.164. 

M O L D E A D O R -
en p i e d r a a r t i f i c i a l , se o f r e 
ce . E s c r i b i r a E l D í a G r á f i ­

co 2.165. 

E B A N I S T A 
m o d e l i s t a , e n i b a r n i z a d o r . se 
o f i e c e . E s c r i b i r a E l D í a 

G r á f i c a 2.166. 

C A R P I N T E R O S 
b i e n p r á c t i c o s , se o f r e c e n . 
E s c r i b i r a E l O í a G r á f i ­
co 2.132. 

P U L I D O R 
m e t a l e s y n i q u e l a d o r , se 
o f r e c e . E s c r i b i r 8 E l D í a 
G r á f i c o 2.175. 

I N S T A L A D O R 
e l e c t r i c i s t a , se o f r e c e . E s ­
c r i b i r a E l O í a G r á f i c o 2,088 

M O N T A D O R 
l a m p i s t a , se o f r e c e . E s c r i ­
b i r a E l O í a G r á f i c o 2.126. 

^ J U S T A D O R 
m e c á n i c o y c e r r a j e r o obras , 
se o f r e c e . E s c r i b i r a E l O í a 
G r á f i c o 2.172. 

A Y U D A N T E 
p a r a Cirupría m e n o r , p r á c t i ­
co , se o f r e c e . E s c r i b i r a E l 
D í a G r á f i c o 1.055. 

C A R P I N T E R O 
m o d e l i s t a y e b a n i s t a , se 
o f r e c e . E s c r i b i r s E l D í a 
G r á f i c o 2.085. 

C A R P I N T E R O 
se o f rece . E s c r i b i r B E l O l a 
G r á f i c o 2.087. 

A J U S T A D O R 
m e c á n i c o y c h a u f f e u r , se 
o f r e c e . E s c r i b i r a E l D í a 
G r á f i c o 2.176. 

T O R N E R O ' " " 
p u l s o , p a r a p e q u e ñ a m e c á ­
n i c a , se o f rece . E s c r i b i r a 

E l D í a G r á f i c o 2.178. 

" O P E R A R I O 
p a r a s i l l e r í a de l u j o , se o t r e 
ce . E s c r i b i r o E l O í a G r á f i ­
co' 2.086. 

" ~ T O R N E R O S ~ 
m e c á n i c o s , se o f r e c e n . E s ­
c r i b i r a E l D í a G r á f i c o 2.171 

V I A J A N T E 
p r á c t i c o en t r e f i l e r í a , se 
o f r e c e . E s c r i b i r s E l O í a 
G r á f i c o 2.067. 

D E P E N D I E N T A 
<en.ta. se o f r e c e . E s c r i b i r a 

E l D í a G r á f i c o 1.054. 

A U X I L I A R 
d i b u j a n t e , se o f r e c e . E s c r i ­
b i r a E l D í a G r á f i c o 2,177, 

C O C H E R O 
r e p a r t i d o r , se o f r e c e . E s c r i ­
b i r a E l D í a G r á f i c o 2.120. 

J O V E N 
p t á c t i c a é n r e p a s a r p e l í c u ­
las , se o f r e c e . E s c r i b i r a E l 

D í a G r á f i c o 2.161. 

T O R N E R O 
en m e t a l e s , se o f r e c e . E s -
b i r a E l O í a G r á f i c o 2.173. 

P A N A D E R O 
« c ü a » , se o f r e c e . E s c r i b i r s 
E l O í a G r á f i c o 2.130. 

A L B A Ñ I L 
se .o frece . E s c r i b i r a E l . D i a 
G r á f i c o 2.131. 

D I B U J A N T E 
y c o l o r i s t a p a r a t e j i d o s y 
e s t a m p a c i ó i v c o n ' a r c ó g r a ­
fo , b a c k y m á q u i n a , se o f r e ­
ce . E s c r i b i r a E l D í a G r á ­
f ico 2.181. 

C H A L E Q U E R A 
p r á c t i c a , d e s e a t r a b a j o de 
s u of ic io p a r a h a c e r l o e n s u 
domic i l i o . E s c r i b i r a E l D í a 
G r á f i c o 2,187. 

PROPIETAR'GS: D ÑERO 
en L e t r a o en H i p o t e c a . 
P r é s t a m o s , o largo;, p lazos 
con el B.MICO H i p o t e c a r i o de 
E s p a ñ a . C S t a . A n a . h, '.o 
De 1} a 1 y de S 8 1. 

VENTA 
A P L A Z O S 
Muebles s Colcliones 
Calle SANTA ANA, 18. 
La casa que vende más 
baraLo y da más facili­

dades en el pago 

F o n ó g r a f o s 
a plazos s in f iador . 
N E W - P H O N O . A n e h a . S E 

N O V I O S 
M U E B L E S 

E L I N D I O 

D O K f t i m m i o , 700 HTAS. 
A P L A Z O S S I N F I A D O R 

S E M A N A 12 P E S E T A S 
E S T A E S L A C A S A Q U E 
V E N D E M A S B A R A T O 
Q U E N A D I E . P O R S E R 
D E F A B l i l C A C I O N P R O -

7ft p l A 7fi 
« O H O S P I T A L . ' 0 

SELLOS d H O M A 
G r a b a d o s de todat c lases eo 
m e t a l e s y m a d e r a s . R a p i d e z 
en los encargos . C l a r i s . 47 
( e n t r e D i p u t a c i ó n y C o n s e j o 
de C i e n t o ) . T e l é f o n o 5(94 A 

E S E N C I A S 
purísimas de todas cla­
ses, para Jleeros, jara­

bes, couíitería, etc. 
Verdadera especialidad 
en los de plantas hl-
giéulcas y llores a toda 
concentración, para ela 
borar Colonias, Quinas, 

extractos y lociones 
FABRICA DE ESENCIAS 

E V A 
Viladomat, 102 y i04 

Teléfono 720 H 

a precios de f á b r i c a 
RICARDO RIBAS 
Rambla Estudios, 1 1 

M U E B L E S 
P L A Z O S 

F a b r i c a c i ó n p r o p i a 
C A L A B R I A , 94 

( j u n t o R C o r t e s ) 

u S T . ^ B i 

J. CAMPS, hñbrica 

Paseo Gracia, 125 
Nuevos precios 

rebajados 

El Bolsín 
M U E B L E S 

P L A Z O S Y C O N T A D O 
A V I K O . SO. T . S.965 

M ú s i c o s 
I n s t r u m e n t o s a p lazos . 
N E W - P H O N O , A n c h a , 8 5 

MANIQUlS 

DE TODAS 
CLASES 

R a u r i c h , 6 
Teléfono 1409 A 

m 
f á b r i c a d e 

MUEBLES 
JUNQUERAS, 12 y 14 

(cerca de Correos) . 

O j o N o v i o s 
G r a n f á b r i c a d e 

M U E B L E S 
E L N E G R O 

D o r m i t o r i o , 700 P t a s . 
A p l a z o s s i n f i a d o r 

S e m a n a , 12 IPtas. 
S u r t i d q d e d o r m i t o r i o s , co­
m e d o r e s , sa lones y r e c i b i ­

d o r e s 
G r a n d e s f a c i l i d a d e s e n los 
p l a z o s y a l c o n t a d o , a p r e -

ÍK d o s de f á b r i c a 1 K * 
1 ^ C O N D E A S A L T O . ! » > 

C u o l a s . . . ! 
U n i f o r m e s c o m p l e t o s p a r a 
todos lo s C u e r p o s , de p a ñ o 
k a k i r e c r l a m e n t a H o y f a b r i ­
c a c i ó n p r o p i a , los e n c o n t r a ­
r é i s m á s b a r a t o s q u e e n 
n i n g ü n s i t i o e n l a g r a n s a s ­
t r e r í a m i l i t a r « L a I n d u s t r i a l 
B e j a r a n a » . R o n d a de S a n 
P e d r o . 26, p r o l e s ( j u n t o p í a -
z a de U r q u i n a o n a ) . . 

j & A R l B A U . 3 . T . 5 3 0 & A 

- B A R C E L O N A 
Por cesar en el nego­
cio, grandiosa liqui 
dación; por única vez 
muebles a más bajo 
precio que de coste. 

Pisos completos más 
baratos que una sola 

habitación 

En el interior, sec­
ción de muebles sen­

cillos 

No dejen perder la 
ocasión de adquirir 
buenos muebles por 

poco dinero 

3-ARIBAU-3 

PIANOS 

DE CUERDAS C R U Z A D A S 
C O N M A R C O D E H I E R R O 

S u b l i m e m a r c a 

mmhwi 
Casa f u n d a d a en 1 6 7 0 r 

A L C O N T A D O 

P L A Z O S Y A L Q U I L E R 

laPlazaCafaluñaja 

M A Q U I N A S P A R L A N T E S 

l O O P E S E T A S 
se is p i e z a s y u n a c a j a a g o -
j a s r e g a l o , p o t e n t e y c l a r o ; 
g a r a n t i z a d o p o r c i n c o a ñ o s . 

J I J A N M O L T S T 

2 A V I Ñ d 4 0 

Salón del Mueble 
Muebles de to­
das clases. Pla­
zos sin fiador 

5 9 , San Pablo, 5 9 

MAQUINAS 
D E E S C R I B I R 
M i e n o n 50 
B l i c k ?(i 
P o s t a l . . 
R o m i n g t o n 
Y o s t . . . . 
M e t e o r 

bfl 
50 
75 

175 
C o r o n a . . . . • • •» ^75 
H a m m o n d 
S u n 
U n d e r w o o d 5 
S . B r o s . . . . 
R o y al 5 
U r a n i a . . . r •> • • 250 
S . P r e m i e r 350 
R e x 275 
F o x . . 200 
M e r c e d e s 2l'ü 
A d l e r . . 150 
OI i v e r 100 
N o i s e l e s s 225 
V i c t o r i a 150 

G A R A N T I A 5 A Ñ O S 
A l q u i l e r de m á q u i n a s 
de e s c r i t u r a a la v i s t a , 
de 10 a 15 P t a s . m e s . 
L a s i n v i s i b l e s a 7 P t a s . 
mes . P l a z o s 5 P t a s . 

s e m a n a l e s 

JAGK NADJARi 
B O R I A . 17 ( j u n t o P l a z a 

de l A n g e l ) 

L A P I D A S 
E x p o s i c i ó n de á n g e l e s y 
c r u c e s p a r a t u m b a s . A . P u ­
j o l , A V E N I D A C E M E N T E ­
R I O N U E V O , T e l . 826 H . 

C é l e b r e s m á q u i n a s 

"Ouíkopp" 
p a r a h a c e r v a i n i c a y 
ca lado g r a d u a b l e p a r a 
m o d i s t e r í a , m a n t e l e r í a , 
t o a l l a s , e t c . V i s i t e n m i 
e x p o s i c i ó n y p i d a n p r e ­
c io s . 

M A X G . B U S C H N E R 
C . P R O V E N Z A , n.o 322, 
( e s q u i n a L A U R I A , 116) . 

M A Q U I N A S 
D E E S C R I B I R 
M i g n o n . . 75 
B l i c k 75 
P o s t a l 100 
Y o s t . . . . . , . . . . 150 
H a m o n d . . , . . . , . 200 
O l i v e r . , . . 250 
J u v o n t a . . « . . . . . 250 
R o y a l . . . . ti ti . . 800 
U r a n i a . . . . . . 350 
M o n a r c h . . . . . . . . 375 
R e m i n g t o n . . . . 375 
S . P r e m i e r . , . , . . 3 7 5 
M e r c e d e s . . . . <a . . 400 
N o i s e l e s . . . . . . 375 
U n d e r w o o d . . • . . • 400 
C o n t i n e n t a l . . . . . . 450 
U n d e r w o o d 800 
R e m i n t r t o n . 5 0 0 
C O R O N A n u e v a . 
F o x 875 
U n i v e r s a l 600 
T O D A S con g a r a n t í a de 
2 a 5 a ñ o s . A l q u i l e r y 
p lazos desde 10 p e s e t a s . 
V í a L a y e t a n a . 65. e n t i o . 
( j u n t o P l . U r q u i n a o n a ) . 

T e l é f o n o 2.492 A 
C a s a A R M E N G O L 

OJO. MUEBLES DE OCASION 
S e v e n d e n t o d a c lase de 
m u e b l e s a p r e c i o s i n c r e í b l e s 
N o c o m p r a r s i n a n t e s v i s i ­
t a r e s t a c a s a . M u n t a n e r , 18 

F I N C A S 
Compra - venta 

y administra­
ción, con gran-
d e s superficies 
de terreno; sola­
res en todas par­
tes, a censo, con­
tado y a plazos. 
Casa Capdevila, 
Ciegos Boquería, 
3 . Teléf. 4 5 7 A. 

M H Q U I N J I S 
d e 

E S C R I B I R 
d e t o d a s m a r c a s , m á s de 

... 5 0 0 en s tock ! . . 
de 100 a S00 pese tas 

G a r a n t i z a d a s por 5 a ñ o s . 
V e n t a a p l a z o s y a l ­
q u i l e r d e s d a 10 p t s . m e s 

ROVIRA : CLARIS, 6 
T E L E F O N O 1564 S . P . 

B O T A S 
y bocoyes , b á s c u l a 1.250 k . , 
m o s t r a d o r e s p a r a b a r y co ­
m e s t i b l e s , c a f e t e r a s , v e l a d o , 
r e s , m e s a s , s i l l a s y t a b u r e ­
t e s , v i t r i n a s , e t c . G r e g o r i o 
S o l e r , V I L L A R R O E L , 122. 

A u t o R U G B Y 
c o m o nuevo . , lo v e n d e b a r a ­
t í s i m o p a r t i c u l a r , r e c o r r i ­
do s ó l o 8.000 k m . S o b e r b i a ­
m e n t e e q u i p a d o , 6 n e u m á ­
t i c o s n u e v o s , a t o d a p t u e -
b a . M A R Q U E S D E L D U E ­
R O . 179, G a r a g e G u a l . 

PIANO CUARTO COLA 
m o d e l o a l e m á n , g r a n o c a ­
s i ó n . R a m b l a C a t a l u ñ a , 7. 

¡ F á b r i c a de 
M U E B L E S ! 

V e n t a en los m i s m o s 
t a l l e r e s 

flluebles de lo m á s 
f ino a lo m á s 

m o d e s t o 

C o n s t r u c c i ó n por 
e n c a r g o , f a c i l i t a n * 

. do P L A N O S y D I -
, S E Ñ O S . G R A T I S , 

a g u s t o del c l i e n t e 

L a f o n t , 1 7 , le t ra A 
( d e t r á s t e a t r o A p o l o ) . 

P I E L E S 
V e n d o R e n a r d s i m i t a c i ó n , 
b o n i t o ? co lores , y p i e l e s pa­
r a a d o r n o , b a r a t o . V i l l a -
r r o e l . 42, piso 2.o, P E L E ­
T E R I A . 

V e n t a t r o z o s l a n a 
p a r a S r a . y C a b a l l e r o ; lo de 
S r a . se c o r t a y p r e p a r a a 
g u s t o d i e n t a . S a n L o r e n -
zo . 53 Esq. S a b a d e l l ( c e r c a 
E s t a c i o n e s ) . 

ifomuiiiii 
L e a c o m p a ñ a r á a u s t e d 
si t i e n e e l a c i e r t o d e 
h a c e r sus c o m p r a s e n l a 

G r a n d e s n o v e d a d e s 
P r e c i o s j a m á s I g u a l a d o s 

P e n d i e n t e s l a r g o s a l t a 
n o v e d a d , a 2, 4, 5, 6 
e t c . P t a s . d o c e n a . E n o r ­
m e s u r t i d o . 

I m p e r d i b l e s de r i c a s 
f a n t a s í a s , a 2,50. 3, 3'50, 
4, e t c . P t a s , la d o c e n a . 

S o r t i j a s g r a n c h i c de 
P a r í s , a 0'75, 1, 1*25, e t -
c é t e r a P t a s . l a d o c e n a . 

G e m e l o s a 18 P t a s . l a 
g r u e s a de p a r e s , de g u s ­
t o s f i n í s i m o s . 

H e r m o s o s a l f i l e r e s c o r ­
b a t a a 8 P t a s . l a g r u e s a . 

L u j o s a s p u l s e r a s ú l t i ­
m a m o d a , c a d e n a s , 
m o n d a d i e n t e s , e t c . , e t c . 

RICO SURTIDO 
en clases finas 
T A L L E R S , 17, en t . o . 2 .a 

( j u n t o a R a m b l a s ) 

H a r m o n i u m 
n u e v o , a 375 p e s e t a s . 

R A M B L A C A T A L U Ñ A . 7 

R E P A R A C I O N C i 

M A Q , P A R A C O J E A 
C U S T A V O W E J N H A O t N 

DIPUTACIÓN 1TI 
TELÉFONO4015 A 

CALENTADORES BAÑO 
desde 90 p t a s . F á b r i c a R i ­
bas E s p e r a n z i . V a l e n c i a , 522 

AUTOMOVILISTAS 
Verdaderas gangas 
en accesorios parn 
automóviles proce­
dentes de liquida­
ciones. Bujías desde 
90 céntimos. Boci­
nas niqueladas a 5 
pesetas. Visitar el 

«KKIC» 
y os convenceréis. 

ARAGON, 201 
(esquina Aribau) 

FIBRA VULCANIZADA 
M a r c a U N I C A 

U n t ipo p a r a c a d a uso. 
O e p ó s i t o e x c l u s i v o : 
J O S E D E L C L O S . A d u a n a , 3 

Camas y sommlers 
E s m a l t a d o s . M u y l i m p i o s . 
D e v e n t a : H o s p i t a l , 104; C a ­
l a b r i a , 94; C o r t e s . 521; C a ­
n u d a , 35; R d a . S a n A n t o n i o . 
80. A l m a c e n e s « E l ' S i g l o » , 
C a r r e t e r a S a n s . 114. 

VARIOS 
C o n d u c i r a u t o 

E n s e ñ a n z a )? t i t u l o W O pe­
s e t a s . E x á m e n e s p r á c t i c a 
m e c á n i c a . T a l l e r e s N a v a r r o , 
C O R T E S . 450, y R O C A -
F O R T . n f i m s . 66 y 68. 

P a s a p o r t e s y P í p » 
DOCUMENTOS V A l i m ' 

S e e m p a p e l a d 
h a b i t a c i o n e s a ifi nc. ' 
* n . a r g A s . 1 3 ^ ' M , ^ 1 

al r e v é s , 20; p a s ¿ 
g a b á n de g r a n d e a neof, - 0 
de 16 a 18. S e h a c e n ? ^ 0 * 
m a s . R o n d a de S a n A n ? ' * 
n'o 61, i n t e r i o r ( lado J0* 
z* de I s U n i v e r s i r l a r n *" 

lllllS 
Durezas y demás callo 
sidades molestas, des" 
aparecen radicalmente 

con los emplastos 

0'95 a 2'20 la caja, se, 
gun el tamaño 

De venta en farmacias 
y droguerías 

Al por mayor: ' 

A t l a n t i s S. A, 
BALMES, 3 0 - BARCELONA 

S e ñ o r a s 
S o m b r e r o s desde 20. U l t i m o » 
modelos . R A M B L A D E C A ? 
T A L U Ñ A . 20, 3.o, i . a 

S a s t r e 
R e f o r m a y c o n f e c c i ó n de to,, 
d a c l a s e de p r e n d a s . T r a b a , 
j o f i n o . P r o n t i t u d y econo­
m í a . C a l l e F r a n c i s c o G i n e r . 
n ú m e r o 52, bajos ( G r a c i a ) , 

Artículos para 

F I E S T A S 
Números de 

C O T I L L Ó N 
Objetos de 

C A R N A V A L 
R a u r i c h , 6 

Teléfono 1409 A 

Dr RAMON DE SOLA 
D e l H o s p i t a l 

de l a S a n t a C r u i 
C I R U G I A G E N E R A L . E N ­
F E R M E D A D E S D E L A 

M U J E R 
C o n s u l t a de 3 a S. F e s t i v o s 
d e 11 a 12, A R I B A U . 83^ 
L o , 1.a ( e s q u i n a C . C i e n t o ) 

Comerntes! 
Industriales! 

las venias? 
M T O b s e q u i a d a l o s 
c l i e n t e s r e g a l á n d o l e s 

Arlículoi de PropagandaJ 
J con vuestro anuncio • 
A l m a n a q u e s 

P a p e l e r a s 
E s p e j o s 

C e n i c e r o s 
L á p i c e s 

T a r j e t a s P e r f u m a d a s 
A e r O p l a n O S Patentados 

C r O I T I O S movible» 
G l o b o s de G o m a 

j un sin fin de C f t » / ^ ^ t ! 
í r t l c u l o s c o n u n O U /oque nafiw 

La Sui Americana 
CORTES. 5 4 8 Y 5 5 0 

Se aomiten es­
quelas de defun­
ción hasta las dos 
de la madrugada 



f u e v e s , 2 8 O c t u b r ^ i m 

G R A F I C O P á g i n a 1 7 

P E L A Y O , 2 0 y 2 4 

c a s a q t t e v e n d e m á s b a r a t o d e B a r c e l o n a 

ARTICÜL05 ALEMANES 

ME.T. 

V O T A I M P O R T A N T E : E s t a c a s a n o c o n s t a d e o t r o s e s t a b l e c i m i e n ­

t o s q u e l o s y a c o n o c i d o s d e P e l a y o , 2 0 y 2 4 

V a r i a m e n t e s e r á n s e r v i d o s l o s e n c a r g o s d e n u e s t r o s s e ñ o r e s c l i e n t e s 

p o r a u t o - c a m i o n e t a s , c u y o s e r v i c i o a c a b a m o s d e e s t a b l e c e r 

G r a n e x p o s i c i ó n y r e b a j a d e p r e c i o s e n m a t e r i a l E s c o l a r 

y O b j e t o s d e E s c r i t o r i o 

ABTÍCUL08 ESCKITOBIO 
INDISPENSABLES PARA TODO DESPACHO 

Clasificadores con pilanca niquelada, 
£in caja 

Papel blanco especial para copias, pa-
• quete de 500 hojas . 
Papel amarillo apergaminado para co-
1 pias, paquete de 500 hojas 

Papel blanco apergaminado para co­
pias, paquete de 500 hojas 

Copiadores cartas lomo gamuza, de 500 
hojas, uno a 

Telas copiador, conservan la humedad 
mojándolas una sola vez, más de tres 
meses, una a 0'60; docena a v 

Impermeables copiador, docena a 
Pasta blanca inalterable «Imperial», K. 
Pasta blanca inalterable ^Imperial», 590 

gramos, 
Pasta blanca inalterable «Imperial», 150 

gramos. 
Tinta azul negra extra fluida «Imperial» 

l i t ro 
Tinta azul negra extra fluida «Imperial» 

medio l i t ro . 
Tinta azul negra extra fluida «Imperial» 

1/4 de l i t ro , 
Tinta azul negra extra fluida «Imperial» 
(_l/8 de l i t r o 

Tinta especial azul negra extra fluida, 
la mejor para plumas esti lográficas, 
marca «Imperial», frasco pequeño 

mediano 
grande 

Carboncillo, caja de 5 carboncillos con un 
afi ñapuntas 

Caja de 50 carboncillos, calidad supe­
rior, una a 

Difuminos en todos los tamaños y géneros 
Pfumier con llave, muy fino,, uno a 

Bloc-notas, como nadie, dos a 
l ig ias de cálculo de las acreditadas 

marcas «Albert Nestler A. G.» y A. W, 
Faber», en tedos los tamaños. 

SECCIÓN IMPRENTA 

Nuestra casa admite toda clase de tra­
bajos de imprenta a precios excepcio­
nales. Pk'an presupuestos y se con-
vencerán. 

«abiendo recibido importante stock de 
carnets semihule en todos los tamaños 
y formas, nuestra numerosa clientela 
Fodrá adquirirlos a precios increíbles 
Qv-"sde el próximo lunes, que serán 
Puestos a la venta. 

t a rhé t semihule, tamaño octavo, de 48 
bojas papel cuadrícula, uno a 

Recordamos a los escolares que en nues­
tra casa encontrarán el mas extenso y 
variado sur tido en material escolar, d i -
bu jo y pintura, 

'-stuches de compases, desde 2 ÍK) a 
Cartabones de 35 cent ímetros , madera 
. superior, uno a 
^os ce más tamaños siguen el mismo or-
T «en de precios. 
*,arJetas de visita, el ciento desde 
{^A etas comerciales, a ana t inta , el m i l a 
] Arirt sobre5 color, impresos, membrete, a 

sobres oficio, color, impresos, a 
^ a r t i l l a s papel «Elefante», kg. a 

stuche compases metal fino niquelado, 
con dos compases, uno para medidas y 
«Hro para t inta y lápiz, bigotera con 
^ usos, t i ral íneas, tubo para minas, 
Pieza para alargar el compás, en bo-

j , nito estuche forrado de terciopelo, uno 
jtacuartillas <-odo pegamoide o en hu-
ot^i11^ práct icas , tamaño corriente, 

Hifi pesetas- Tamaño folio , 
utes para libros, uno a 

2'10 

r50 

2'60 

2'65 

2'75 

2'75 
4'55 

3'50 

1'40 

4'50 

2'75 

1'50 

r — 

0*50 
a" 70 
r — 

0'25 

2'25 

0'70 
0'35 

E l mejor surtido en plumas est i lográf i ­
cas de todas las marcas. • 

Pluma esti lográfica negra, plumil la oro 
con palanca, una a 4o0 

ELECTK1C1J>AD Y RADIOTELEFONIA 
Planchas eléctricas garantizadas, a 12'— 
Planchas «Degea», 5 años de ga ran t í a 20'— 
Hornillos eléctricos 18'— 
Cazos eléctricos, de 1/4 libro, 16 pesetas;' 

de 1/2 l i t ro , 20 pesetas; de un l i t ro 29'— 
Motores 1/100, para pequeñas industrias 25'— 
Material eléctrico, para instalaciones, el 

mayor sur t ido» ' 
Cordón flexible para inhalaciones* metro O'lO 
Hilo para líneas y derivaciones de ante­

na, desde metro 0'05 
Por ta lámparas , clase superior 0'35 
Interruptores <fGard¡» porcelana 0'40 j 
Interruptores tapa latón, gran fantas ía 1 '— 
Timbres eléctricos, desde 3'— 
Graduadores «Prei», gran economizador 

de fluido 3'— 
Interruptores pera en diferentes colores 0'60 
Gran surtido en material fantasía para 

toda clase de instalaciones. 
Pilas para linternas y construcción de 

bater ías de radio 0'80 
Pilas 90 volts 17'— 
Pilas «Hellessens Tiger» para radio 4'— 
Linternas formas petaca completas, con 

pila y lamparita 1'75 
£1 más extenso surtido en luz e léct r ica 

por tá t i l . 
Acumuladores Hispano 4 volts, 20 amps. 37'— 
Aisladores forma huevo o papillón, uno O'lO 
Cable fosforoso para antena, metro O'lO 
Descuentos por partidas superiores a 50 

metros. 
Aparato de galena «Radio Meccano», com 

pleto, con casco (gran ocasión) 25^— 
Casco 500 ohms., desde 4'— 
Casco Kaiser, graduable 14'50 
Hilo esmaltado para conexiones, en dife­

rentes colores, metro 0'25 
Gran surtido en toda clase de hilos para 

bobinas y demás material para la cons­
trucción de aparatos, a prec. de saldo 

Taller para reparación, servido por per­
sonal técnico. 

0'25 

475 — 

0'75 

I'25 
14'25 
T— 

10'— 
1'35 

8'90 

3'25 
1'40 

Lámparas EliFOLG forma pera, sin pun­
ta, de 5 a 50 bujías, en todos los vol­
tajes 

Por tá t i l flexible de sobremesa, modelo 
americano, a 
Por tá t i l cristal decorado, novedad, colo­

res lisos, con instalación, a -
Idem decorados siluetas y paisajes, de 

eran fantasía, a 

0'95 

13'50 

2*75 

3'25 

ALUMINIO 
Lote 7 potes asa fundida 
Lote 6 potes 8, 9, 10, 11, 12 y 14 cm. 
Lote cacerolas, 16, 18 y 22 cm. 
Lote ollas 14, 16 y 20 cm. 
Coladores té 
Prensa limones 
Azucárelos pulidos 
Servilleteros dibujo relieve 
Espumaderas extra fuertes 
Cucharones extra fuertes 
Fiambreras 
Salvamanteles pulidos 
Salvamanteles fundidos 
Lote popular de 3 ollas 
Lote popular de 3 cacerolas 
Lecheras forma cónica, con asa un l i t r o 
Lecheras forma cuello y asa un l i t r o 
Hervidores leche, fuertes, un l i t r o 
Hervidores leche, fuertes, 1 1/2 l i t ro 

6'95 
10'— 
14'— 

0'35 
r — 
0'25 
0'75 
r — 
r40 
1'80 
r75 

10'— 
7'25 
2T56 
3'25 
2'50 
2'75 

'''ly'JiilítniiiiiitiiHiriimiiiriii HimmitmmwnriííiiW^ 
tyia d e m o s t r a c i ó n d e q u e e s t o s a l m a c e n e s v e n d e n b a r a t o e s 

q u e l o s e n c o n t r a r á s i e m p r e i n v a d i d o s d e p ú b l i c o 

- M A R C A : : 

Almacenes de 

R E G I S T R A D A 

P E L E T E R I A 

i 
i 
i 
i 
V 

I 

i l imnnulwimimnnn^ 

F E R N A N D O , N . ° 2 1 : - : 6 8 , B O U L E V A R D S E B A S T O P O L 

B A R C E L O N A . P A R I S 

F á b r i c a de T i n t e s y C u r t i d o s 
Coll y Pujol, 38 al 46-BADALONA 

M í 

ABRIGOS visson, legítimos desde 5 . 0 0 0 Pesetas 

ABRIGOS imitación visson. 4 5 0 

ABRIGOS regalo, GoMia, negro 2 2 5 

n 

GRAN SURTIDO :-: PRECIOS SIN COMPETENCIA 

¡ N o p a g u e e l l u j o ! 
B a r a t o 

Grandioso surtido 

P i e l e s 
para A d o r n o 

a 

PRECIOS UNICOS 

® 

R E M A T A M O S 

Tiras de Opossum 

ancho 10 cm.; largo 1 metro 

a P e s e t a s 2 0 

L a P e l e t e r a E s p a ñ o l a , S . A , 
Consejo de Ciento, 286 

(entre Balmes y Rambla de Cataluña) 

l . p - ^ ECONOMICA 

i 
I 

I 
I 

I 
I 
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} \ D E L A 

I V i - c n I s a b e l I I 

A C A D E M I A F A 1 U 5 A 
I t á m b l n C a t a U i O a . 

s o l e o P l a n o . V t o l l i i . 
c e l l o A r m o n í a . O n n l o 
U l n i - . n o l l n a e t e , 

A C A D E M I A Ü R A í n E N S B 
S n t i n 6 r 6 n ' < 8 7 . 

1 N S ¡ Í I T U T O C Q M tíKClAL, 
C o m e r c i o - B a n c » -
m a s . C a i i n l e j a s . l o ( S a t i s 

A R C A S " PARA 
C A U D A L E S 

rla 2 1 " . V a l l o r ' - i i . W o 

S a n l > a b l o Í S c e r c a K o l a 

B A Ñ U Í i l i U M A N U t i 
A b a l l o . 18. c e r c a l l a m b l a 

CO LÍCIOS' 
C U M C U Í U C U K O N 
( l a r d e a . 11 . 

l . n l i r i f t 4 » I 2 0 » 0 S . P . 

U U H . . C . ' O N C I ' J J ' C I U N 
C i í n k a u a i l o « . C o n s i t l -

C í S ! L ' n l ó l l 82 . 2 .» l í e 
"3 » 7. 

H A v t X J H U ' O T K C A K I U 

d e O a t a l u f i a 
H a i » rte C a l « l n » a 17 

|>Ía«r» C a l a l u n a ÍO 

B I C I C L E T A S 

C o r l e » . 5 » ! 

S A N K O M A ( H C D U S 
Q n l l I l M « 2 T 1 H 5 - A 

A N T K i U A C A S A B D 
I U Í A S 

( K « i e r r a ) I S h ' n 
u i f i B i o e 

i f l C I C L K ' l ' A S A t i t o m o l o 
W e n c e s l a o . P ( i r á e l a I 2 h 

U I A M A N ' J . 16 P l s : m e s 
K l . K C I ' H O - P A K I A W B T 

I . a v c l a n a , 15í ? 21 

j H I Ü N K U H J 

A r a a f i n 2 7 0 I IVA-K. 
K K i C » l ' D A N E I . L A i r 

C o r l a s l í t S 

k. ' l i lb'J A C K K I A l J A D l C b 
l u l a S n n A n f u n l o . 74. 

U U T K l , C O N ' l ' I N K N T A l 
K b l a . C a n a l e í a s . 6 y 8. 

H U T K L B K I S ' I ' O L 
T i i e r t a d e l AIIKCI. 14, 

S C L i S N U l D h J F l ü N S l U N 
• ' e l a y o . 8. o r a i 

P e n s i ó n l i U S K A L U U N A 
T o r t a l a C a s a 
I l a i n b i a C a t a l u l l a . 50 . 

V I C T U K 1 A H U ' i ' K L 
I ' l a z a C a l a l n ú a . 12 y 14. 

U J S S T A i m A N l J U A N K I 1 
T a s e o N a c i o n a l , ( i f í n i e -
r o « 7 ( I J a r c e h i n e i a ) . 

H K . N S J U N L L O J t l á ' J 
C a m i l l a C a n a l e l a a . 5 . 

APARATO 
DIGESTIVO 

K U U J V K U J U . M . 
M a l l o r c a . 2 8 4 . T . ISO-Ü. 

( J I M K N B Z C A K l i A S C U . J . 
A r l b a t i . 3U. u r a l . 

S A N ' l l Ñ A B . , V I X K H C A 
V i a I . a v e l a n a . 0 9 . 

B U S Q Ü B T 
I n s i i e c l o r l i e l o s rtenien-
t e s a c a r g o d e l á D i p u ­
t a c i ó n , n e u r a s t e n i a , i m -
v o t e i i c l a , D r c o c M w a c l o -
n e s . N e r v i o s i d a d e s . I l i l -
i n e s , '¿(i. D e 3 a 5 . 

X ü l C C A V l N S . F . 
C l a r i s . »S> 

v l . \ U l í K O S T K A 8 

IJI a p e r l l l v o c i e n l í l l c e 

i ' A K l . O N J i ' l . 5 i ' i s . m e s . 
E C K C T K O - H A K D O N E T 

l . n r e f a n a . l ! ) f 2 L 

A M K H . F R A N C I S C O 
C a r m e n . 3, 1.» 

B X J T U D I U M U N ' l ' A N l í K 
l ' e l a T O . 44 T c l 5 5 7 0 \ . 

GARAGES 
H A K l l ' J l . O M A A U l O . 3. A-
A r a s O a . 2 0 8 T . 2 4 4 5 - A -

RESPIRATORIO 
S U D A N J C D D A S . P 
d e l I I o M D i l a l d e l a S a a 

t a C r u z , t ^ a r m e n . 44 . 

g i n e c o l o g í a 
K K J A K O D A . H I ' ; K A 
S a l m e r ó n . 47 . 

M A I U S T A N Y . Q . P . 
C o r t e s . 5i>8. o r a l . 

A D H A D A D R J O . F E B -
N A N D U 

I t o n d a U n i v e r s i d a d . 13, 

D E N T I S T A S 
A B I L I Ü F E R K E R 
P a s e o d e G r a c i a , 3 0 , 1.a 

B A D D U S , J A l A I J í i 
K b l a . S a n J o s é , 7 , 

U K . B U V E l t . V . M é d i c o . 
A ii.si a s - 3 1 a i x b . I!>. u r a l . 

M / V K T I W E Z C R l i ü l ' O . l ' c o 
L a t i r l a . 112 . e n l i c s i i e i o 

e A N I C K D D U . E A 1 1 L , 1 U 
I t b l a . U s l u d i o s . 14. 

OTO-PtlNO-LA­
RINGOLOGOS 

A Z U V . A D U D F U 
l i b i a . C a t a l t t i a . U 3 . I c l é -

f o n o 23(!5 G . 

D E C ü U L L t A D A . J O S E 
V a l e n c i a , 2 2 3 . 

C J i M E N O A M 1 U O J D A N 
V a l l l r a n a . 18 ( S . G e r v a s i o 

HOMEÓPATAS 
M A S . l ' U M P E V D 
D n r á u i B a s , 14. o r a l . 

V K K O B S P A Y K O . J U A N 
< > e r o n a . 65 . 

MEDLCIA'A 
G E N E R A L 

B A K U D D A B A Y ' i ' U B J . P . 
a . C a t a l u ñ a . 6. T . o 3 0 2 7 A 

B A U N A D A S . I S V E U U 
P a s e o G r a c i a . 101 . m a l . 
l e í 1 7 2 2 - G . 

OCULISTAS 
P I K A R K E . J . 
C O R T E S . SB1, e n t l * . , 1.» 

S i R V i C N ' l M O N T A N E K . A 
C o n s e j o C i e n t o . 2 8 8 

PARTOS Y Ef i rER 11E* 
OÁOESDELAMÜJÉR 

C A i A N A C A S 8 1 , O K A . 
D i a g o n a l . 4 3 2 . D e 11 a 
1 2 r i P 2 a 4. 

A D C A N T A K A . P . 
V í a s a r l n a n a » . E l e c l r o -

t e r a u l a . U n i ó n . 1 6 11 
a 1. 5 -9 . 

C A B D D D A 
V í a » U r i n a r i a s . U n I C t i . 

10 . D e 11 a 1 » d e 
4 a 9. 

P O D I C D I N I C A L A C B C ' / 
S a n P a b l o . 4 0 O n r a j j ó i i 

r A o l d a d e l a » e n í e n n e -
d a d e s r é n é r e a s . 

S O L E A M M H O S . S . 
L a t i r l a . 100 . 

5 f M B E B T , F K A N t U S C O 
G r a d i n a . 8 . 

MAR^ÓLÍSJAS 
A R T E F U N E R A R I O 
E n m á r m o l y u l e d r a . 

A , P u j o l . I . r i o i d a s d e s ­
d e 2 5 u t a s . C x p ó s t c i ó o 
d e á n g e l e s y c r u c e s 
l i a r a t u m b a s . T r a b a ­
j o s n a t a l o d o s l o s c e -
m e u t e r i o s . A v e n l d a . G e . 
m e n l c r i o N u e v o . T e l é ­
f o n o 8 2 6 - U . 

A K J lí, F U Ñ E R A B I U 
( ¡ r a u e v i i o . s l i l ó n de á u K e . 

l e s * v í i g e n e » p a r a 
t e s t e r o s d e t u m b a s > 
D a n l e o n e s . l ,J i i ) '« la> 
t o d a s c l a s e s . F . 
G U A E L L . c a l l e I . j u n ó ­
t e y U o s l a l r a n e b s . U. 

A K T E F U N K K A K I O 
E x p o s i c i ó n y v e n t a de A n . 
ge l e s . C r u c e s a r t í s t i c a s pa­
r a t e s t e r o s de t u m b a s y 
p a n t e o n e . O r a n s u r t i d o en 
l á p i d a s P r e c i o s econi'imicos 
A . CLARI, T a p i n e r í a . 5. 
j u n t o P l a z a A n g e l . 

MAQUINAS 
D E ' E S C R I B I f t -

C O i i O N A . P í a s . 25 m e s . 
E L E C T l i O - P A R D O N E T 

L a y c t a u a , 19 y 21 

MUEBLES 
F O R M O . N b . A N T O N I O 
S a l m e r ó n . 102 . 

MANUEL GRAS 
M a l l o r c a . 174 . 

É i i 
S A L O M O Y V I D A 

(Tía r í a . 102. 

i ü í l i 
A R B U Ü A . F E R N A N D O 
l ' > r n a n « l o . 3 5 . 

C D N T K A L O P ' J ' I C A 
L a c a s a m e j o r s u i l l d a 

e n g a l i s l e n t e » f R e ­
m ó l o s . 

Paseo de Gracia, num. 58 

E S T R A D A , V I C E N T E 
K b l a . d e C a t a l u ñ a 8 5 , 

V 1 L A P L A N A , J U A N 
P e ' a y o . 16 . 

YMARCAS 
A U E M C i A E S P E C I A L 

n i u n l a n e r . 08 . 

J . DURAN, i ' e l a y o . 
A c e n t o O l l c l a l 

C O D ' F E U B B A R i S l E N 
P a r a s a R o t a i y o a b a l l a r a i 

P L C a t a l u ñ a , U . o r a L 
T a l á f a n a 3133 A 

C H E Z C D A J < D E S 
T e l . 204 1 - G . 
S a l m e r ó n . 1 0 2 . o r a l . , 2.a 

I r l a n ó n . I ' i . t 1503 . G . 
I t b l a . C a t a l u ñ a . 711. 

U V A . t i . C a t a l u ñ a , 3 9 . 
J l o . , P a t b é C i n e m a , 
r . r 1 2 1 7 - A , 

Artículo vía* 
M U N I X J Ü . M A L E T A s , r 
s a c o a B b i a C e n í rtt ^ 

Automóviles 
M . A G U I L A R . C o r t e , , , 7 
O c a n e a . r o n u i r a . V e n t * 

F á b r i c a de Calzado 
C A L Z A D O M l N K H V A 

S O C I E D A D A N O N I M A 
P e l a y o . 1 1 . L a y e i a n a . « o 

Cafés 
P A T J - J J L A U . _ l l e i . u l t t . 

C e r v e c e r í a i > i a > o t.' 

Callista 
S O L E . V l C E N T l i 
P l a z a C a t a l u ñ a , u . ü r , a 

H i p o t e c a s 
A G E N C I A M O N T A ( J U d 
G e r o n a , 3 5 . 

iOYAS 
T A i J ^ E B J O Y K K l , \ I,OIU 
p r o J o y a s n i o u l a t i n o . 
P a g o t o d o s u v a l o r ' 
I t t i l l . u A m e r o ;•£ j . t 

U A N A S - L . U C 1 0 N . 

I t a n ñ a r A l o r a t ó . 
s e l . 

F O U -

P l . V i l 

A D U U I L E B (;. B 1 E G E R 
I t r u c h 7 8 - e n l l o . 

G U A B R O . A G U S T Í N 
R a m b l a d e C a t a l n f l a . I . 

S O D S O N A H . 
P t t c r t a r c i r i s a , 7 y 

S E B ' l 1A N . V I D A R D E L L 
C a r t u c u . 15 T 17 l . a 

Lámparas 
B r o i i c e » d e A r l e 
B I O S C A Y B O J E i 
I t b l a , d e C a t a l u ñ a . 129. 

Libros rayados 
B I ' J N E J . J . L i b r o s 
1L ( ^ a i a l u f l a . U a i a d o a 

Litografía 
R A M O N O L I V E l i S. L l -

M I T A D A 
A l i b a n , 1 » . I ' . 4 7 1 3 . A 

Vinos finos 
A N G E L P O C H 
A r i b a u . 8 L 

VENTAS 
D E O C A S I O N 
V e n d e u i á o u i n a s u i a n e a r , 

ú i a c b i e m b r a r , s i e r r a 
c i n t a , m o t o r e s > o t r a s . 
A r t e s d e l V i d r i o v ¡ H o l 
d u r a s . S . A . . P o n l e i i t e - í i 

tiiiiimiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiimiiiiiiimiiiiiiinin 

FABRICA DE FLORES, HOJAS, PLANTAS 

• L A Z Z O L I 

YAPLICAOO A LA MAYOR PARTE DE 
ENFERMEDADES,ESPECIALMENTE 

NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

P r o f . P ^ R I S 
( N E U R O M A S A J I S T A ) 

Plaza R 1 U S y T A U I E T , 4 P~>iífi. 
i H u o i T o m c i c m y r e c o n o c i m i e n t o g r a t u i t o 

de todas clases, y artículos para cementerios 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 

B a ñ o s N u e v o s 5 2 2 
Paquetes SIEMPREVIVAS, primera calidad, a 2 pesetas 

Ampliaciones 
Fotográficas 
t i r a j e s y r e t o y u e s . G r a a . 
des t a l l e r e s ; los m á s 
i m p o r t a n t e s de E s p a ñ a . 

Anfonio ilobet 
T A L L E K S . 44 y 46 

B A R C E L O N A 
L a b o r a t o r i o s y G a l e r í a 
f o t o g r á f i c a en V I L L A -

N U E V A Y G E L T R U 
R a m b l a P r i n c i p a l , 126. 
T r a b a j o s e s p e c i a l e s p a -
r a s e ñ o r e s f o t ó g r a f o s . 

P í a n o s d e a l q u i l e r 
nuevos y usados a precios reducidos 

A N G E L U S - H A L L - R a m ü i a de Galaí i ina, 7 

CEMENTACION DE HIERROS 
E l c a i b u r a n t e E 6 0 S U M F 0 R T I T U D 0 p a r a 1» c e m e n t a ­
c i ó n l e n t a e n h o r n o s , y e l R á p i d o 1 7 E X p a r a f r a g u a , son 

los m e j o r e s conoc idos 
S A Y O I i , R O N D A U N I V E R S I D A D , 10, l .o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • 

Pelay 
Confecciones en vestidos, abr-gos, blusas y sombreros para señora y niña, lo más moderno y eíegante. 

An es de reaUzar sus compras de invierno, no descuiden visitar esta su casa, que, como ya 
saben las personas de buen gusto, es la mejor surtida y exclusiva en dicho ramo. 

• • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • [ • • • • • • [ • • • • • • • • • • • • • • • • • D a D D D D D D D D D D Ü g 

El comerciante que tiene fe en su mercancía, tiene fe en su publicidad 



V I m 

wn$t\ 

J.HOMS 
C A N U D A 16 

Maestros rouebles ya sean de lajo o 
seíocillos, siempre ó o d de gasto 
Selecto cj coDStraccioDiüSaperable. 

looó precios por lo UnDitad i s i t ó o s le 
asonobrarára. visite mestra í>xposicioíD 
(¿ satisfecho será oaestro clieiote ~ 

— • 

\ 

4 4 



L A / B E L L E Z A / DE TODA E / P A M A 
F/POMDEW A HüEyTRO LLAMAMIENTO 

\€72eia 

' i i . 

Toledo 

BASES DE L A BUSCA DE B E L L E Z A S HISPÁ­
NICAS ORGANIZADA POR " F O X F I L M " 
EN C O L A B O R A C I O N CON $ | l i a t t r á f c 0 

Propósito. -Obtener para los grandes estudios Fox, de California, las más bellas muchachas y 
los más perfectos y atléticos muchachos españoles. 

Duración.—La duración de esta Busca de Bellezas para la pantalla es de siete semanas; so 
decir, desde el 16 de septiembre al 4 de noviembre de 1926. 

Método.—El método que deben seguir los aspirantes es enviar dos fotografías, una de la ca­
beza y otra de cuerpo entero, junto con detallada información acerca de la edad, peso, es­
tatura, color de los ojos, cabello y complexión, si es soltero o casado, si tiene o no padres y 
las señas exactas de su domicilio, a Barcelona, oñcinas de HISPANO FOXF1LMS, S. A. E., 
calle de Valencia, 280, o a las de E L DIA GRAFICO, Plaza de Cataluña, 9, no más tarde del 
4 de noviembre próximo. 

Selección.- -Las fotografías de los aspirantes a la carrera cinematográfica serán examinadas 
por un Comité compuesto por Mr. L . F, MOORE, director general de HISPANO FOXFILM, 
S. A. E.; D. RAMON SOLE, administrador de E L DIA GRAFICO, y dos renombrados artis­
tas españoles, los cuales actuarán con Mr. EDW1N C. HILL, inspector general de los Estudios 
de Fox film, en Hollywood. 

Pruebas. Las muchachas y los muchachos que por su fotografa sean una promesa de belleza, 
gracia o atractivos atléticos, serán invitados a uha prueba cinematográfica en Barcelona, 
Madrid, Sevilla, Valencia y otras ciudades. 

A principios del año 1927, Mr. Wílliam Fox, presidente de Foxfilm Corporation y de los Wi-
lliam Fox Studios de Hollywood, California, ofrecerá un contrato por un año, con un sueldo 
no inferior a 100 dólares semanales, a las muchachas y a los muchachos cuyas pruebas cine­
matográficas revelen la calidad y el tipo de belleza deseados. Todos los gastos serán paga­
dos desde España a California y desde California a España, esto último, en caso 4le termina­
ción del contrato, al fin del primer año. Las últimas condiciones, en lo que se refiere al viaje, 
rigen para las señoras que acompañen a las muchachas elegidas. 

Tipos preferidos.—Para las muchachas la estatura deberá ser no mayor de 1*56 metros; el peso 
no exceder de 54 quilos y la edad de unos 21 a 22 años. 
Para los muchachos la estatura será de 1'85 metros aproximadamente; el peso de unos 80 
quilos y la edad no mayor de 26 años. 

Invítase a enviar fotografías a toda la juventud y belleza de España, lo mismo de la vida priva­
da que de las profesiones teatrales, cinematográficas o coreográficas. 

Consideramos las fotografías como a'go confidencial, y no las daremos a la publicidad sin 
previo consentimiento. 

Lea usted E L DIA GRAFICO, de Barcelona, para noticias de la Busca de Bellezas Hispánicas. 

s 


